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At nsnigualuras começam em qualquer dia e terminam em Um A» >»n'io ou dez»mhro 

REDAO^AO R OFFfíirVAS 

> A a B a a t a , 3 B -

T E t i B P H O W B , « 3 9 
N P X E B t 4 4 8 * 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu lionlem a 

I8°|4 para seteinl.ro e 49 8|4 P » " ' " " -
to Hamburgo, a 40 para setembro, 
P l l impa r a março: listados Unidos. 
» a 10 pontos de halaa. 

Ao níelo-dla. o mercado do l ia 
m teve alta parcial de l l l ; l l»m>»' r ; 

baixa parcial de Íi4 ; listados 
unidos, 6 a 10 pontos de baixa. 

J U N D I A I I T . « 

Foram recebidas bole, durante o 
dia. ii» entaçlto da íjoifcpauhla Pao-
llrt» nesta cidade, 41.0M saccasde 
r afé tendo 31.009 sacra» despachadas 
sara Santos e «.11» laecas, para 8»ô 
f«Blo. 

SANTOS. 81 

Mercado. calmo. 
Bsse, 48000. 
Vendas, 15.5*5 saecA«. 

Entradas do dia 2», 4B.&0». 
Desde 1° do meu, 874.471, 
l)es<lc I o de Julho, l . õ i l . í M . 
íloclt, 1.326,017. 
«üdla , tll.970. 

Café embarcado em »4 de agosto de 
I0CÜ, «lí.CCJ sarcas. 

•m 

Café despachado, 19.738. 

f » fé haldeado j 
Ka Paulista. 87.78» saeeaji 
Na ?oioeal«iiR, 1.767 «aeías. 
flo Campo Limpo, 606. 
Braz, 800. 

Parv e S.Paulo, 6.319 sacras. 

Total, 46.817. 

Pauta semanal, 4S0 réli . 

Em e«ual data de 1901. 
Entradas do dia, 58.701. 
Desde I* do me?., 1.126.960 saccas. 
Desde I o de julho, 1.930.127. 
Slnrt , l.26l.o:i:i saccas. 
M. dia, 16.07H sarcas. 
Sabidas 75.1)00. 
Cambio 1» M»i . 
Itaso !H»7U0. 
Café haldeado, 51,780. 
• embarrado, 1H 306. 
• despachado, 8.391. 

Na Companhia Keüistradora, as ven-
hs, hontiMii, foram de 18,225 saccas. 

ItIO, 25 

I 
Di 

ilitradas do dia. i l .51* sacea». 
Irsde »4 do mei , 174.670 iaccás. 

Jrsde í° de Julho. «00.080. 
Café embarcado. 9.988. 
Mercado, calmo. 

I I W C I Í M « i l r a a g d e a i 

Tichamtnlvs em 24 de ayotlo de 1005 

l ltvre. 18 3|», 3» 3|4. 
Hamburgo, 30 :i|4, I I . 
Eitados-unldos, 5 a 10 dc alia. 
Disponível, inalterado. 

dtii ll.ro» m de agosto de 1005 
llavre, 18 3|4, 1» 3|*. 
Hamburgo, 10, 41 l|i. 
kt ladoi-lnldos, Inalterado, 5 a 10 

je Iialxa. 
Ao meio-dia d c í í d e agosto de 190& 

Iialxa parcla. 
llavre. I|i. do a l ta . 
Hamburgo, f|l de b 

Vapores entrados: 

24— Sul —Pernambuco 
S4—Norte—/.ironia, 
SÓ— . —Xiieriiaií 

M o v i m e n t a d e c e f é n a 

B o r a e a b a n i 

Dc.Tarrepadas em S. Paulo 
e P. Chaves 781 sarcas 

Baldeadas em SSo Paulo 
para « . / ' . « . . . 1 4 6 3 » 

RaIdeadas em Jundlahy, 
para S. P. 115 • 

Tota! Í 1 Ô T 

EXISTÊNCIA LE CAFÉ EM 14 l/F. AGOSTO 

SerçHo Sorotabaim 

Çafó em carros 18 . 2 1 2 saccas 
Café í m armazéns 3.344 15,530 

Seqtlo Yluana 

Co'c em carros J . O j t sacras 
Cafü em armazéns 1.125 4.116 

R c i u l i i t i e i i t o M f l H c n c M 

SANTOS. 15 

tlecebedorla: 

Exportatüo . 
Impostos. . 
tlstampllhas. 

Schinldl Trost |:8ir(»000 
IJenry Woltz \ Comp. . I : !M»I0:> 
E. Johnslon & Comp. . l:2.'ti» 00 
ürrrnnuer Bltlow A Comp. 6I7ÍHW 
Barbosa & Comp. . . . m w m i 
Llon A Comp. . . . . í i . f ' 0 0 
K. Ilarros Mattos. . . . 48»--'(«) 

F. — H 8 6 1 
D. Florlla A Comp, . . 18811 
C. P. Vlauna ! • « «> 
B de Sousa 18S6'i 
J . Hrlccoln 1820.1 
H. Sanehes 1*100 
Diversos 1:!«091 

Movimento do porto 

SANTOS, l i 

Entrados: 
Vapor nacional Italiana de Porto 

Alegre e e-trala», com 5 dias de via-
gem, com vários gêneros, de 407 to-
neladas, consignado a J. Sautoa. 

Vapor Inglez Tennyson, de Nova-
Vork e esralas, 10 1|2 dta< de vlngem, 
com vários gêneros, dc 2571 toneladas, 
consignado a F. S. Ilainpsülre A C. 

Sabidos: 
Vapor nacional Italiana, para Per-

ua nburo, com vários gener.s. 
Vapor nacional i>. Luiz, |.uru o Pará, 

em Irnnsllo. 
Vapor Iraucrz Amiral tluad n, para 

Buenos-AIres, em transito. 
Despachado: 
Vapor nacional Victoria, para Porto 

Alegre, com varlor generos. 

O CAMBIO 

A tahella hontem a f ixada e man t i-
da por todo o dia pelo 'Banco Com-
nvrelale italiano, foi de 17 5|8 ; pelo 
«The llrltish Bank of Soulli America», 
Banco Comnierclo e Industria e «Ura-
slllanisclio Bank fllr Deulschlaiid', 
17 11116, e pelo •Uondon and llrasl-
llau llnnk> e . ( .ondonaud Hiver Pinte 
Hank . , a de 17 8|4 d. soiire Lon-
dres. 

Iloutem, na abertura do nosso mer-
cado de caml.laes, o« bancos cin ge-
ral nffertnvam os seus saques na base 
dc 17 3|4. 

Momentos depois, al?uns bancos já 
negociavam na taxa dc 17 2">|32; 
porém, em seguida, se relrnhlram. 
voltando a otTertar a colaçSo de 
17 3|». 

Nesta posli;lto o mercado se mante-
ve calmo, atd As 4 iioras da tarde. 

Inslanles depois, o aLondoii and 
Braslllan l lank. voltou a adoptar a 
taxa de 17 25|3.>. 

No fechamento, o mercado era es-
tável. porém o- bancos Conservavam 
a poslçllo primitiva. 

O n.ovlmeulo dos negoclos reallsados 
durante o dia foi pequeno. 

Os «xtremos for im dc 17 3̂ 1 e 
17 25{32. 

Os soberanos foram honle.n negocia-
dos pelo .Lpudon artd Hlvef Plate 
Bank». <Londou aud Prasiliau Itank* 
• .Banco Cummsrclalo i tal laao. , ao 
preço de l l j i o o . 

A' taxa de 17 8i i . qns foi a ofncial 
de tiontem para letras a 90 dias 4 
vista, a libra esterllua vale 13(521; o 
franco, 1587; o marro. 80011. 

A' vista, 17 3|8, a libra vale 138617, 

Í franco, tti 11; o marco. |6us, a lira, 
513; cem réis fortes, 8299, e o dol-

lar, 1$H06. 

A ( • o i l t l i l l l i i v A o ( I n p a r t e 

c o n i n i v p o l n l v n l I n v e r t i » 

• t u « i i i n r t a i i n s i i i n . 

V a l o r i s a ç ã o d o c a l e 
FLANO OFFICIAL 

. . . 41:1611410 
. . . 1708738 
. . . 1o2Í';.O 

Total. 41:0848718 

Em fgu 

Al'«lidega: 

p,o: : : 
Consumo. , 
Verba. . , 

tlrença . , 
stampllhas. 

al data de 1941, rendeu 

Total, 

84:03l«8i>l 
Í7.034WIÕ 
(.5101060 
l:ló'Jr810 

í ( f JOJ 
1:023Í1U0 

116:398*801 

441 Í W j í ' ! " 1 Í 4 1 ' ' ^ , 9 0 J ' r 9 l l < f u 

V a l e » d e o u r o 

Taxas que vigoraram hoje, para vale» 
4c curo da Allandega: 

London Bank 
hiver Plat" 
Çommerrlo . ... 
l ianro AlIemSo.. . 
Taxa de cobrança 

. 17 t ,a 
i 17 3|8 
e Industr ia . . . . 47 5 8 

m5o 17 I i| l6 
b r a n c a . . . , . . , . 17 S|4 

C x p a r l a d a m 

peleclo dos exportadores que pav'a-
fam direitos hontem na Reeeliedorla: 

«do Uma A Comp. . . 9:50ú0i&) 
>»odor Wllle A Comp. 8:ll7»7ilO 
•ado Chaves A Comp. . I.WOÍOOO 

« M w i n A Comp. . . . ft:«<n»l85 
anmana Ufpp A Comp |:»30»743 

i A Comp . . . . i:7»7*WO 

tt 

O plano para a vn!orlsaçüo do café, 

combinado entre os Estados de Sflo 

Paulo, Minas e Itlo do Janeiro, e so-

bre o qual nos euuuclareinos oppor-

tunamente, é o seguinte: 

I. Durante todo o tempo do contra-
to, o syndlrato obriga-se a paranlir 
por todo o rafé do Brasil (até a má-
ximo de 12 milhões de saccas por 
enno), em ouro ou em moeda>pape: 
ao cambio do dia, os seguintes pre-
ços mínimos para o tvpo 7, america-
no, por 60 Mios : 

Oi francos o l ° nnn')—corres-
pondendo, inais ou menos, ao 
jireço de francos B7,fí0, posto 
llavre, por 50 kllos. Inclusive 
todas as despesas de exporta-
t»o; 

68 francos duranfe o i" anuo 
—correspondendo, mais ou me-
ios. ao prê -o do francos 7i , 
IOSÍO llavre, por 50 kllos. Inclu-
Ivé todas as despesa* de e\-

porlaclto; 

72 francos durante o 3> anno 
—correspondendo, mais ou ni*-
nos. ao prc.jo de francos 70,50, 
noslo llavre, por 50 kllo% in-
í lusivú Iodas as d»spe>a< de ex-
portaaio; 

76 francos durante o 4" anuo 
e seguintes — correspondendo, 
ftials ou menos, ao preço de 
francos 80, posto llavre, por 50 
kllos. Inrluslvé todas as despe-
sas ae exportação. 

OUenticO.J»-0« preços acima em 
onto. ao cambio de 17 pence, corres-
pondem : 

No P arno, e<'rca de n« por 10 kl-
los ; no 1" anno, Idem Idem, 
por 10 kltos ; lio 3" ann i, Idcn Idem. 
68700 por 10 kllos, d< I o anuo ein 
deante, de 7( por 10 kilos. 

Em inanto durar o presente contra-
to, o caft do Brasil r i lo poderá sof-
frer auamento de Impostos de expor-
tação, al»m dos j i existentes e dos 
ereados em virtude do presente con-
trato. 

II. 0 sy.idlcato ser i obrigado, em 
virtude da clausnla preerdent», a 
comprar por anuo ísem ter preferen-
cia) até a totalidade de 11 milhões de 
sacras de café, de 60 ktlus cada u m i , 
que nSo alcançarem os preços estipu-
lados no art. I. 

III. O syndlrato nSo poderA fazer 
romprasa preços mais altos dos míni-
mos fixados, nem realisar vendas a 
menos de 10 acima daqnelles mes-
mos mínimos. 

IV. Doraute todo o praso do eootra-
to, o governo b asil í leo ahti/a-se a 
limitar a exportação do rafé, qaalqner 
qn» Mia a quantidade deste, a l i mi-
lhões de laeeas aonualmente. 

Este limite de l l milhões de sacras 
s e n considerado como média aoniial . 
8* t m w i m t a a £ i n m ^ m 

altinglr os 12 inilliOes de saccas, a dlf-
ferença, qualquer que seja, poderá ser 
acrresrlda A cxportaç.lo dos nnijos 
subsequentes em que' |ior ventura a 
produeçAo nflo atl lnja os 12 mllhOes, 
niliiea devendo, eintanto, a m. ldla un-
uual exceder ao máximo estabelecido 
de I I milhões por anno. 

V. Por sacra de cale d« 60 kilos de 
toda a quaut idudc de café que for ex-
portado do Brasil, quem quer que seja 
o exportador, o governo pagará uo 
syndlrato a commlsslto de : 

DUIIS trancos c5() ceuts.. no l°auu'>: 
Dons francos eKUre.ils.. lio 2" aiilio. 
Tres francos o 5(1 rents., no 3" an-

no e seguintes, até i lernilnaçtlo do 
contrato. 

VI. O contraio vigorará | fi o prazo 
de seis anuas n pudera ser prorogadu 
por Micressivos prazos de dous ain.os 
rada um, de ace.jrdo com a clau-ula 
Vil. 

Vil. \a expiraçR» linal do conlrato. 
o governo coinpr^ri do syudlcalo, ao 
preço de 70 francos, todo o caíé e n 
seu poder e une por ultimo tlvercom-
pradn de accArilo I-OIII a elnusulu I. 

Vil/. No eus) de sc rrrus ir o gover-
no a comprai' do syudlcalo o cale que 
possa este ult imo possuir lio llui d " 
prazo do contrato, sol. as condições 
citadas na r lausula VII o contraio 
será considerado prorágado |ior outro 
prazo de dous aunos, continuando em 
vigor todas as suas clausulus e ohri-
^audo-se. and.as as parles contratan-
tes a xespeilat-as como antes. 

IX. Na explraç.to da primeira pro-
rogaç.lo de dous aunos, o governo 
comprara o ca e que o syndl 'ato pos-
suir, ou o contraiu será proroga.io da 
mesma, forma j á Indlradu, sendo as 
pr.rogações assim repetidas por sur-
ccsslvos prazos de dous aunos rada 
um. ate que t jd. j o caté comprado se 
tonlia rxgottudo. 

X Depois do segundo nuuo. o go-
verno poderá rescindir o presente con-
lrato, sob as seguintes condições : 

ai comprando todo o rafe que 
estiver lias mAos do syud.rato, 
ao preço estal elerido no contra 
to para aquelie anno, com o 
acrrosclmo de 10 °|0; 

t» p^ando ao syndlrato, a 
titulo de Indcmnlsiiçiw, a quan-
tia de i . . . por anno que fór ne-
cessária ut • a termina.;.Io do con-
trato, sem prejuízo da" romiuls-
süo a que o syudlcalo tem dlr.-l-
to naqueilo tempo, em virtude 
da clausula V. 

XI. Paru q pagamento da cominls-
siio ihenclonada > cláusula V, o go 
verno crcai-4 para tudo o rafé expor-
tado um novo Imposto, em addita-
meiito aos artuaes direitos dc expor-
taçlW, cujo Imposto a.l.llrloual n l o po 
dera ser uMrah ldo pura qualquer ou-
tro Um. 

Aitrerteiwia —Os preços In.Irados 
uppllc.iin se s iineute ao typo 7. a.i.e-
rlrano. K 14 entendido que serio cs-
Uhelecldos pr. ços proporelonaes paru 
o café de outros typos. 

ABASTECIMENTO D'AGÜA 
— DA — 

C A P I T A L 

Gazetilha 
N O T A D O S I A . 

C o n s t i t u i u l i on te in o f a c t o 

cu l i n i i i i i n t c d o <j ia a o o l i j ec to 

p r i n c i p a l d a c u r i o s i d a d » sv i upa-

t l i iea d c t o d o o I r i n n i / u l o pau l is-

t a n o — a preRRi iça , o m n o s s a ca-

p tal, i los d i s t i n e t o s i i ie in l i roK d o 

C . i n g r e s s o Sc ien i i co I . a t i n o 

A i n n r i c a n o , ( l o legndos d a A r g e n 

t i na , d u C u b a c d o 1 ' a r u gu ay . 

O Comnieroio de S. Pau o, ex-

Íi r c sHnndo o s e n t i m e n t o l iospi ta-

e i r o d « t o d a a p o p u l a ç ã o d e 8 . 

P a u l o , a m i s t o s a m e n t e s a ú d a a o s 

e g r é g i o s v i s . t . n t e s , 

• O C o m m e r c i o de 8 i o P a u l o . 

Sobre este relevante assumpt i lol-

nos endereçada a cominunlcaeSo que 

em seguida publicamos. 

E' bem possível que seja ella escrl-

pta por pessôa que leulia Interesse dl-

reclo ou Indirecto na questão. 

Pouco I'ri porta. 

l 'ma vez que o seu ol.jecto se rela-

ciona com um ramo Importante da 

adnilulslraçüo publica • a sua forma 

está em termos convenientes,—pare-

cc-nos opportuno conc»dcr-lhe . a pu-

blicidade reclamada. 

Com a mesma IsencHo de espirito 

acolheremos nestas columnas qualquer 

impu^uaç.lo que nos seja enviada pela 

Secretaria du Agricultura ás Idéas do 

nosso communlcante, 

F.ls a missiva a que nos referimos: 

>Sr. redactor — Conhecendo a Im-
parcialidade com que o Jorual D Com-
merno de Sflo Pauto, sob a vossa com 
prtrnte e esrlarcrida dlrerçlo, pugna 
sempre em pró! dos Interesses do po-
vo, lembramos, rom o fim de vér se 
ainda se l ódem evitar os graves In-
convenientes A saúde yublira e ao 
Ttirsouro do Estado, a medida de 
que o dr. serrelar.o da Agricultura 
lançou m i o para mitigar a séde deste 
pohre povo, uos mexes de estiagem. 

h' assim que foram chamados con-
correntes para a fartura dos tanques 
ile barragem, na Serra da Cantareira, 
obra essa para a qual é destinada 
uma verba de 300:0008000. 

Que vém a ser os toe» tanques de 
larragciu I A nós se nos alliguru que 
Ii.lo slo sento açudes, tanques multo 
usados na roça, para coin as suas 
águas mover monjolos, rodas de furi-. 
ulia e outras que taes. As suas a/nas 
estagnadas n l o silo bebidas por nin-
guém. 1'rocura-se nesses logares, n'at-
giima blquiliha. olho d ayuu, ou em 
qualquer pequeníssima nascente agua 
potável para u-o dos moradores. 

Pois bem, aqui o secretario da Agri-
cultura gasta centenares de contos de 
réis, para lios dar a^ua de açudei I . . . 

Porque será, sr. redactor, que o 
no«so governo entende menosprezar a 
sa.ld» do povo, a «a.ide dos contri-
buintes I Ora querem nos dar a MU 
do Tielti, ora a /ua Io 'osa de taiic,U), 
ou talvez ainda pelor I 

Dizem o i entendidos «tie na Europa 
silo usados os Ianques ae barragem e 
que d l o arreilavel resultado. Mm que 
temos nós coin Isso > M o iireelsamox 
Ir á Europa para beliermos a.'ua esta-
gnada, lodosa e Infecta ; é bastante 
estudarmos os «ertnes da Bahia ou de 
outros Estados llagellados pela serra, 
c .mo o Ceara, para avaliarmos a sa-
tl-facçSo dus habitante* ao eu-oulra-
rem uma põça de agua suja e barren-
ta, para ser r l i up ida atravéi de um 
lenço, como eloqüente rente refer- o 
Illustrado dr. Eu-lydes Cunha. 

Mas a i il, onde temos aguas a'tas 
como o O/tia, rabecelras do Tielé e 
outras, adn.lrave a teimosia do se-
cretario da Agrlrultura planejando a 
pervcrsl.la le de po l lmros eneiuamen-
tos adductor s, que hoje nos abastecem 
de sgnas puras, injertaudo nos mes-
mas aguas d ' açude, pomposamente 
denominados tanqws d» barragem .' 

A' vossa rompeteuria, sr. redactor, 
condamos os nossos receios, certos de 
que, com a vossa penna adamant ina e 
con a vossa palavra auetorisada, da 
tribnna do Senado panlis a, proTiga-
reis tamanho attentado A saúde pu-
blica. 

Agradecendo a Inserçlo desta nas 
eolumoas do vosso apreciado Co nmir-
eío sobscrevemo-nos, com apreço, vosso 
— Cmuíante teitnr.~%. Paúlò, U d» 

*r*> *> m * 

Demos li uite ... Illaiueiida a nossa 
lióii fé, i.lni. uotlci.i alsa, a do acrl-
denle occorrldo com o dr. Agrlcio de 
Camargo. 

Pois li,lo ha tin a só parrella de ver-
dade uu.|iH!a infausta local. 

Embora rom mortlliraçAo para os 
nossos e^liiiiulos do jornalistas, temos 
a maior felicidade em consignar aqui 
esla reclillcnçfio,—tal a estima e H ami-
zade i|ue uos' merece o dlst neto e la-
borioso advogado. 

<1 engano do uoliriarista foi devido 
a invsi llraeilo em que ralitu o nosso 
repor/e/' do serviço polirlal. 

II aiietor da troça parece ter sido 
um empregulo despedido, ha dias, 
desta rasa. 

O inuis grave, porém, é que houve 
em tudo Isto a conulvenei. de uma 
praça d • poliria e:n a 'to de serviço e 
a I..IS iieaçAo de um nifníorandum do 
iiiedlco-legjsta. 

Ao no-so repórter mysll(i"ado c in-
redemos a exoncraç.lo que nos pe-
diu 

Agora, uma n .ta romlea: 
O-, nossos roHe_'u« do Aoanli!, ern 

sua fidirlo de li uiteiii, á tarde, dSo a 
mesma iioilcla do desa-tre que nSo 
houve, e lhe a.ldilniii p..rmennres com-
pungente., que, por Isso mesmo, j á 
scientes da peta, nos llzerum rir. 

D r . W e n c e n l a o da Q u e i r ó s 

Por ligeira Indisposição de .saúde, 
deixou de comparerer hontem, a nol-
t«, a esla redarçlo o uosio reduetor-
serrelono dr. Wenccslau do Queiroz. 

• O r e a t a t t r a o t l o n . 

liaremos amaii l iá nessa serçjo do-
mliiguelra uinu desrrlpç&o Impressio-
nista da recente viagem do- peregri-
nos paulistas aos santos lo.oire-, da 
vlsitu que llzeram ao Santo Sepulrhro, 
du sua e-.la.la em Itoma, apresentaçlo 
ao Papa, em s i imma, de quanto vi-
ram e observaram e das pnuripaes 
peripécias tlu piedosa lomar.u. 

C o u c u r a o 

No Trlhuual de Jnsllça fez hontem 
prova oral, sendo apprnvado, o sr. 
Jos.no de Moura, que vai exercer o 
o flrlo de 2" tahelll.lo de notas e onue-
xos da romarra de Porto Feliz. 

Hospedes l l l n s t r s s 

Os srs. drs. Cristobsl l l irken, Car-
los Wanters, delegados da liepul.II a 
Argentina ao Coiures-o Sclentllico l.a-
llno-Anierlcano que sc r iniiu n . ft o, 
Alfredo Ossorlo, de Cuba, e A m a d o 
de Wlnkefrled llerlonl e Daniel Ami-
slts, do 1'araguay, que se acham uesU 
capital, hospedados lia llúl asn-ie, vlsl 
taram hontem os srs. presidente do 
Estado, serreis rios do Interior, da Agri-
cultura e da Fazenda, a Escola I o v-
teehnlea. a estaçUo da Luz, o Instituiu 
Seriiiiillieraiiii-o do Butaiitan e o Hos-
pital de Isolamento, dos quaes multo 
se agradaram. 

Hoje, os delegados do Para ziiay nre-
tendein visitar o Museu do Vplr n u, 
e os da Argentina e os de Cuba, as 
obras da /-»;'./, no Parualiyba. 

Ilonte.ii mesme, o sr. teneule Cou-
tlnho, cm nome do sr. presidente do 
Estado, retribuiu a visita feila a s. 
exc. 

Em companhia do dr. Leopoldo de 
renas, deram-nos a honra da -ua vi-

sita pcsnõal os drs. Crlstobat M. III-
ckeri, doutor euf sclencias uaturaes e 
pro essor lia Universidade de Uueuos-
Ayrrs, e Carlos Wanters, engenheiro 
civil, professor no mesmo estabeleci-
mento. 

Ss. excs. pret"ndem vlsllar auianhll 
a Cantareira, s*gulndo depois deama-
nliA |«ra o seu palz, passando por 
Santos, onde desejam vér as obras do 
caes. 

Agradecemos a sua gentileza e de-
sejamos que lenliam grata permanên-
cia nesta capital. 

C o m p r i m e n t o s 

U c a u f a s c onced i d a s 

Foram concedidas houlein as aeguiu-
tes licenças; 

De 45 dias, a d . Csrmella Alavale 
de Oliveira, adjuuta do grupo escolar 
Vr. Júlio de Mem/uila, de itupira ; d • 
30 dias, a d . Ismeilla Vuz de Castro, 
a i juu lu do grupu eseo ar (.'orowl t.uiz 
Ijeite, de Aiu|.aro ; de 15 dlus, a Joa-
quim Vieira de Campos, dlreclor do 
|[rii|.o esrolar de Uuaratingueia ; de 
3'; d.as. em prorogaçíio. a d . Jovliui 
da M va Miiilioto, professora da escola 
li. X a da vilía de Ml ie r.is; Uc 00 dias. 
a .1 Maria Eriicsllnu Vareila, liispe-
c o.a do Jardim da In uurla ; de 4 
dias. a d. • arla Marques Pinto, pro-
fessora da primeira escola do bairro 
d» Santa II,la, de Uuaral iuguetá; dr 

1 • dia-, para tratar de sua safide. ao 
soldado do 3 ; batalhão, Pedro Maria 
Duarte: de 00 dia-, ao cubo do 1" ba-
talhão, Agrippluo Corrêa dos Santos. 

1° p r o m o t o r n n b l i c o 

Pura exercer a primeira promoloriu 
publica da capital, durante o impedi-
mento do dr. Adalberto ' .a r a, que eh-
leve |5 dias de licença, foi nomeado o 
dr 'iullheriiie Itubiftó. 

• Haboa^-corpus• p a r a g a t a n o » 

O sr. dr. Jorge Tlblrlçá mandou 
hontem o seu ajudante de ordens cum-
priiueulur o deputado sr. dr. Nogu ira 
Martins por m >ti\o dc seu annlversa-
rio natallclo. 

E^or eraçces 

Por d"creto de h»nl»m, foram exo-
neradas as seguintes auclor.da 1 - poli-
daes do iuterior: 

Silo Sebastiitodo Turvo—Carlos l au-
to de Mello, do cargo de 2" s up l e n t e 
do subdelegado. 

Monte Mor—(a pedido; Joaquim Jor-
ge Gom»s, do rargo de delegado. 

Santa Craz do Has^a Cinco—O mar-
jor Au/us'0 Teixeira Pinto, Francisco 
de Oliveira Assis e Flrmlno Pedroso, 
dos rar jus de I o , 2* e 3* suppleutes 
do sul.del-gado. 

Santo Autauio da Alegria—major II. 
Domingos Orueilas, do rar^o du dele-
gado. 

Itvraplni—Ca-emlro Pereira da Sil-
va, Leopoldo Nurher e JoSo Hossler, 
dos cargos de l " , V e 3" suppleutes 
do subdelegado. 

• A r a r a * 

Esta dhtr ibuldo o n. i< da ^r<jr>/. 
Tem espirito, a collega. ii.lo bu duvi-
da, mas o assumpto de 
4 que n l o agrada muito. 

que se serve 

F r o i e s s o r a d o p ub l i c o 

Por deereloi de hontem foram no-
meados os seguintes professores sub-
stitutos : 

Malvino de Oliveira, ptra a escola 
do bairro d- Sauta Rita, em Gusra-
t ingu*t i ; d. Aríhida Vieira da Bocha, 
para o gr"po escorar Dr. Juha de tf s-

G'a. de Itaplra, e pridessor Agnello 
n.iro Pereira, para o cargo de sub-

stituto effe.-tlVo da escola B.iniaò-, de 
Santos. 

—Para fazerem parte da me ia exa-
minadora DO concurso para o provi-
mento de am logar de professor na 
escola complementar de Piracicaba, 
foram nomeados hontem os srs. R«né 
•arretto, delegado do governo, e rftr-
le Brilho, Helto Penteado de Castro • 
h t * H » V f t » 

Sscreve-nos o sr. dr. Ctemeiitlno de 
S. Castro: 

«8-iihor redactor.—Tendo o-eu jor-
ual de hontem n .tlclado que lorain 
presos em Irtari.llngueta, ciuro gulu-
ll'.s• k que i i b u i s o de l l e s foram encon-
I n d a s ordens de haUeai-rorpu» ronce 
d i tas por um dos juizes desta capital, 

3 . aulo a m im, Isto é, quanto ao juiz 
u y vara. peço a p deu s. I o dus cer-

Iblões abaixo, por o d s- xer.lici que 
lod - oi hahetn-corim.1 req lendos pe-
im i t ' mim duraii e todo este anno 
nraiam piejudlrados.» 

• <>rt,lleu em cumprimento da por-
taria supra, .|Ú" DE l̂e curtorio ro .siu 
Ir.ein sido tle.pachudas uo corrc..te an-
uo, pelo J.iUo da 4 ' vara i r lminal , 
do ,1 .r Cleine.itirio de Sousa e Ca-lro, 
qflulio M) petições de lialieai-ini'"s 
rtwuerldas pmos se.ulnles paciente-,: 
Itiere/U Mur a do Espirito Santo. I'us-
clloa lua Paschoal e outros—Ângelo 
Gentil e Antônio Lopes e Iodas as pe-
tlgões lirara u prejii.liradas em virtu-
de da iuioriiiar.lo pr-slada pela poli-
ria, do que liou li'.—SJo Paulo, 25 de 
,uroslo ue ÍWJ . o 1" esrriv.lo do Jurx 
—lo/tode Suix.i II,as tbil il.n.t 

• Certillco . ni ruuipriii.enlo a porta-
ria do dr. ju iz da 4 ' vara rr.a. inal 
qqe as ordens «In liaheas-vrimx im-
petradas no corren e anno p r j n t " 
u.piHlle ju zo, e em que slo paei.-ntes 
Aiilon'0 de Ali,eu e Flureullua Ivdro, 
Caetano Landi, Paulo HiisSo, Ai t . l l . 
Haiu.ro e Maria Felleia Capiiisla, li-
cum prejudicadas c.u vista da- inior-
niaçõcs prestadas pela policia. E ver-
dade.— S. Puulo. S5 de ago. lode l'J06. 
—O esrrlvlo do Jurv, Ju.i liamos ilt 
Okfíeirti.» 

V A r r e c a d a ç ã o d a t a x a d a g i a 

Â secç.lo de arreradaç.lo da taxa 
d igua desia rapllal, d» lio,» em 
Ileante, passara a íuncclonar uo pa-
vimento superior do prédio n. 1 da 
rua da FuudiçAo. 

Pagamento an?torisado 

f o i anetorisalo prla Secretaria da 
Agricultura o pagamentu de •.: '.-ü 
aoa engenheiros Jo-" Cario-, de Al-
meida T. T.bagy e Joio F. Wa^liln-
Rt£ l de Aguiar, pela exeeuelo das 
oli f a s do prolongamento do ritmai de 
Pedra Branca ao Horto Botânico. 

C r e d i t o 

Foi alierlo o credito de 1:318*000, 
a Manoel Pereira dos lieis, para pa-
gamento dos trabalhadores eu,prega-
dos lias obras do posto Zoole 'luiico 
dojInstituto Disciplinar. 

Esc r i vKo d iapeusaclo 

O sr. Jes.iluo Lopes Guimarães foi 
dispensado do cargo de escrivão da 
sultdelegacia do Bexiga. 

T r a n s f e r e n c i a 

O sr. Altlllo dc Campos foi transfe-
rido da sndelegucla da Central para o 
Bexiga. 

Se rv i ço S a n i t á r i o 

O Inspector saultario dr. Ascanio 
Vlllas B.5as vaccluou hontem. uu Dire-
ctofia do Serviço Sanitário, lúp»ssóase 
paMou 3 altestados as pc-sôas ante-
rionneiite vac inadus. 

• L l o y d B r a s i l e i r o . 

O sr. capltito de Mar e Guerra J>.s 
Carlos de Certalho. une. com a dire-
rterla do . l . loyd Brasileiro., esta el i-
horamln a re orma des.a empresa, tro-
cou ante-houtem Ideat com o sr. cou le 
de Avollar a respeito da tuiiiade uave-
Kaçlo entre o Itlo de Jan-ir i e l.tsbõa, 
que o iLIovd Brasileiro, pretende 
crear na sua reorgauisaç.lo. 

Parece que sobre o assumpto a piei-
los cavalheiros trrüo em breve uma 
coafereucià rom o sr. conselheiro Ca-
melo Lampreia, ministro de Porlu al 

Kessa conferência ta vez fique ass ui-
lado que o «Lfoyd. lenha rui L.sbóa 
os armazéns necessários para reee. er 
a car_'a de «eus novos navios e a 
cata a que os mesmos dever.lo olic te-
cer. 

Quanto a e.|e ponto, parece que n l o 
ha mais duvida a lguma os navios 
torar!» na Bahia, Pernambuco. Mura 
ubSo. Madeud e L sbòa, pon'o termi-
nal da viagem. 

D r . K i l o F e p a n i i a 

• s alumnos da Faculdade Livre d-
DfcWlo do Bio, em reunl lo elTertuada 
ajl»-iio,'ilem. e presidida pelo baetia-
f j p n d o Nilo de Alvarenga, resolve-
f W promover uma grande man l es-
laçlo de sympsthla ao dr. .Nilo Prça-
IIM, polo iacto da Indicae.lo d " seu 
u m e A vice-presidencia da Republica. 

• r i o convidadas as escolas super.j-
r » de e.ülno iWy>aiz adherirem a ê sa 
manlflfstaçlo. 

K o m o x ? õ e a 

Wot derreto de hontem, foram n..-
iKM Ias as seguintes auctoridales po-
llljaes do Interior : 
J f c o seliestilo do Turvo—José Mar-
f i m Mart>n«, para o cargo de 2' 
s * p ! e n t « do Mbdelegado. 

H n t a Rita do Passa Cinco—Fra.iels-
i«s s Pedro Theodoro Ferraz de 
Ta-b' e Can l i d i da S.lva Hueno, 

os cargos de I 1 , 2" e 3 su?-

l'S dO SUB lelegâdO. 

IfSrraplua—Cândido F l rm l n » Corrêa, 
Wear-lo (íuin-nto e T. Gomes Rot io , 

A os cargos de I ' , 2 ' e 3 ' s ipp eu-
fij subdelegado. 

S r . Che fe do P o l i c i a 

rtlWú bon temp*ra Santos o sr. dr. 
Hewflles Heis, eheSe de policia, 

t $• *tiV* « f i i u M e 

Of f i c ioa 

O dr. serrelario da Justiça enviou 
hoiiteui os segiuites officios : 

Ao dr. procurador geral do listado, 
pedindo que Informe us petições de 
graça, devidamente documentadas, em 
.iue os sentenciados Pedro Arnaldo de 
Oliveira, Silvestre Hueno dc Godoy e 
Adelaide Jorge da Silva solicitam 
perd.lo do re-to da pena a que foram 
c iiidem nados; 

ao dr. ju iz de Direito da comarca 
d" Jaholicahal, pedindo-lhe que provi-
dencie a respeito do requerimento em 
que o seiitenclad i E l a Hrlence soli-
cita a copia do respectivo processo. 

P a g a m e n t o s 

Do sr. dr. secretario da Justiça fo-
ram solicitados os seguiulcs pagamen-
tos: 

de 7'.lt, a Carvalho, Filho e A C., 
de baldes e caldeirões fornecidos para 
os postos pollclaes da Consola.;,lo o 5" 
[i . ia Ia ; 

de síKd, n Laemmerl AC . , de artigos 
de expedientes fornecidos para os ri-
lados postos c para os do i .ambuey e 
Ypiranga ; 

de i:.#, a üupra t A- C., pelo forne-
c.meuto uos referidos postos , 

de :ts|.!.|ij. a d. Maria l.eoradia da Sil-
va, de vencimento- que deixou de re-
reher seu liuado filho Américo M. du 
Silva; 

de I6|500, a Agostinho da Silva A t:., 
pelo fornecimento a presos da ca 
dela de S. José dos l.ampos e ao 
p ,slo policial do La eado ; 

do 'Hfloo, n Moraes Bureliard A C., 
pelo foruerlmeiit > de cobertores paru 
pregos da cadela. 

X m m i g r a a t e s gregos 

Pelo vapor Atl"ili devem chegar a 
Santas, no dia 7 de setemliro, 5'JS Im-
mlgrautes gregos, contratados pelo 
governo do EsUdo. 

I c a t r u c t o r n u f rauessea 

Km princípios de oulul.ro parlirfto 
de paris OS ofliejaes fraliee/e-, Ijlle vêm 
luslriilr a força policial de S. Pau l ) . 

R e q u e r i m e n t o i d u i v e i n b i 

0 sr. secretario da Jusl eu des|ia-
ciiou lior.teir. o . s. iil"> requert-
u.eutos : 

lie Al,I.mio Moreira Coelho, pediud" 
pagamento de vencimeiitoí pelo ev.-r-
rlrio do rar^o de prouiolor pub ico 
Interino du C o m a m de S. lieuki (|.. 
Supuealiy, lio per.odo de 7 a de 
fiiliio ultimo—Complete o sello du pe-
tiçáo, 

ile [.éo l.erro, 2 ' tabelll.lo de nolas 
e annexos da comarca dp Hllieirl 
Prelo, pedindo iio dias d" l i c uça para 
tratar de sua Siud*—Concedo;* 

de Pedro Marta Duarte—Concedo: 
de Joaquim ( arlo-. Cardoso—Defe-

rido, etn termos; 

de Agrlppluo Corrê a Santos—Defe-
rido, em ier.oos, 

de Kellre índice—Dè substituto; 
de Aldem.ro Euiigulir tli—Indeferi-

do, por tratar-se de tiausacç.lo parti-
cular, 

|e J'i.lo Vieira Lima—Ao ma or com-
miiiidante Inler n i da torça policial; 

de Salvador Jov Jorge—ludeferido, 
P'jr n lo ter direito ao que pede. 

Conco r r ê n c i a 

Esta aberta na Serretarla do Inte-
rior, at-, ao dia 25 de setembro próxi-
mo, a coii"orreiiCia paia o orneci-
iiiento de luz etertrlra e força motriz 
ao II .splcio de A tenados de Juquerye 
suas dependeiicias. 

As condições para esse serviço slo 
as .seguintes : 

IN concorrentes obrlgar-se-.lo a ae. 
reitar as fs>ni( > ~I-'S tjrraes, mandada-, 
observar pelo oecreto n. de :io oe 
de^e.ijiro de IHUl, nos roulralos rcle-
laudos na lilrectoria de Justiça. 

A- propostos devem ser entregues 
naqnella Secretaria, até ás 3 liorui da 
tarde do dia do encerramento da cou-
c.jrreiicia .2'» de seteml.ro vindouro,, 
em rarta-, feciiadus, seiladas rom o 
"cllo do Estado, rom as (Irmãs rero-
iiheridss, e n l o coiituudo rasuras ou 
emendas. 

Com as propos'a-, exhihir.lo os pro-
ponentes provas de haver leito o 
de|.ositu de que tratu a rlausula XV r 
de haver pa;o, em seu iionie ou uo da 
ilima Social de que fizeram parte o Im-
posto da respectiva rasa comnier.ual, 
relativo a i ult imo semestre vencido. 

No euvoliicro de cada propo-la cu i-
-tar.io o nome do proponente, a inili-
. açlto du ruu e numero d • seu estube-
leclmeuto. 

As propostas serSo abertas naqnella 
Secretaria, uo dia 27 de setembro tu-
turo, a 1 hora da tarde, perante o 
conselho presidido pelo director e na 
presença dos proponentes que compa-
recerem, ou de seus respectivo» repre-
sentantes legaes. 

Depois de se dar começo á leitura 
das propostas, n.lo poderá ser feito nas 
me-ma. nc ihum i.dditameuto ou alte-
ra.;! o. 

0 levantamento das cauções será ef-
fectuado, quanto as propostas recusa-
das, Immedlalainente ap i t u publica-
ção uo /mu o üfíi ml do resultado da 
concorrência. 

Tra i . s fa renc ia . de m i n i s t r o 

Ouviu dl/er o Jorn'il do Com>n'r'w 
que o sr. Eugene de Kuczynskl, en-
viado extraordinário e ministro pleui-
pot. uclario da Austrla-liniigria junto 
ao governo brasileiro, esta transferido, 
uo mesmo curarter, para u legaçlo tia 
China. 

M a n i f e s t a ç ã o a- l i i da 

Partirá sabbado, do Ris [>ara Minas 
Geraes, o conselheiro AIIou«o Pen-.a. 
Os acadêmicos mineiros residentes n i-
quelta capital a l iaram, por e-se mo-
tivo. a mani estaclo que lenrionavam 
fazer-lhe. 

C o m p a n h i a l s t s « « l ) - » s 

Os svndieos da liquidação for ad i 
da Companhia Lriiao Mor.teat.aiia e 
Vtuana apre-euia-aoi ante-lioiitem ao 
juiz dr. Kaja Gaba/I a a fo'lia de pa-
gamentos. rectifb-a.la, nos tern.os do 
despacho do mesmo juiz. que mandu i 
juntal-a aos autos para lhe serem con-
clusos e despacha l-os. 

Ç e n t r a l e S q p n c e h y 

O deputado Arno pho Azevedo vai 
apresentar, na discusslo d ) orça-
mento do Ministério da Guerra, uma 
em»u Ia, ja as.tgna ia por grande nume 
ro de deputados paulistas e mine r is , 
auct irisando o governo a mandar pro-
ceder, por in ierm-do da dlrecçAo ge-
ral de Engeuliarla Mi.ilar, aos' estu-
dos ne,-essar.o. para o prolongamento 
do Ramal Ferreo de Loreiut a Bemfi-
ea até 1 cidade de I ta juhl , n i Estado 
de Hlnas, l u a n Io assina A Central a 
Estrada de Ferro Ssp tcahv . E-:.se pro-
longamento lera a electrlndade por 
me l ode trmcçlo para ga g V » « « 

S a c o l a R o d r i g u e s A l ves 

Com a iire-ençu dos sr.s. presidente 
da Itepubllru, prefeito inunlrlpal , di-
rector du InstrucçAo Publica e outros 
fuur.-fuiiarios inuiiiefpaes, inaugurou-
se lioiiteui. uo Itlo, ás I horas da tar-
de. a Escola Rodrigues Alve. , na rua 
do Cattetc. 

A esrola neríi regida pela professora 
eatliedrallru d . Maria Juaquiua Pullia-
res. que ia exerceu, em coriimi.ssáo. 
durante dous aunos, eg.ial cur^o uu 
Escola Benjamim Consluut, 

A con-lru''.;.lo do editlcio, que dis-
põe de todas ns condições paru o llui 
u que se destina, custou 10ó:00C*0'iU. 

G u a r d a V a c i o u a i 

0 tenonte aronol Ivllngellioe er, chefe 
da comiiii-s io de otliciues enviados uo 
Itlo puru as i tir ás mauoli as mi-
litares, telegr&pliou hontem ao sr. co-
ronel dr. JoS" Piedade, c.oinniunicando 
o adiamento das .. auobras e bem ns-
sioi .jue regressnv rn pelo nocluriio, 
devendo aqui chegar hoje, ás a l [ i 
da uialil l l . 

Ao desembarque da referida com-
inis ,lo, na i / a d o Norte, compurecc-
rfto os representantes do conimaiido 
superior e do Club da Guarda Na-
cluiial. 

J u i z de S e r r a Tlef-ra 

No carlorlo do esrrlvlo sr. Gonçal-
ve>, foi distribuída hontem a d n .n-
cia apresentada j.e;o dr. Jotlo Passos, 
procuiador jerul do Estado, contra o 
dr. José de Alesqu la Barr is, ju iz de 
Direito da comarca de Serra .Negra, 
que, como noticiámos ante-iionleni 
está incurso rio artigo 207 do Codlgo 
Penal, por falta de exacçtlo no cum-
primento dc seus deveres. 

Eis uma tiarte da deuuucla: 
«Em obediência ao disposto no ar-

tigo 7!', ü 2 , (la Lei n. Pt, de 21 de 
liovemi.r i d i f . i l , e lio urtigo 51, n 
2°, do decreto 12 de (3 de s e I r . 
"ie l '0i, deu iiirio ao Egrégio . nbu-
• al de Jusl a o dr. José de Mesquita 
Barros, ju l / de Direito de Serra Ne-
.ra, que n l o eurnpr,u com escrúpulo 
,'s deveres de seu cargo, o que alie-
eta direclau.eiile a tutela da ordein 
[inbllra ,'t proinpta o recta administra 
• l o da justiça e uo regular andamen o 
ios servi os públicos. 

.Eis os furtos: 
Na cadeia da c da.le de A'npnro, 

aRliani.se 1 r sos os réos Beneiliclo Jo-e 
da Silva, Cusimiro l.avirri e Jotlo J..si-
te Oliveira, que, processados e con-
leiunadus. protestaram por uovo jul-
'amenlo do Jury e aguardam que este 
-,e reuna em ses-*»es peri ,diras para 
se apresentarem «o ju lgamento . . 

f inando estávamos neste ponto, o 
eserlvRo sr. Gonçalves pediu os autos 
dizendo que n l o podíamos tirar co-
pia. 

V is i ta . 

0 -r. Juau Viiretlcii. chefe do Servi-
ço de ideutJficaçlo Daciyloscoplca da 
Poliria da província de Buenos-AIres 
e quo tumliem dirige as ofllcliias de 
typograpbla. pholagravura e lllhogra-
plru aniiexa ao seu gabinete, v sltou 
a.ite-tionteiii, uo Rto, u Imprensa \a-
eiona', sendo recebido rom tonas a-
atten. ões pelo dirertor dr. Alfredo Ho-
rlia. O sr. Vuretlrh admirou-se d . s 
proporções do estabelecimento e fez 
muitos elogios a prrfelç.lo dos traba-
lhos alll executados. 

Froj i-g-anda r e v o l u c i o n a r i a 

Ape-ar da «b.ia all lauça., a propa-
ganda revolucionaria dos russos é foi 
ta cm Par.s de mo.lo verdadeiramente 
esrandaloso. I-.' um jornal uaclona! s-
la, o GJIIÍU'», que o conta u°sta iioll-
c a : 

• Nos mo-lradores de certos arma 
zens vêem os transeuntes cartóei lllus-
trados, contendo Injurias uo Inqiera-
d ir da Kussia e utu instigaçõ-s t i as-
sassinato. 

I', 111 um desses rarbVfs apresentada 
a eabeca de Nleolau II exangue e .. 
corpo decapitado sob o peso da touce 
da morte, eo u esta tnvcrlpçlo : «Nlo 
deixa saudades.. 

Em oulro apparere aluda a cabeça 
d 1 tsar em mar tempestuoso com u 
e.ligraplie: «Sul 110 occaso>. Mais um 
cartlo representa Nleolau II suspen-
dendo pelos cabellos a cabeça í l" Luiz 
XVI e esta inseripçtto : «E o que me 
espera». 

Conferência 

O dr. AfTonso Penna, vice.presldnii|e 
da liepuhlica, foi antedionteui ao fa-
lado do IguA retribuir a visita q-ie ha 
dias recebera do dr. Nilo peçanba, 
presl lente do Estado do Rio . 

A conferência dc ss. ex.'s. foi longa e 
multo cordial. 

D Tf A S P O R D I A 

—Porque que, uo Padre .Vosso, a 
u'enle pede sempre o «p.lo nosso de 
cu i a d a . e 11S0 o pede j á de uma 
vez para muitos dias ' 

—L' para se ter sempre p i o fresco. 

O coro icl Hento Rlmdo é um gran-
de admirador do finado duque dc i.a-
xla«. t In dia. 110 Parazuay, falaudo 
elle do general e.n chefe, dizia : «u 
Cax ias . . . > 

O general que vinha passando ou-
viu aqueile tratamento tamiliar e .sor-
riu. 

I 'm dos presentes julgou opportuno 
corrigir a f o rmu l a : 

—Diga o sr. niarquez de Caxias. 
Continuou o joven odieial, iing ndo 

u5o ter visto o general : 
—Senhor, i i í to ! I jucm é que diz 

o sr. Napolclo, o sr. César, o sr. Ale-
xaudr ! 1 t 

Pelo nosso Estado 
Santos—Esteve hontem n»ise por-

to, em transito, a bordo do vapor v « -
/(«, o sena lor federal por Sta. Callia-
rina sr. Felippe Sehmldt, que se des-
tina ao Rio, para o Om de tornar psr-
te nos trata lios d l Seuaio federal 

—sabe a Trtkma que o commsn-
danle da 150* br .gala <la guarda lia 
cloual u.lo se opp .̂e a organisaçlo de 
um elub nessa cl-lade. 

• C a r l o s d o V i n h a l — j u e s t v s 
antigas existentes entre izzol» Antô-
nio, sapa»eiri>. residente a rua 7 de 
Setembro, n. 87. e Saverio Utarcoltl, 
ferreiro, residente nesta capital, de-
ram lo„'sr a que este, no d 'a 13 do 
corrente, inopinadamente aggredisse 
aqueile, dlsparando-lhe um t r o de 
garrucha, que u.lo attlngiu o alvo. 

Izzola, procurando de(end»r se, foi 
se/aro por Sarerlo que lhe dea na 
calieça com o cano da a rma . O feri-
mento fot c o u s i d « t J9 

m rnlMb 

I d é a s e f a c t o s 
M a r e m t o r n 

X V I I I 

— Olf i ! d i sse-me o re i t óy l o r 

ao entrar t u ás 7 Iioras da tar-
<i" tia sala tli> n-dacção d'G Com-
men-io. Por onde andou o nmi^o, 
que lia 4 dias não o vemos, o 
nein si^nal deu du si?! Essa longa 
ausência já nos estava |)r<;occii-
pando, não só a nós como até a 
oxt ntilios — 1 o s alli o dr. Wen-
cenlau j á tem recebido varias re-
clamações de ai^ignantes da fo-
lha, umas verba, s, outras por 
escriplo, !• toilus p. dindo a con-
tinuação do Mnr cm fura. 

— liem certo é o dictado quo 
diz r/ue inais depressa su apu-
nha o mentiroso tio que o c"ixo. 
i'ois í i eu infi lizin- nt • íiinda não 
jtiide e.-crever o mou primeiro 
artigo; si a narração d.-ssa via-
t;om até hoje s.j lln: l"in sido 
feita aqui verbalmtnte o cm fa-
n i ia, como engulir eu esse ta-
uiaiidtiú bandeira de reclamações 
de assignanteg ? 

— Não; lá isso (•. verdade, te-
nha paciência; i n t e r v i u o \\'cn-
ceslau. Olhe : alli estão algumas 
dessas reclama;ór-s; veja. Talvez 
sejam aásignantes ou leitores d ' ò 
Commeroio que tenham e-,tado 
aqui 11a sala iinmediuta, a da ge-
rencia, em palestra com o Del-
miro, e que de lú tenham ouvi-
do a sua palestra. 

— Al i ! I s so , s i m ; p o r q u e d e 

o u l r o m o d o n ã o be exp l i c a u 

c au sa . 

— liem certo é o dictado (re-
plicou o repórter ein d.-saffronta) 
que dl? que gato ruivo .Io que 
usa nisso cuida. Deixem. 3 po-
rém, de gatos ruivos, coxos e 
inentireaos, e vum .s 110 que ser-
ve. Km primeiro b g i r preciso 
de responder ft interpellação dos 
amigos sobre os motivos dessa 
longa ausência de q u n t n dias ; 
porque elles puyain o jornal, e 
portanto têm direito dc reclamar 
a sua presença 11:1 barra da . . . 
opinião publica. Em segundo lo-
gar, que diabo ! quatro dias pa-
rados om frente dc S. Sebas-
tião . . . 

— Comtudo me pareceram 
rn .is suaves, menos assustado-
r. s, meu amigo, do que a noite 
que o Br. me obrigou a passar 
defronte mesmo do Huraro da 
Velha, buraco constantemente la-
vado pelo inar em fur.a. Quatro 
dias tio ausência por iiirommo-
dos dc saúde, diga- > lá aos seus 
amigos, e, si quizerem inais In-
formações, faça f igura junto dei-
les : -- diga-lhes que foi nina pas-
sageira asthenía, por excesso de 
trabalho mental. 

Ah ! Não sei o que é a tal 
astii nía ; mas vou ao diedona-
rio do medicina, e lhe garanto 
que hei de fazer figura. Astlie-
nia ! bonito nome, sen compadre. 
Sente-se .' Porque está do pé ? 
Sente-se e contc-me o r sto des-
sa encantadora excursão gover-
namental frfitu a bor lo do vapor 
'larcia no longo das costas pau-
listas e a algumas de suas i l h as . , 
etc. e tal. 

Sentei-me, e abri o bico : 
Eram fj,l"i da tardo quando 

o vapor fundeou em frente ti 
cidade dc S.lo S ibast ão. Nu-
merosas can .as atracaram ao 
(•'ar. ia, umas trazendo pcssòas 
do logar, e outras para levar 
para terra os passageiros quo 
haviam embarcado .111 Santos 
com destino áquella citia le. 

Entre as piimeiras, e que fo-
ram a bordo ein ai t > de rece-
pção ao secrct i r iodo Interior 
do governo do São 1'aulo, mo 
lembro dos senhores : — Sebas-
t'ào c inçalves d.' Oliveira San-
tos, t-upplentc do delegado de 
policia e agente do vapor Gar-
ria ;—Léopo l do (lonçalvca de 
Oliveira Santos, 1' t ibcl l ião n 
meu velho amigo ; — Antonio 
Ferreira dos Santos, fiscal do 
imposto de consumo ; — dr . 
Galdlno Pcdroso Bittencourt, ou-
tro velho amigo, e — Itomualdo 
Soares, sympathico e netivo ra-
pagote, director da folha local 
O .Sebantiane te . e l i luo do de-
putado Luiz Soares. 

— Safa ! Que terra de sanha ! 
O supplentc, santo ; o tabrllião, 
santo ; o fis< al, santo ! Haja 11111 
turumbamba : o supplcnte do 
delegado, por ser santo, faz vis-
t i gorda ; o tabellião trabalha 
pura o b isp i , e o fiscal deixa 
passar cama-ãi por ma) ia. Nu-
ma terra assim tão santa que 
poderá fâ .-r o jornalista S o u e s 
n o seu Scbasliinusta f 

— Sebastianista , não ; Subai' 
liartenae. 

.Mas cmquanto subiam esses 
dist n -tos cavalheiros ao portaló, 
desci 1111 para suas ranóas, par< 
curta visita a suas fumilina, o 
major J o ão Fernandes, o depu-
tado í.uiz Soares, e o dr. Lu i z 
Pli i ladelpho de Moraes, juiz do 
Direito. Este lá ficaria deíiniti-
vamente. 

Tinh 1 o farranclio chegado n 
S. 8 bastião com o f u m e propo-
sito de desembarcar e visitar H 
cidade. Com effeito, lá o espera-
vam na praia, contentes e fir-
mes cm seus postos,—a banda 
de musici , que é a alma da fes-
ta ; o destacamento local, forma» 
do de uni alfer. s e >111 umas trel 
ou quatro piaças, e que, em pa-
rada de grande gala e ein primeiri» 
uniforme, receberia a Soa Exeel-
lenci.t, d» braço esquerdo eati-
c ido no longo do corpo, e braço 
direito vergado e com o ri fle a 
pique ; — o grupo eacholai era 
peso, a dou* ou tree de fundtx 

{. r o f e sao rea e p r o f e s s o r a s a o e 

a Ios , t e n d o m i o n a m e n i n u l a 

p a r a . . . nf to e n t o r n a r o ca ioe i 

— E é mesmo ! Qnetn dorme 
eono creança . . . 

— M ts . . . foi o d i a b o , m e g 

a m i g o ! w t W I I I t a i » Ê m 
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f o i d o a 1>n Atino. Não sol 

r c e o m - c h e u i u o ; q w 

•strada idéa do dizor que a 
a i a r é o B l a v n m u i t o b a f a » e q u » , 

portanto, seria lá mu i diíficil o 
dcsomVwiqia da» eanôaa. O que 
•ei & quo a couaa corrcu logo 
de popa a proa • de bomborao 
b estibordo, do Ul arte que 8 . 
Sebastião nos viu por um oculo. 

— Mas então a praia é assim 
tão espraiada ? 

— l i ' mui o espraiada, n ã o ha 
duvida. 0 seu deelive 6 jjeque-
«k>, de modo que, naa marés bai-
xas as caiiõnii encalham na nreiu 
ninda a bôa distancia do terra. 
Ahl Faltam então os canoolros, 
de calças arregaçadas o com agua 
ut-'- :ÍH curvas ; abaixam-se, os 
passageiros lhes sobem ãs cos 
Ifia, o são assim levados para 
turra. Tal, porém, não se dá nas 
marca cheias, porque, então, as 
at i las cobrem toda a praia que, 
cm muitos jjpnios, termina om 
barranco, facilitando assim a 
büfiida fjf dentro das canoas 

l lonve receio, não do periyo, 
mas de ineommodos, do difficui' 
«l.i.ies. A isso accreaciam ainda 
duas raüüos para ficarmos a boi» 
lio : primeira, — leda a gente 
'estava roxa de fome, e, segun-
da. - - ainda tiuliamos de ir a 
Viitu Uclia, em eu.as aguas es-
tuv;» determinado que passaria-
mos a noite. O jantar impunha 
8e cm toda a ünlia e antes de 
tudo. A nossa ida a S. Sebastião, 
estada lá o depois vo i iaa bordo, 
não se faria, no mínimo, cm me-
nos do hora o meia. A que lio-
ras, portanto, ir.ainos jantar pa-
ra chegar depois a Villa Relia, 
iiogpo pauso desse dia, e onde 
talvez nos esperassem discursos 
t vivas, o diabo a quatro V 

— Do modo que . . . 
— D -ixámos infelizmente do 

ir a S. Sebastião, que gentilmen-
te nos esperava, além do mais, 
com Uma pomposa mesa de do-
ces, cm que os mais finos vinhos 
c as mais louras cervejas joga-
vam 0 serio com paneudas gar-
rafas de deliciosos licores. t'u 
rioso com o logro, o sargento 
fiommandante da guarda local 
|deu lo.ao ordem de euliar os re-
ílcu. Cs relles foram enfiados, 
fe... 

— Hoii)'eF8a ! Km quem ? Não 
havia uioiivo . . . 

— Km ninguém, senhor ! Nas 
respectivas bainhas, entendeu ? 
i ' s refies foram, pois, entiudos 
i ' , á s v o z e s d e Meia volta! 

1'uxa pura o Quartel! l á se f o i 

cm garüosa recolhida o vistoso, 
j u d i o e aguerrido exercito. 

Também os professores e pro-
fessoias afrouxaram logo a dis-
ciplina o, em vez do dous ou 
t n t de fundo, o que se seguiu 
foi a ruidosa debandada da ale» 
M'0 ciasse esclioiar. Por seu la 
do, e com razão, perdeu a cx-
celtente banda de musica um 
pouco do se i cnthusiasmo, pois 
começaram logo a aupareeer as 
primeiras notas desafinadas, cs-
.̂ es terríveis micróbios da Har-
monia; também não demoraram 
muito em dar um arzinlio de 
s u a d e s g r a ç a o s p r i m e i r o s sa i-

los de compasso, e, de tempo 
cm tempo, em vez dc um fá 
H u s t e i l i d o , l á e s c a p a v a u m s o l 

natural. 

— Pouco entendo de musica, 
meu amigo; mas um sol natu-
ral parece-me que deve ser as-
sim umu espooij do sotdaclo em 
vou posto, e que não sobe nem 
desce. K as Colelieias, mestre 
Paiva ? oiule estavam cilas en 
ti?o t Que attitude tomaram dcan-
te dcs.c escandalo musica l? 

— Pois que mais'. Com o 
(írando susto que levaram, sa-
airam em quiáltcras o do estu-
dada para a casa das Scmiluzas, 
i ndo encontraram a Seminima 
desmaiada em {irmata nos bra 
eos do Dola-por-Quatro. 

Antep, porem, que a musica 
(O aBso em S hoViastião, cha-
mados pela sinêta do bordo lá 
lios fomos todos para a sala de 
j.intar. 

— Pelo amor de Deus . . . Eu 
dispenso a descripção do j: nt ir. 
Deixemos de liistorias, quo eu 
iiOjo não tenho dinheiro. A sua 
ilcsc/ipçSo do almoço ficou-me 
f i l t ro dia em iSõOO, ás cn/o 
horas da noite. 

— Palavra quo i S i conijire 
1: «de. 

— Eh ! . . . Não ccmprelion-
i l e . . . não (Oaiprehende . . . r 

I 'ois tive que ir cear, meu aini-
yo. Deixe, pois, a des;rip<;ão do 
; a itar para quando, de pcnna em 
punho, tiver o sr. de narrar esse 
feliz momento aos seus leito: o i. 

— Pois oliio : não sabe o quo 
vai ] ardor. O jantar estava nic-
üior que o almoço. Cheirava, quo 
cru mesmo . . . 

— Pelo unirr de Deus ! Não 
me faça to no ! Não tenho di 
ilir.hi iro hoje, filho ! 

— Bom. Eram '1.40 quando nos 
fentámos á mesa, toda a sala 
profusamente i l iuminada; ás 7.25 
nos levantámos mais do que sa 
li-f"?to?, empanturrados; c 5s 7.130 
o flui chi levantou ferio em rumo 
dc Vifla Iiella, cn ão vista ao 
longe em duplicata — tinia, ein 
lerra^ com os t, ih: doa pnra cimr, 
r unira na a r u i, com oa telha 
ito.-j pnr t baixo. 

— Cimprcliemlo. Era o reflexo, 
ir vido á intensa illttininação a 
jraz neclyleno. 

— Justamente. O sr. ê muito 
j>crKi i c a z ! . . . 

— Ü .ii nu ino. M a * . . . Fo-
rem iodos á mesa? N.nguem 
ma:* enjoòn ? 

— Todos. Xinguem . , . Pudera ! 
fi o Varela estava parado. O 
majer .Tosé Bento, que passou 
r n f i o a sentar-se á minha es 
querdíi, sob a enpa de admirar 
«_> m c i appetite, c.iti on direito no 
fri injí', '|t:e o r. nem imagina 
l i dr. .To-ó T.niz e o dr. Teixeira 
I.eite desforraram os grandes 
]>rcjuizca '!a d-stripação do al-
jnojo. Alegre», pilherieoa, prin-
eipüfmente o primeiro, davam 
fi^ora sota e bíicto, e se julga-
v.nn vei cladeiraiiii nte felizes. Tal 
qual a do almoço, anota do jan» 
lar I " r "ner-u ao 

— nstantino Mesquita. H ta 
en r 

Exacf.iment ! Como o sr. 
f talentoso ! . . . Ma» . . . que ho-
ra- Sã" '? 

• — ?n!vo o ene"qihaton, süo dez 
t nm quarto. 1'areahi, meu ami-

A : r.nlian o sr. contará o res-
to. Tenho qne fnrer. 

E, chegando a boeca ao meu 
îi\ ido. dis»e baixinho : 
— Disfarce e . . . passe r>'r» 

c á d e r tât* p ' r a o c h o c o l a t e . 

Teise f E n paco, s»be ? 
f — Entretanto, en não lhe des-
« f -TÍ o j a i r a r . 

» — E ' Teruade, mas . . . descre-
9 aJmoço \ £ FétrA 

m UUB88B DO B8TÁD0 

Na G u i a r a f a r t a i h o n l a m «pprova-
dos a t m itnliate, e m I * d U c u d l o , • 
pruject» r e f e m a u d a a ayUamu cleite-
rat d » Ea lado ; o que a pa r ava as ta-
bel iã» de e m o l u n i M t e i daa e a m a r a i 
syadlcaes e d e rarretafeiu dos corre-
türes de fundos pub l ico» ; a ano crea 
e rn iaarc escolus r m Uuara t i ugueU i ; 
em S\ o q u e a|ipr»va o credito |iara 
ohras nos vnlle- <to KaKordadur e U u a 
ra l i ú , e o (pio alire credito p a i a oc-
correr I s desiiesas com grupos esco-
lares e escolas Isoladas providas. 

B e u M c l o 

A hora do expediente d a ssss.to de 
huatea i do Sena,Io foi toda oCiiupada 
pelo sr. senador Pau lo K v J i o , i jue 
em demorado discurso ju.di l lcou un i 
uroieclo de lei a l terando a lgumas dis 
iiosWSes da lei 11. 117. de 1 d í o i i lu-
liru de Ibil-', so lue caixas econômicas 
do Kstado. 

0 orador em seu d lsrurso demons-
ti-ou a competencla do l£stado para le-
gislar «olire o assii iupto, fazendo p a i a 
l<su u m exame de varias disposições 
da Couslltuiçi lo federal atüin-utes a » 
caso. 

Na ordem do dia, foi sem deliate ap-
provada a iedari;9o da reso luç io II. 5. 
deste aano , lueo i i ,orando a o reRlmeii-
to iuteruo do Seua Jo dhposições re-e-
i entes ao processo dc d i scu . s i o e jul-
namea lo dos recursos de aclos das 
iMuii l f ipal Idades. 

Sabbado, 9 de setembro 

£00:000*000 

Ageucla geral 

R u b e n O u l m a r i e a 

n . t:> OK NOVEMBHO , o u 

Cai.ru do Cui-rcio, n. (117—s\o i-.vri.o 

A i f o l h a s d » h o n t s a 

H O S P E D E S • V IA JANTES 

E i l i uesta eapltal o sr . d r . I . u i i 
Mural , meaabra d a Academ ia Urasl le l 
ra de L e l t n u . 

—Ael iam-ie nesta cap i ta l , hospeda-
dos uo: 

lio lei de França \ 

Os si's. Fraar lsca Când i do Alves o 

Manoel de P a u l a Leite. 

Ko G n w d e Ilutei: 

Ume. v o u Iteuler e srs. F lor lze l 

von Keuter, A r l h u r Newstead e J. t : . 

Ol iveira Draudlto. 

Ka llüiisstrie Siiurtman: 

Os srs . : m r . Drandelo Laval le , m r . 

Cordlglla, 3. S. Veyler, mr . Koase 'a e 

sra. James E . Warpl icrson, W l l l i a i n 

Moatll, l le .en t lvd l , J. d 'A rcv f l ier-

uiioy e d r . I .eouclo deyuelroz c sra. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

1'alleceram : 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o - — 1'ulilica 

u m a caria de IJs l iòa, de Mascareul ins 

( iaivlto, sobre a quesl&o dos paísanor-

tes. 

• O E s t a d o de 8 . P f t n l o " — Jurnaes 

do /tio. Te legrammas, Noticias. 

. F a n f o l l a - — V a r i a d a e bem leltai 

as ser: ões diár ias . 

D i á r i o P o p u l a r » — V o t a s dc Paris, 
u m artigo sotue a bata lha de I l t iza lu-
l?o e iintie ar lo com palpites para o 
jojto do bicl io. l i ' u a l u r a l : o collega 

3ue fornece palpites d ia r i amente uHo 
evln perder a ocea^iSo de Ind icar aos 

seus leitores o n . 173. 

< i P l a t é a > — llonleni e hoje: 1'elo 
f iuicclonarlos públ icos. Rchoy. Hanci 
dn Hrasil. I lem t ra tadas as suas sec-
ções d iar ias . 

L a T r i b u n a . I t a l i a n a —ftons te 
lettraiomiis, Note í n mnrqine, sobre a 
paz lio Ex t remo Oriente , tronara: 
La situazlonc dei caffc. 

• A v a n t i ! •—Transcreve da Piifria 
dnjh Italiani, de Ilueuos-AIres, u m 
a r t l j o in t i tu lado b-ijislatore, nuardate'. 
iHCilierfnrim, art igo em por tusuez de 

1). Marcondes. 

* ~~ 
• C o r r e i o d a N o i v o - — Mul lo hem 

feito not ic iár io , Jions te e^rammas o a 
cl ironira Sohre o joelho, i le I-'. I ' . , u 
proposito d a denunc ia dada cou l ra o 
JIIIZ de P i rassuuunga . 

• O C u m r a e v c i o de S ã o P a u l o - — 
dirimira política, tlazetilha, Pflv nos-
so ile nula dia, de W . , Impresibes de nm 
norte americano, entrevista com o d r . 
l.ili ' 'o u l lu lc l i lnson, professor na l 'n l-
versldade de Silo Fraucisco, Pelo 
IIOWO l\Sladn, nwnha ilos jornars, Tele-
(;ra nii-as, Tliealros ele.. Através d" 
Sou 1'anlo. 

llfi^ToKtqL 
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Nao es t i mu t i l ado , n J o ! 
Ao contrar io , viniol-o, l ia pouco 

firme, silo e Integral. 
Ora, graças a Deus ! 
Apesar ila noticia do Commercio e 

dc ser d i a de S. Bar tho lo ineu , nilo 
solTrcu elle anle-i ioniem i i enhun i d f-
sastre. Apenas foi v l c l lma de m n ca-
nard, de u m a garoliee Imp ing ida ao 
nosio cv-reporler. 

For Isso, o ctic'ié Instau laneo revela-
o s"reno, contente, pensando talvez uo 
perigo l i uas i au r l » de que escapou. 

Ma», que es l i elle fazendo j u n t o íl 
me*a do ito-so dlrcctor I 

Velu empenl iar se, t iondo ío e Sndul-
í^enle, pela conservai lio do moco mys-
tllleado. 

.No fúro, i1 de un i a d l l l ge t r l a prodl 
glosa. Especialmente no fóro crime. 

ttei|aer uai hiibeas-corjnts, cmquan-
to se d iz—ovos. 

Desconfia-se mesmo que traz sempre 
n a . a l r lhe lras as petli.iles JA le!ta«, 
se l l adá . e asslgnadas (diz a policia de 
t l i iarat inguetà que t a n d e m despacha-
da<) coni espaço em liranco para os 
nomes dos paelenl fs . 

No j u r y , elle fala, fala pelos eolo-
vellos. 

Fala l a m l em nos mretinjs popu-
lares. 

t l u t r 'o ra , i p i ando era bicho, apalxo-
nuu-se j e l o ua l i v l smo , e fez por elle 
ardente proj a.-anda. Mais tarde, quan-
do acadêmico , l «ve ou t ra palx. lo e se 
casou. lteceritem»nle, hacliarel forioa-
(lo. leve u m a ou l i a pa lxüo. K foi pela 
cand ida tura do dr. Campos Snlles. 

As paixões sKo u m a la la l i üade do 
seu Impu ls ivo temperamento . 

O seu <>stylo oratorlo é Indinelpl i i ia 
do, ma.s quente. A's vezes, humoríst i-
co, ma i s geralmente agjff-sslvo e sar-
caslico. 

Não será propr iamente n m orador , 
q u e m negará , porem, que u u m Iri-
l i i luo I 

l l t l m a m e o t f , tem-se no l ado , anda 
ura pouco taci turno. 

A l j u m a nova pa i x ão , I n d a iacu-
iiada I 

Chronica social 
« N N I V E R 3 A R I 0 S 

Faif-m anaos hitfe: 

A «enhor i ta 0 !ga í t a l o s , filha do 

sr. d r . Virgíl io Ra r t o s a , advogado no 

!<iro desta cemarca . 

A senbortta M.uota r.iheiro Noguei-

ra, fiiha do fazendeiro sr. J o i o No-

go.-ira. 

O s f . J oa rp . l » r »b i . no de A n Irada. 

F E S r A INT IMA 

Festej»i;«1o o sen ann lversar lo na t i -
llrio ante-hontem, o hae t i a re ' an ío de 
1'lreitn sr. Fernando Nobre offrrfcen 
n.i j a n t a r In t imo a mui tos dos sens 
rol legas amigos, aos qnaes m a i t o ra-
ptiTon per» soa exee», i?a f e n t ü e i a 

A ' not le , h o o r e n m «anu i dançan-
te, n o qua l fcoave m a l t a ao m a g i o . 

Nesta capital , «nte-l ionlem, o d r . 
Alfredo Arena , engenheiro, residente 
na Franca . 

— l i m Belém do l iescalvado, o sr. 
Cnt-luuo Calvíto. 

Na l-raiica, d . Maria F.arollna dos 
Santos Pereira . 

— l í m Blrit l l ia m i r l m , o sr. An t ôn i o 
Leme Omit ia . 

—Km Santos, d . I lenr lque la Itar-
bo sa. 

—No Mio. o s-, A lexandre 1' ivelta, 
pac do sr. C l áud io Toussa ln t , a se-
llliorita Ltii/.u l . i , o sr. i lauoel F a -
eneco de Carva lho , o dr . Autoa lo Itn-
drignes Se.;ui lo e o dr . John Mur r ay . 

Aposentadorias 
l i amos em .-eguld-i o projeclo apre-

sentado an te-hoatem na Cama r a dos 

deputados do Estado, sobre a aposenla-

darias dos fuucelonarios pi ibl icos : 

HlOJKCTO x. : õ , n u 19U.1 

O l.oii resso Legislativo do Es tado 

de S. Pau l o decrela : 
Ar i . I . Os funeclonarlos e empre-

gadns púb l icos que coutarem ma i s d e 
l i a iu ios dc serviço e que por i nva l l -
dez regu larmente pr >vada nllo p ude-
rem continuai- uo eterc ie lo do cargo 
temo i l lrel lo à aposentadoria . 

S ún ico . Os niagistrailos que com-
pletarem 05 aiuios de r d ade serilo t e 
pulados Invá l idos e aposentados c om 
o ordenado propu ic ioua l ao tempo d e 
serviço, qua l que r que seja elle, dis-
tr ibu ído por ao aiuios. 

Ari . 2.* Os ulUclaes e praças que 
contarem í " i iuuos de exerc ido , i s 
que se Inva l idarem e m eclo do seu 
oltlcio e os que com auuos de ser-
viço forem considerados l i iva l idos te-
rão dire . to á reforma. 

Ari . 3 . " Para a aposenlador la ou 
rel i rma sera contado i tnlcai i .cnle o 
tempo de serviço prestado ao Estado 
011 a ant iga província e m cargos es-
taciones o u provlnciaes, retr l ln i ldos 
pelos cofres públicos, e nos cu ipos d c 
pollciu. 

S i . " Os funcclonarlos e emprega-
dos conservam o direito ao t empo de 
serviços geraes pre-lados u a an t i ga 
província , antes da lei n . I , de i > de 
j ane i ro de 1»8!>. 

S 2 " Os ma: ls t rados , que f o r am 
aprovei tados ua pr ime i ra organlsagAo 
j ud l r l a r i a do Estudo conservam o dl-
re.lo ao l empo de serviço puh l lco a u-
ler iormente prestado em qua l que r cir-
rimiscrlpcfto do paiz. 

S 3." No caso de exerc i do simultâ-
neo de dous cargos, coular-sc-à somen-
te o lempo ile u m delles para os ellei-
tos nji aposentador ia . 

Art . 4 . " i i tempo de serviço s e r l 
contudo com exclusão do de l icenças, 
salvo trat i indo. io da» concedidas p a i a 
t ra ta incn lo de .--aúde e q u a n d o uDo 
excedam de dez mezes, c m . c ada pe-
ríodo de 1U uiiuos. 

Ar i . li". S r i coutado em do l . ro o 
tempo de serviço dc c ampanha presta-
lado e m caso de guerra, ou de grave 
commoçl to intestlua, n a deles» do po-
uer cousUtUldo. 

Ari . li . O tempo de serviço sera pro-
vado pelo respect.vo t i tu lo do I q u l d a-
çHo exped ido pe>a Secretaria d a Fa-
zenda. 

Ar t . 7. A prova de luva l ldez será 
p roduz ida mediante Inspc -çAo dc saú-
de, |ior I r e i médicos nomeados pelo 
governo. 

Art . S." As apo-enladorlas ser.to r o n 
cedidas aos funcc lona i íos c emprega-
dos : 

II) com o ordenado por Inte iro , se 
contarem 30 auuos de serviço; 

l.l c'i II o uroeuudo pr ipôrc ioua l ao 
tempo do serviço d ls t r l lm ldo por 30 
auuos , ss coiiiftrem ma i s de doze . 

Art . 'J'. A r- l ó rma s T a conced ida 
aos olllirlaes c praças : 

>i) com soldo p á- In i c i ro : 
I — q u a n d o coniplc lurcm nuuos de 

~eci iço; 
I I — q u a n d o se Inva l i da rem e m acto 

de serviço, qua lquer que seja o tempo 
de exercício; 

(i) com o Süldo proporcional ao tem-
po ile serviço d is tr .hu ido por 2o an-
nos, q u a n d o l iverem l ü auuos. 

Art . 10'. Consideram-se o rdenado ou 
soldo os 5'ious terços du to ta l idade doa 
veuclmei i tos , 

Art . 11°. As gralilicaçfies add lc loaaes 
uno «erltu coutadas paru u nposenludo-
r i a ou reforma. 

Art . 12. A- aposentadorias ou refór-
uius sf-rAo concedidas co.n o o rdenado 
OU .soldo do cargo ou posto c m cujo 
exercício estiver o aposentado ou rc-
formudo , sa lvo se II3O contar Ires uu 
nos de elfectlvo exercício nesse cargo 
ou p o d o , caso cm q ie perceberá o or 
dc-Uado ou soldo do anter ior . 

S ún ico . Os olliciaes e praças terAo 
o d ire i to ao soldo do posio e m q u e es-
t iverem, se nelle se I nva l i da rem em 
acto de serviço. 

Ar i . 13. As cartas dc aposeu lnd i-
rla si-rllo passadas pela Seerelai-ia dc 
Es lado a que pertencer o fuacc louar io 
ou empregui io o co.itcr.1o os esclare-
c imentos necessários para que. i v M a 
dellas, o Tliesourò do Es lado . que 
sempre devera registral-as, passe o 
competente t i lu lo declara lor io do-* ven-
cimentos annuaes a que t iver d ire i to 
o funceionar lo ou empregado apo-eu-
tado. 

Art . 11. O funcr lo i iar lo ou empre-
gado apo 4eatado poderá , com uueto-
risaç.lo do governo, voltar a exercer 
qua l que r cargo ou emprego p ub l l c u 

lederal , estadual ou n i i in lc ipa i , per-
dendo , | oréi i i , o dne l t o a todo o ven-
c imento da aposentadoria , d u r a n t e o 
tempo em IJue dcsemp«n l ia r tal cargo 
ou emprego . 

A t. I j . N.lo precisará de l icença do 
governo o iuneclouurio ou empre-
gado q ae for votado para exercer func-
ções publ icas electivas, appl l ru iu lo-ie-
ílie, por. m , a dlspo-lç o do a r t i go an-
tece lente, quanto á perda de t o j o o 
venc imento da apo-.entadovl.i c n o c a i o 
de serem retrlt ia.das I a s 

Ar i . I i i . O governo poderá 'mandar 
sul imelter á tuspecçao de saú-ie os 
e-i.pregados c funcr-oaarios q u e hou-
verem obt ido aposentadoria , u m a vez 
que seja man i f s tameute reconhecido 
que cessou o mot ivo da lucapac ldade 
phys lea anterior, podendo !ize!-os vol-
L.r a cargo ou logai de categor ia pelo 
menos egucl ao que oceupavam. 

S ún ico . Nos te caso, a inspeeçüo de 
saúde poderA ser eonst tn lda per n m 
med i co designado pe.o governo , ou l ro 
pelo fucccioi iar io ou empregado , esco-
lhendo esses dous u m terceiro para 
comple tar a j u n t a . 

Art . 17. D e l i a m de ter d i re i to aos 
vencimentos com que t iverem sido 
aposentados ou re formados : 

I * Os que perderem a nac iona l ida-
de bSt.slleira ; 

i" o s que forem condemuados de-
f in i t ivamente a pena de p r i « »o cellu-
lar ma io r de B annos. 

Ar i . I * . Ficam revogadas as (lt«po-
slcr^s pm contrario. 

Sala d t s romml-tsóes, 2 i de agosto 
de 1966—Antônio Lobo, J. B. rir V r - o i 
C0"'int>0. 

E s f r J ^ s r l » O a d r a t a r l s 

Part ie lpam-nos os sr-, d r s . Pedro 
de Toledo e los"í Torreu de Ol ive ira 
IJ o » transfer iram o >eu es-r l p to ro de 
»dv.r-aeta para a rua de S3o Beato, 
$• 1*. 
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I N T E R I O R 

M i n i s t r o 

1110, 25 

Na p r óx ima semana , 
Murllus e Carlos S i lva 
sum i r rcspecl lvai iMute 
mln is l ro c secretario 
Co omMa . 

os srs. I C ndn 
segulrAo a as-
os ca rgos de 

brasi le iros lia 

C o n f e r ê n c i a l i t t e r a r i a 

RIO, 2 j 

Iteallsar-se-á a m a n U l , u m a confe-
rência l l t lerarla n o . l i i s l l lu lo Nac iona l 
de Musica». 

0 sr. Medeiros de A l buque rque fala-
1 sobre a tliese -O pé e a mSo>. 

Sr . Lauro KUller 

1110, 23 

o sr. itilul-lro 

l inda enfermo. 

da Vi.i I o c o n i n ú a 

regressou a its-
experiências 

H o s i i o d o s 

m o , 2S 

Clie.-aram hoje a esta capital o ge-

neral Miguel ü l i a r d c o senador Fclip-

pe Sch l iu id t . 

E l o g i o » 

m o , S j 

O sr. m in i s t ro da Guerra e log iou o> 
olliciaes ii praças que t o m a r a m parte 
ua fo rma tu ra de l ion lem. 

P a l á c i o a r c h i e p i t s c o i i a l 

I l IO , 2õ 

Amant iA será eollocada a pedra fun-
da iuen la l do novo palácio orchleplseo-
pul, u a Aveu ld» . 

O - B a r r o s o 

I l IO , 13 

O cruzador Barroso 
le por lo , de volta das 
te lelegrapl i ia sem tio. 

l u n u g r a r a ç f t o 

I l IO , 23 

Deve ser I naugu rada , no d i a 7 lie 
setembro p rox imo , a l i u im luaç i lo ele-
ctrica na Aven i da a beira m a r . 

S a c o l a R o d r i g u e s A l v e i 

I l IO , 23 

Com t o l a a solci iu ldadc foi hoje 
inaugurada , ás 3 horas da tarde , a 
í-.Ncol<i 11'nlri'ínes Aliei, 

K-tiveram presentes A cc remon la os 
srs. presidente a a Hepul i l lc i , prefeito 
mun ic i pa l e diversas uuctor ldades. 

Abr l lna i i lou o acto a banda de mu-
sica a o • lus t l tu lo Profissional*. 

Co i i g res i so N a c i o n a l 

R I O , 23 

Senado : 

Na hora do expediente, a requeri-
mento do sr. T l iomaz be iph lno , foi 
a pp rovadoo reconhecimento d o seuador 
por 1'araliyba, sr. Coelho L h h ó a , que 
tomou assento. 

Na ordem do d ia , foi app rovads 
toda a matér ia . 

C ama r a : 

Na hora d o expedlent" , loran i ap-
provadas diversas redacções f lnaes. 

O sr. Leite It lheiro respondeu aoa l a-
qu- d o Correio da Manliil, a l a q u e esse 
que considera pertldo, dup l i c ando as 
razões que de te rm inaram a apresenta-
çáo de sua entenda . 

Na ordem d o d ia foi opprovada a 
seguinte matér i a : 

projeclo n . 105, dc Í9U5, auctof l-
saudo o presidente da Ropubl lcu u 
abr i r ao Ministério da Mar inha o cre-
I l io especial de 1.0H2:ri«1818í, para 
u l t ima r os pagamentos devidos a fir-
ma Lage Irinfl ,s, pelas obras lellas 
ein navios do a rmada , precedendo o 
rcquer i inei i to d o sr. Hat-hosa L ima ; 

projeclo n . I I I Í , de muõ ai ietor lsaudo 
o governo a coutar ao 1° escr ipturar io 
da Repa r l l ç l o üe ra l dos Telegraphos, 
t lysses Heis de Araú jo Góes, pa ta a 
sua aposentador ia , o tempo que ser-
v iu em vur.as repart ições: 

projeclo II. 102 A, de l!tli5, revogan-
do a disposição n . 3'i do a r l . 1° da lei 
ti. 1.31.1, ile !U de dezembro de 1'JOI, 
que m a n d a cobrar lmpo>lo d e autit iu-
ctos sobre todos os cartazes al l ixndos 
nos logaf-s públ icos ou distr ibuídos 
cm avu lsos ; 

projeclo n. 107, de IDOS, c reando no 
corpo de bombeiros du Cupl la l Fede-
ral d logar de pro essor de gymt-as-
llca, com parecer contrar io d á Coin-
mls-.Ho de F i n a n ç a s ; precedendo o re-
quer imento do sr. Maurício de Abraii; 

projeclo ti. 187, de I9J5, auctorl-al ido 
o presidente da Republ ica a conceder 
a Manoel dos Santos Machado, coudii 
etor ile trem de 4 ' classe d a Estrada 
de Ferro Central do Brasil , u m anuo 
de licença, com ordenado, e m proro-
geç'to a que lhe foi concedida pela lei 
u. 1.252, de I I de outubro de li)Ol, 
p a r a tratnr de sua saúde onde lltc 
c o n v i e r ; 

projeclo n . 1 í3 , de 1'j'i'i, tornando 
exteu-ivas a Escola Comnierc la l da 
Ital i ia, m u d a d a em Iz de niur>'o deste 
a nuo , as disposições da lei n . 1.33'J, 
de '.I de j ane i ro de 1001 ; 

projeclo u . Fio, de lõtlô, ab r i ndo ao 
Ministério da Justiça e .Negócios lute-
r ío ies o credito de H, supplemea* 
lar a verba S ' do ar l . 2'' i la lei II. 
1 .810, de :it d» dezembro de n n t , 
para pagamen lo dos veuclmeiitos qtni 
(ompe len i , desde l ü de agosto a 31 de 
dezembro de IHOÕ, ao oll icial da S"-
crelur la d a Cantara dos deputado- Leo-
po ldo José da Rocha, d l pensado Uo 
serviço ; 

projei to n . 131, de I W ; , auetorisando 
o p i e idente da lleptibllca a conceder 
a Lecncio José F.-relra de Farias, 
luapector de I-' c asse da I teparl íç l i l 

cral dos ' le le/rapl tos, u m uuno di! 
l icença, eotn ord-i ,ado, para tratar de 
sua saúde ; 

projeclo n . U l , de 1903, ati -íorlsili-
Uo o pre-ideute da ttepnbllca a eiit-
eder ao capitílo-teneiile honorár io 
v d r o A l e x a u i r i u o Ribeiro Duarte, 

prolessor d a Etcola Navai , u m aauo 
le l icença, com ordenado, para tra-

tar de sua sa t d - o n d e llte convier. 
E m se ui i l . i , levanlou-.se a sesélo. 
—Iteonln-se lioje a cornn KSSO de 

Ju-t^a. (pie discut iu o p n ,e to olire 
a «mu is t i a . com » emenda r [, ! v -, 

Votarum a favor os srs. t i une isco 
Veiga, bav l d Camp ls l a e Calello Car-
va l l i a l , e contra , os srs Igoacm i u i t a 
e Pau l a n . imos , que o p i n a r a m nçU 
lncompe lenc la , e Anísio de A l reu e Brl-
ro Coelho. 

A n ar .h l , a commlss l o da r á píreeer 
a r 'spe.to. 

• F a t u r o g e n v n e 

m u , 23 

Os che.es d a eolllgaçSo d is F i lados 
aiiclorl-mm a divu lgação de e3 tur de-
hu l t lva ine i i le assentada a chapa dos 
srs. Affonso Peuua e Nilo 1'eçaolia á 
presidência e v lce-presIJenna da Re-
pubhca , devendo escolher para Minis-
tros os srs. Campos Sa l l ts , P>uheira 
Machado, R j y Barbosa e Benedl t lo 
Leite. 

M o v i m e n t o d e p o r t o 

R IO , 24 

En t r a r am hoje neste por to os se-
guintes vapores : 

Campos, de Vll la Nova ; fin/os, d» 
JJontevideo . mpy, de Vletor to , .V-
,-rnt't, de M rselh», e O e o v r , ae Ll-
verpoel . 

S a h l r a m : 

Antavtf, para Bordeaua ; C e a a d " ' , 
p i r a í a n t o s ; Vitoria, pnra P o r ü A l e -
are , F.rlan/fer, para Bre iaea ; Prtnz 
Waliem», par» $ « u t 9 j •, Çamcür,. 

para Pe r nambuco ; Morada, pa ra 
Trieste, e Pcrnamiiico, para Hamburgo . 

Mor* revista 
R IO , 33 
No d ia 7 de ou l i i b ro , haverá uova 

revista do exerci to . 

F o rma r ão t ambém a pol icia e n Guar-
da Nac iona l . 

A v i c e p i e e i d o n o i a 

R IO , 23 

Consta que amanh l l surgirá a ludica-
ç3o do sr. J. J. Seabru 4 vlce-presl-
dencla da Hcpul i l lca , em vista de u m 
aceôrdo est ipu lado cu l rc os l ieit iardl-
itlslus e o sr. Hosa e S i lva . 

A precip i tação dessa li idlcaçllo é mo-
tlvada pefa necessidade de desenrolo-

pallbllisar-sc o sr. 

31 do corrente. 

Sealua, a t é o i i 

S n l e r m o a 

RIO, 2S 
For doentes, nlto compareceram As 

serrelurlas respecllvas os srs. minis-
tros das F lnauças c da VlaçSo. 

P r i a à o i m p o r t a n t e 

I IAI I IA , 25 

A policia procedeu a devassa a bordo 
do Catkartha, apprebendeado 1176.000 
francos e documentos comprobalor ios 
da Ident idade de Gal ley c sua compa-
nhe i ra . 

EXTERIOR 
P i n t o r B o u g u e r e a u 

PAR IS , 23 

Fo r am prestadas as honras fúnebres 
ao p intor Houguereau , I n b u m a d o no 
cemlterlo Montpurnasse 

1'ronui ic lou o necro lo j l o o sr, l l e n-
rlque Rou jou , dlrector d a Escola d e 
Uellas Aries. 

O c n e r a l P i e r r o n 

PAH IS , 23 

nesta cap l la l o 

C h a m b e r l a l n 

PAR IS , 25 

Fal leceu 

Pierron. 

general 

Te legramma procedente de Alxles-
Balns not ic ia haver chegado nlli o sr . 
Joseph Chaml ie r l a ln , ex-ministro das 
Colonlas, d a Inglaterra. 

K i n i a t r o d o I n t e r i o r 

PETERS IU RGO , 23 

l i ' possível que o sr. Trepotf suc-
ce ia a o liar,Io Bu l lg r iu l n a pasta do 
Inter ior . 

Titulo» brasileiro» 
L O N D R E S , 25 

Nos círculos financeiros tem sido 
m u l l o sal ientada a sub ida sensível dos 
t í tu los 'das companh ias de eslra las de 
lerro I ras loiras. 

As acções dos Estudos de S. Pau l o 
e Hlo Grande do Sul sub i ram sele 
pontos e as da Companh i a l . ropold l-
nn dez. 

Espera-se que o d iv idendo du Leo-
pold iua sera, no pr imeiro semestre do 
corrente anuo , mu l t o super ior ao do 
exercício anter ior . 

D . C a r l o s 

L I SBOA , 23 

El-rei d. Carlos seguiu pnra Cas-
ca -s, a bordo do seu hiato. 

S y l v i o C o l e t t i 

UOMA, 23 

A bordo do llajina MarijhecHd par-
tiu hoje para Gênova o etigeuhclro 
Sy lv io Colelt l , inspector geral du emi-
gração, c m inSsAo especial do go-
verno. 

Consta que essa mlssllo se refere ex-
clus ivamente à solnçlto do problemas 
rela l lvos a emlgrnçAo l lal iuuii para o 
Brasi l , e que sera o pr ime.ro passo 
pa ra revogar o decreto Prli ieltl . 

H i s t o r i a d a F n s s l a 

P E T E R S D t R G O , 23 

Cou-ta que o condo Leou TolsloT vai 
escrever a historia (U Rússia , d u r an t e 
os ú l t imos v lu l c e c inco unttos. 

A h a l r o a m e n t b 

NAGASAKI , 23 

O transporte japot iez Kimj aba l roou 
esta noi te com o vapor luglez Uara-
lomj. 

Ceu lo e Mi i le e seis Inva l ides da 
guerra que vo l tavam para o Juprio pe-
receram. 

Re i na grande ronslcruaçl lo pelo lu-
tuoso acontecimento. 

A a m n i . i t i a 

I I LENOS-A I l tES , 25 

O sr. Manoel Qu lu l ann , presidente da 
Repub l i ca , vai convocar n m i reun i ão 
especial dos mlnmtros , af im de com-
b ina r n ba<e de u m arcôrdo a respei-
to d a u nlst la . 

Parece que o sr. Qu ln t aua r- favorá-
vel á passagem desse projeclo. 

Conv r i - i f t o de t í t u l o s 

B I ENOS-AIRF.S, 23 

Vence-se lioje o prazo para a cou-
versAo dos t ítulos da d iv ida In terna . 

Nesta praça íoram submet l ldos .1 
conver.lt'> titulo-, na impor lanc la de 
quareu lu e i iantro mi lhões de pesos e 
nas praças «ia Europa , de oito mi lhões. 

F icaram a i nda para ser convert idos 
t i lu los uo valor do dez mi lhões de 
pesos. 

L a u q u o t e 

MOXTEV IDÉO , 2.'. 

I lealisou-se hoje, uo palacio d a pre-
sUleucla, o b a n q n " l - de cl icoenta e 
c i n c i talheres oll -recido pelo pr. i-
dea le da Ii9,;ubl cu á olheia l idade da 
esquadra argeut laa . 

Depois do ban |uele, os membros do 
governo e ro . iv luados fórum a legaçtlo 
a rgent ina as , i , t l r ao bai le rea l l sa lo 
e m honra da piel la esquadra , q u e e 
comn-a-.du-la pelo a lm i ran te Itetbeder. 

SANT IAGO , 2o 

Es lá i m m i n e u i i a gr-'ve -loi op^ra 
r ios e empregados d a i pad .a .as desta 
cap i t a l . 

P r i i . S o i m p o r t a n t e 

P A R I S , 25 

Te legramma da Ra lda luTorma que 
o i nd i v í duo Ga l l ay , ou l arlto dn GrA-
v a l . foi preso n o monv ato em que i-ro-
coi ava desembarcar de ba rda d o Aka-
ririe. 

O s r . L o u b e t 

MAt lR ID , 23 

Prepara-se a lu i l ia le lephcnlc» ealre 
es la cap i ta l e Paris , para agua rda r a 
chegada do sr. Kmi i i o L o u l r t . 

A h b a d e P e r e s i 

BI ENOS-AISI -i, «5 

O abl iade Perosi v i r i a Buenos-Ai-
res, cont ra tado pelo ea .pr fsar io fiarc-
za , para dar seis coag idos u o O leon 
t razendo eeir. mu<teos e o l ten la co-
nsta- . 

O produc lo dos con erlos reverterá 

e m beneficio d i propaganda da Fide. 

S s q u a l r a a r g e n t i n a 

M ü . M K V IDE O, 25 

O sr. B i t t l e v OrJoúez dará h» ie re-
cepçHo 4 offic.atidade da esauadra ar-
geo t i a a . 

A' no i le , ser io que imado» fogo» de 

a w s e i » e h a v « ; i f j p í ç^çu J » ije ^ i » . 

f b t w J b t M l S I 

R O M A . K 

O rei Vlctor Masoel I I assistiu aos 
íofos art i f ic ia»» l ioja, segu iudo depois 

de codo para u caça doru lza* . 

P v a a f a » M a r r o c o s 

PAUIS , 23 

Nota seini-ofllcial d iz q ue o governo 
rrancez esperara só inen lo cinco o u seis 
d ias a resposta do su l t ão a respe i to 
do u lger lano preso. 

I n c i d e n t e 

L ISBOA, £ 3 

Na sessão da Camara dos pares o 
progressista Pereira Miranda interrom-
peu, com violento d ia logo, o s r . t .u-
c lano de Castro. 

O sr. A lpo lm pediu-lhes que calas 
sein, causando o Incidente grande sen-
saçíio. 

P a l l s c i i u e n t o 

L I SBOA , £5 

Fal leceu a condes«a cunhada d a es-
cr lp tora Mar ia Ama l l a Vaz do Carva-
lho. 

V i s i t a r e a l 

ROMA, 23 

O rei , em au tomove l , visitou o ncarn 
pa inen lo das tropas, regressando de-
pois a Caserln. 

, B r . F o r t i a 

ROMA , 23 

Dlz. jm os jornaes que o sr. Fortls li* 
cara em \ alnmlirosa a te o dia 1 dc 
setembro prox lmo . 

T a l l e o i m » n t o 

ROMA, 23 

Fal leceu o senador Garn ie r l . 

S s q u a d r a i n g l e s a 

ROMA , 25 

A esquad r a lugleza d o Mediterrâneo 

f undeou n o go lpho A r an cy . 

C o a g r u i o d a p a » 

ROMA , 25 

Par t i u para Bruxe l l as o Congresso 
p a r l amen t a r d » paz. 

C o u d e c o r a ç B e s 

BREST , 2S 

Consta q ue o c ou r a ç ado higlez IV-
etoriori» checará l i revêmenle , t razendo 
condecorações a ofl iclacs, auc tor ldades 
e j o rna l i s t as Irancezes. 

E m b a i x a d o r n o M i x i s o 

N O V A - Y O R K , 23 

O presidente Roosevclt aceeltoU a 
renunc i a do sr. Csuger . n omeado para 
subs t i tu i r o sr. Povvel C lay ton , u a em-
b a i x a d a amer i cana n o México. 

RÚSSIA E JAPÃO 

A p a » 

P O R T S M O l T i l , 13 

Consta que o sr. W i l l e recebeu com-
muulcaçOes dlrectas dc que o Impera-
dor Gu i l he rme visitou secrelainculc o 
ts.ir, no castello de PeterholT, e acou-
seluou-o a lazer a paz , aceeltando as 
u l l l i aas propostas dos delegados japo-
uez ís . 

O - B a y a n > 

SASI I I IO , 2S 

Chegou cur ,bo lado a Porlo A r l hu r o 
ant igo cruzador russo Ba>tnn, qlie vai 
ser submet l ldo a coucerlo. 

A p a z 

TOKIO , 20 

llcullsou-sc Impor tan te couferencla, 
apus a reccjtçllo de u m te legramma, 
no qua l o k i r ü o de Komu ra preva que 
se desenvolvam sérios acontecimen-
tos. 

C c u f e v e n c i a dr. p a z 

POI ITSMOUTI I , 25 

E ' possível que a conferência da paz 
s.-ja ad ia i l a at.- terça ou quarta-lfelra. 

A p a z 

L O N D R E S , 25 

A o contrar io do que se diz ia , vo l la 
o pess imismo a rc.-pclto da cotlfcreu-
cla da paz. 

Acredita-se que se dê aniauh.1 a ru-
p t u r a das negociações, e que a Htis-
sla considera Inacreltavels as propos-
tas do Japlto. 

T r a c a s s o 

NOVA-YORK, 25 

A proposição da delegação j a poneza , 
em c i rac ter de iiHiiaalum, exige da 
Rúss ia cento e v in le mi lhões esterli-
nos e mcta. le das I lhas Sakba l inas . 

O presldeule lloosevelt moâlra-se 
m u l t o preoecupado com a m a r c h a das 
negociações. 

AVULSOS 

S. PAI LO BOS A G l ' 0 0 3 , 25 

Causaram magní f ica I-npre-.sllo a re-
forma e divisSo dos dlstriclos clclto-
raes. 

A verdade d o sulTragio revigora a 
fé polít ica e a conf iança nas iuslltul-
ç ò c s . — / i í o Le"iie!, 

atros, etc. 
s A x r . w w 

A c o m p a n h i a . J o s é R i c a r d o re-

p r e s e n t o u h o n t e m a a p r e c i a r i a 

r e v i s t a Ai/ulhas c airhic/ri, q u o 

t e v e o d e i e r . i i i e n h o q u e a q u c l l a 

f i o i t j i c s a ic u a i ' á s p o ç a s q u o 

l e v a ã m o n a . 

A .José Kicardo o a Amélia 
Lojipicolo, a eista, principalmente, 
por ter feito a sua festa artísti-
ca, não foram regateados ap-
plansos. 

N'o final de todos os aetos, 
Amélia I.opiecolo foi repetidn-
mento chninada ;í t e n s , a"ndo-
llio offerecidos muitos mimos de 
\-alor. 

Ifoje, repete-1 e a mesma peça. 

1 ' I I L V T I I E A H A 

Ao espectacnlo de hontem af-
fluiu regular concorrer c a , Ben-
d > applnudidos os principaes nú-
meros do programma. 

Hoje, cepertactilo variado. 

S A L Ã O H T E I W V A Y 

Iteali«r.-íe hoje, nest? pnlüo, o 
primeiro concerto dos applmidi-
dos artistas Florizel von Ií-uter 
o Artliur Newstead, que hontem 
checaram a esta capital. 

O programma que promette-
ramos é este ; 

raiMEiaA I-ARIE 

1— Bach-Taust»—Tneralt i e fnqa em 
menor — A r l h u r Reira lead. 

2—Vleu i l en tps—tor i ' ert en ml mn-
j •nr, a l l e j ro—h i t r i ducç . i o e rond-V— 
Fiortzel von Reu t r r—Ar t h n r Ne-vstesd 

l—O* Setinhert— Imprompt» 
»i Salnt-Sa -n»—fTíxdf en forme de 

re'«e—Arthnr Ncstead. 
t—rt; Harh—Arxl—'cordas 
h) S»r»s:ite—Z"iennencri<er>~ Florl-

zel vou Rcuter. 

< t » J H t A K I t 

1—ai Chopin—iVocturne, 
hi Chofin-FJide 

• T w i e n t a w í l U — 4 < r » 
sol v t u l i u t t f i 

3—Lls i t—/ lac lorsUr j ( « a r e b ) — A r i k n r 
News lead . 

4— Pag»u l n l—Les l r cgk t—F le r l ze l v o u 
Reu te r . 

I I L P . I C l f l A H W T T O 

C h e g o u h o n t e m a a a t t c a p i t a l 

a a r a . d . Z i i d a C h i a b o l t o , q u a 

t o v e o 1" p r ê m i o d o I n s t i t u t o 

Nacional de Musica e quo pre-
tende dar um concerto lio Salão 
Sleinway. 

A distlnctn artista, que vem 
prcccdidn do uni bonito renome, 
tovo a gentileza de trazer-nos n 
sua visita pessoal. 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

Communlco i i-se ao »r . dr . d l re-
ctor da Repar t i ção de Águas e ICxgot-
los q ue pode ser l evan tado o calça-
m e n t o da r u a P ruden te d n Morte-, e m 
frente dos ns 42 e i t , b em eou a o d > 
r u a Voluntár ios da Pá t r i a , esqu ina d a 
m a A l redu Pu jo l , pa ra canal lsaçAo d c 
a g u a c exgotlos. 

—Mandoi i-so pagar: 
3:5138325, ao engenhe i ro José A n l o -

nlo d a Costa l u n l o r , pelo fornec imento 
e assen tamento de gu ias n a s ruas d a 
cidade , nos dous ú l t imos mezes, des-
cunlando-se ti dc caução . 

—Reque r imen t o s despachados : 
De Jú l i o i ac lu t l i o Alves , Se lws imo 

da Costa Marques e Ânge lo Alves Fra-
goso, ped indo l e l e v amen t o de m u l t a — 
Defer ido; 

d o d r . Agr ic lo de Camargo , p ed i n do 
cer t id&o—Sim; 

de Francisco José d a Costa, p e d i n d o 
re lev i imoulo de mu l t a—Re l evada a 
m u l t a , 

ue i .m l l i o De lamlne , ped i ndo releva-
m e n t o de mu l t a—Inde fe r i do ; 

de Remi Lelèvrc e l l tp j io lyto Fega-
dedo , sobre constri irello; Pedro Fer i a , 
Manoel dos Reis P in to d a Hocti», C y -
ro Marcondes Rezende , J o aqu im l l » m -
l i ln l , Jo.to Veruach lo e Achl l les I so la , 
p e d i n d o app rovaçüo d e p l a n t a—A ' l>l-
reetorla de Obras , p a r a o» dev idos 
O lis. 

V n B a . l a u s i â o a 

S e r i o proeessadps ho je perante o 
sr. iT de .egado os vagabundos A r -
t l i u r Curva iho , Messias Games A m a -
ra l , Ju l le ta Maria do C a r m o e Mar i a 
das Dores A r a ú j o e o re inc idente 
( i luseppe Lamblasc . 

D E I A S T I E 
o padeiro José Pereira la l i on l em , 

ás 10 horas d a m a n h ã , pe la rua de S . 
Caetano, conduz i ndo u m carr inho d e 
p i o , q uando foi v l c l lma de u m de-
sastre. 

/.o passar entre u m houde e u m 
c am i nh ão carregado, q ue sc achava a 
por i a de u m a r m a z é m , o aul ina l d e 
seu vehlcti lo espantou-se, dando d e 
encontro ao ca ii lnli . lo. 

Do choque resultou a queda do p a -
deiro. que ficou bastante machucado . 

Teve conhec imento d o íaeto o sr. 
capltAo José F i rm lno , 1" subde lcgado 
do l lraz. 

IU<|Ut>l'ÍÍOM C I I H r l u i t l O H 

0 dr . Tl ieophllo Xobrega, 3* delega-
do remelteu hontem íi e lelia de po-
l i d a o inquér i to ins taurado cou l r a 
I 'a;il in -1 Maril io, acct isudo do c r i m e 
de it i l neutos leves. 

F R I B A * 

l-oi pre-o hottleai á noite, u a r u a 
de cfto J o i o , esquina d a rua D u q u e 
de Caxias, o desordeiro Ar ih ido Ama-
ral . 

Aqnel le I nd iv íduo foi recolhido a o 
xadrez do posto pol lc lu l dr San t a 
Ip l tvgenia , il ordem do sr. cap l lAo 
Rodr igo Gonçalves da Si lva, 3° suh-
delegado do dlstrlcto. 

JUNTA OB RECURSOS 
Presidente 

Dr. Wenceslau José í e 011 v 
ixèrrlcio. 

I lvelra 
Queiroz, j u i z federal em ex 

Membros 

Dr. João Passos, procurador geral 
do Estado; d r . Pedro do Monte Ablas , 
j u i z federal substituto ern exercício. 

Secretario 

José I l l i u rc lo Xav ier , 1" cscrlv. lo 
seccional. 

Na s j s s l o da J i in la de Recursos, rea-
lisada l ion lem, na sala das sessões da 
Camara Munic ipa l , l o i u m Julgados os 
seguintes recursos: 

s . Manoel do Para íso—Recorrente , 
l . l l ack im lavores Ferrilo; recorridos, 
José Avel ino ila Hoc.ha, José ( .a largo. 
Cond ido Rapllsta do Amara l César , 
Adr i ano do Castro Araú jo , Jofio Iz ido-
ro de Camar.-o, Isa as Avel ino da l io 
c l i a , André Rodr igues dc A l h ayde , 
F lat iz ino Pereira Ramos , Ângelo Net lo 
Lucas. Rosa Martins, Beaedlcto Car los 
Angu Io, Ignaclo J e r onymo du S i l va , 
Jorge Alves L luco ln , José Franco de 
Sousa A ç i n h a , Hlrglr Wl lmberg , Fran-
risco Mco l au Vieira, Clir ist lauo A u t u -
nes de Ol iveira , l lermenegl ldo C u n h a , 
.Mcanor Miguel de o l i ve i ra , Taucredo 
Cardoso Gomes, An ton lo Ignaclo Fer-
reira, Venerando Andréa , Jolto F r an-
cisco Antunes , Luiz Lottr- nço dos S a n 
t o s Manoel Iz ldoro de Camargo, Israel 
f.opes da Si lva, C . e i a uo llossl, L u i z 
( . . rmena le , J o r j e Sul ier l , Antonlo Pe-
dro Cahx lo , Miguel l i la i ico e Manoel 
Du.irlr- da > i l va—A Ju i i i u negou r r o-
Vlniento. 

P c r c ^ r i i i n c i » a » S j n c t i i n r i o d e 

8 . A p p a r c t i t l a 

Comp le l audo a not ic ia que an te-
hoti lem demos Sobre a Impor t am» p -
reg i ina j . l o «|ue está scado organ lsadu 
para o p r óx imo d ia h de selembro ao 
Sanc luar lo de N. S. Apparrc lda , c que 
pat t ra d o t a capital n o dia 7, A no i te , 
I ,-l-a:'., a • r r . r .cenUr que a lujcrlp-.to 
se »clia aber ta em rasa do i srs. Car-
doso, 11 lio A Motla, a rua ü relta, : i i , 
cus lsu tn a pas agem de Ida e vo l l a , 
para r ada peregrino, apenas lOf, em 
a classe, e i w , em l ' . Inclusive dis-
tin divo, u m a lembrança etc. 

Serv i r i a os ine-mos livros de cân t i-
cos da u l t ima per- grinaçAo. 

A ' pessoas catholtcas, quer de-̂ ta ca 
p iai , quer do Interior, que nunca fo-
r^in visitar o Sanetnar io de N.S. Ap-
pareclda e niesmo as que U Ja t e nham 
i to, nao deverlto pe .d r tüo prop ic ia 
occaslAo e em coinliçoes Fio favorá-
veis. A i ada peregrino será entregue 
u m exemplar d o p rogramma , pelo 
qu-d devera guiar-sc. 

As pesadas do Iuterlor , que 11 soli-
c i taram a Inscripç-So, ou qae desejarem 
tomar parte nesta romar ia , deverão te-
legraphar e m a n u a r tn:nar as paisa-
gens. com a neeessir ia antecc-lenci», 
pois i- delll ieraçSo da commls»Jo u J o 
or , s i snr sen l o u m t rem. 

lildo-o a fue 

m 

Confúra ia naUetàmo» . no i 
corrente, l<'rauat»ca Velfa i, 
1'd'io, a g r e d i u , aa i M l l a « a r i a n a a 
a l l e m l » Roberto Flclt, lerltido-o a fâc. 

C n d u t l d o á Pol ic ia Central , foi u l l í 
o o l fend ldo med i c ado pelo dr . Archer 
d e Gastl l l ios, que j u l g o u grave o feri . 
•nento. 

Km v ista do seu es lado mel indroso 
foi o ler ldo r emov i d o para u Sant»' 
Casa, o nde làlleceti pela maul iA, em 
conseqüência do fer imento recebido. 

O cadáver foi au tons ludo houiion 
mesmo no n tcro ler lo a o AracA pe|. 
d r . Xav ie r dc Harros, med i c o ' l eg i , u 
que deu como causa mnrtis u m a pet-j. 
lonlte t ra i ima l l ca , em Oouscquene.la d 
ferimento pei ietraute d a rcgl.lo cpl-asl 
Irlca. 

O cr iminoso , que foi preso e m lio-
graute o depois solto, será pronunci 
do hoje pela 2" p romo lo r l a publ ica. 

A g g r e s s ã o e f r r i m e n l o s 

l i on lem , As 10 horas da noile, a p i , . 
sentou-se na Pol ic ia Cenlra l , uil iu da 
ser med icado , Wences lau Augusto do 
Espir i to Saulo , residente a rua Frei 
Caneca, u. 117. 

Espir i to Santo, q u e disse ler sido es-
pancado por seu c u n h a d o , apresenta-
va forte contusão n a regl.lo ina lar c 
varias ccchynioses pelo corpo . 

Uedlcoit-ó o dr . Archer de Caslllhos 
medico-legisla, que j u l gou de a l gum : 
grav idade o estado d o queiv.oio. 

Tomou conhec imento d o tacio o sr. 
Pedro Gonça lves Dente Jún io r , i r sub-
delcgado da ConsolarAo, que ab r i u in-
quér i to a respeito. 

Rrlga 
Por ina l ives de pouca inou la , o M l o 

do corpo de bombe i ros Ce-arlo Silva e 
sua m u l h e r Leoua r da 'l l iereza da 'íil-
va travaram-se de razões l ionlem, \ 
noite, e e-pnucaram-se mu lnamen te 

Da con tenda resu l tou ficarem ain* 
hos cheios de contusões pelo corpo. 

O sr. 3° sul idelegado da Consolação, 
que tomou couhcc lmeu lo d o fado , 
m a n d o u os baru lhentos a Central , iiud> 
os mod lcou o d r . Arcber de Castilho*, 
alll de serviço. 

l O V i m JUDICIÁRIO 

( • • I R M S 

S a o cas i i o em q u e roukara CImui.í-
E i e f l ohos de gaz do predi» n . V) 
da rua BarV> de L ime i ra , foi preso 
bon l em . A noite, • roaUeei fe g a t u no 
I«s« l i a r i a . 

U s a d o a presença de r t » l l * « Ro-
Go i í j a f te» n a S i lva , f » Mk-ieie-

r i d t f e fçz • a xadrez . 

T r i b u n a l d * J u s t i ç a 

Distribuirão de autos ei/i gõ de auiMo 
de 190o 

c vrtToiuo no KsCKtvio CO.VCALVRS 

1'rocesso de rcpnniabllidade (denunci e 

N. 55. Serra Nogra—O d r . procura-
dor peral do Es tado e o d r . José df 
Mesquita Barros, j u i z de Direito da 
comarca . Ao dr. An ton l o Pau l lno . 

AmKltarila crime 

N. 11420. Mo|y-m l r im—A lus l l ça e 
Jos.- Vicente da S i l va . Ao dr . Campo» 
Pereira. 

Aiipellaçno citei 

N. 11 Do. It lo C l a r o—Au l on l o de Mat-
tos c os herdeiros de Anton lo Lope , 
Maltos. Ao dr . X av i e r de Toledo. 

n u t r o n i o no ESCRIVÃO DR. MANGT U 

Apiiellardo rrime 

311». F ranca — José Veríssima 
Gonçalves e l i logo Regls e outros. Ao 
dr. Juvena l Mall ieiros. 

Agt/ravos 

N. 4813. R io C l a ro—D. Lizete Agte 
e Coi irato l l u ch . Ao dr . i h o i n a z Al-
ves. 

432ÍÍ. Capl la l — An lon lo Queiroz 
Santos e d. Clura Ama r a l Queiroz . Ao 
dr. Campos Pere i r a . 

Aiipell<i,au ciiel 

\. 44U6. R io Claro—JJSC Maria Silva 

Cuppel la c I r l ueu Carva lho . Ao dr. 

ignac lo A r ruda . 

Embargo 

N. 1310. Cap i ta l — Joaqu im Sanlos 
MoHu e Carlos Scholz 4 C. Ao dr . 
Ignaclo Arruda . 

Movimento religiosa 
S. [nino. Papa e marlur 

S. Zcferlno era r omano de nasci-
mento , tendo nasc ido no meado do 
século I. Com a mor le do papa Vl-
ctor, no rumo «O i , foi Zeferluo nomea-
do, por i n d o de u n i mi lagre , seu sue-
cas sor. Re inava eui . lo c m I IOTI o 
Imperador Severo, que, npes.ir d " no 
pr inc ip io do sen re inado , ter protegido 
a l ígre ja ,acabou decretando leis contra 
ci la, e os chrlstl los eram enlAo cruel-
mente tratados. Sob o Impei-lo de An-
t n i n o lle||ogaha'o, fol.S. Zoferlno d • 
pois de u m pon l l l l eado de dezoito .Hi-
nos cheios de m u i l a g lor .a liara a 
Egreja, laureado com a coroa do nnir 
tyr lo, a 'M de agoslo de S2I . o -cn 
corpo foi enterrado 110 cem t e no rio 
Call lstro, n a v ia App ln , donde foi de. 
pois levado para u m a das Egrejas -Ia 
c idade . 

t'caiijí 'f/10 S. Malhais, cap. Iti 

Naqnel le (empo : Disse Jesus qo 
seus discípulos : Se a lpuem quer - - v 
após m i m , negue-se a si mesmo ' 
t i m e a cruz e slga-mc, porque o que 
qu lzer «alvar a sua vldu pcrdel-n-.. 
, u e serve ao h o m e m lucrar to lo o 

' i nundo , se vier a perder a sua u lma < 
Ou q u e comn iu l açAo poderá lazer o 
h o m e m porá a recobrar ) Porque o 
lill io do h o m e m lia dc v i r na gloi-a 
de seu pac eum 03 seus anjos, c jntV> 
da r á a cada u m a j a g a segundo a-
suus obras, 

Ij 'cü' V'S (/-' l ojr 
San l a I phvgen i a , As 8 horas, m - ' 

com cânticos u Nossa Senhora, e, ' i 
•1 l| í , terço, l ada inhas e beuçaio , 

Ca rmo , as 8 horas , irils-a a iNos-a 
Senhora c e i i cumn ienda jUo 110 j a / . > 
dos Irmltos fal leehlos. 

Reco lh imen to d a L u z , és 7 h.<rus, 
m issa e cânt ico» a nessa senhora . 

S. Gonçalo, ás 7 horas, devoç lo 1 
la imacu l a d a . 

Calechiswo 

E m Santa I phygea l a , será lioje, ..s i 
horas , exp l i cado o ca l ed i smo á'-, 
men inos , 

Coll gio S. Agostinho 

Na p róx ima segunda-fe l i a , ests eala-
belcc imento do ln l. iicç.lo cclel ra a 
sua fesla tu iut ia ! , e m honra ao seu pa-
trono. 

A parte mus ica l e d ú a cargo u^ 
revmo. padre l leut l l|ue V l l i i l l a , 
Jado maestro e composi tor . 

Cir:ulo de S. José 

AmanlTi , o Circu lo de S. Joo-, d i ['"•• 

roebia de S. Iphygen ln , conimenio i . > 

seu I I " ann iversa r i o de exis leur la . 

p o r esse mo t i vo , haverá i .e t ie di.i, 
ás 7 d a loaul i . l , na respectiva c ,-
pel la , u m a missa com cânticos. A 11 • 
le, apOs a l e n ç a m , liav-tA, na nic-ai» 
capel la , a m a M i a a a o rd i ná r i a . 

l indo Cnlltulira S. Agmtin t 

A convite dessa a soci.içlto, o re in io . 

m o n f n l i o r Manoel Vicente da Silva ef-

fec tua r i a m a n t l l , ás 8 horas da noile, 

u m a e.jn'eiencii i n o Gfn .n»s|o d i S . o 

Bento. 

Romaria ii Apparerúla 

Part i rá desta cap i ta l , no d ia 7 (|e -L' 
te inhfo, u m a romar i a ao í a n C u a r i O de 
N. Senhora d a Apparec ld» , em com» 
merr .oraçlo » da t a do pr ime i ro ann -
versar l» de sua coroaç ío soleane. 

Circulo d' S. José, de St*. F-rW"' 

Depois de a m a n h l , • «Circulo f-
• • • — — — " i a -José . , soleiiDlsa o se-.l I t 

rio de existência . 
<ia i i l « r™-

Ne«»e d i a h ave r á a a respectiva 
aiatehL mis»» , á » 1 Í|1 ba Capei la V 



— inu., ri a.... .n.»»,,»..^....,!!' me.ii' > m .WWHmm 

líqrtja de S. Franciuo 

i r -f juf. nesta ci<reja, *J 8 l|8 lio-
„s ditnV<lê, o trlduo «m preparação 

. , e S. Mil*. rei de França , e 
i l r .no do» terceiros. que «wà ccle-

fttoantínM. d o m i n o . (.avento 
g e r a l d o s j jww»®» g * 

,|e 7 |)».; ás 8 bs., m l " » 
u ' , , 0 em sen»Ida, adn i ls . io ao 

!,,; "/. .do «lãs calliollcos que requere-

' " v A m l Ê . V missas, dada « o . 

rr.'. iros A tlL$<il»i <lti lirrtil. 
' °1*2 lia Urde, O rcvmo. çoneio 
M.ioin.. í'civlr.1 ltnHt.no. ministro da 
,. .- fraiK-Isrann, In.:, o paueiíy-
!',',, t,. l .uU e, cm seguida, Haverá 
I li mu, 

, (•.,„% Cnihiilica S- AtjoxUnlu» 

l'....i soleimlsnr o dia d<» SRnto l1?' 

Ir : , io dosla sociedade, "*ra « M d ? 
,,„.. mk ;n , com coniniutlUíoçeral. iro 
tu. ,t .!» íionpregarílo MaiiaTia, en» 
i n ( . ;,.;.!w, domingo. 17. ás 8 horas 
Ia iiuiiil.lt. 

Hrpiditult (In fi/s/nn/o 

pro\ sGcs de casamento»: 

p 4 a Consolado, a favor de An-

„ • , v res l c c ticintim llacrarlnl. 
; .,nT Piedade, a favor d» Anlonlo 

üiirfií.b* dc Oliveira e Ksmeralda I-a-

' i r i ' s ' I o» ' de Toledo, a favor de 
v . línlio Ias1 de Oliveira o Uemvl l l ia 

i- ,i de Oliveira. 
I» ia SaufAnna, a favor de Delierto 

, . i .nel fi AIIIOIIIII* Mijuetta. 
i r.» tiuariirenia, a favor de Julto 

i,i ii.nio <to Sousa e Joseplilna Maria 
;.S tlljOI. 

Iv.rii Plrasstinunüa, a favor do I ro-
I' ' Josó Dclplilni c Julla l.uens dc 
foiisa. 

p..ra Ksplrito Santo do 1'lnlial, a fa-
r r il • Antônio Jeronvmo Rodrigues de 
ir.iio c AÍ I ir I I I» dn Silva ('. ntea. 

l'invlü!lo de vigário de SanCAiu.a, a 
l, r do padre Ciemcnte Henrique 
ilc.u sler. 

Ideni dn vlirarlo de Slo. Anlonlo de 
iMe-r!n, a favor do padre José Pai-
iliiil. 

i lem do vigário de Jnndlaliy, a favor 
1'p padre dr. losé Anlonlo de Almeida 
i Mlva. 

I Jçm narí prorissrio na fesla de S l o 
licneillclo, em Ksplrito Santo do Pl-
.llinf. 

["U-.-pi i|alnqicnnal. a favor d» ra 
• •!',. "ila lu/.enda de Uaguassu, cm III-

wiiia. 

iHsejando desenvolver Cita seeçüo, 
{" d unos i » dlreciorlas de Iodas as a s. 
, :»','>.•) sporlivas nos enviem uotlclas 
• i re {(ias festas, e aos elulis do fool-
' rípeefEtmenle, pedimos que lios 
••n\ rrî i, um ou dous dias antes dos 
•« .••'r.«, ft organlsaç.lo dc seus ínniis. 

IrOOT-BAIX 

| .1 -<UA U u S PAOLlaTA DE i r oo i UALL • 

\ninnÉ9, no Pun/iir Antatrlira, re.v 
, i i r i- i í dou» i/ia/r/ie* de /«ol-.,/ii//,eii-
i . " Os prhneiroí trama do Spini Cluli 

:t do C do S/iorl Club Uni ra 1'iimln, 
li d ó i ít Hejmiita l.iijn Paulista dc 

• >htl 

i \t l.l-l» Dl-:i OOT-IIAI.I. 

I ' 
\ pedido da .4. .4. do Marlaizie 

• ••'it\ reuniu-se aiile-lioulein a Liga 
r 7 í l a ití Fcijt-bfitt, que, duraute a 

• • í d , trr.lMi i .a ptil licavlo d»s legras 

ue "(Jí Cui'. 

\n'anli9, as 7l|i e S 1|2 Ijoiaj d" 
ii .i! !iH, no Vrluòrnmo, se realçar* 
ii , iitaUli Iriiiniiiu entre os primeiro' 
i segundos iram* do Sjiort Club Inter-
i > :iulv iíu S/iort Club tlri miiiiia. 

a s s o g í Í ç õ e s 
f í . " n i c '.?ou A l f a i a t e » em S . P a u l o 

•avisou—e, n > d i 24 do eorreule, 
ii H ' reuni,4u da direciona, cujo ex-
| . i '" i i le ru;i-lou do s%;iilute: rerelii-

. ,.to de (Mu olllrlo de um advogado 
• , i.i fldaij'! 01'ferrcrndo os seus ser-

prOllM<onaM ao Uremlo, o qual 
lon indona d-vMia coiisidera. flo: nm 

• i pfar du« es|:,|uios da -Liga Auxl-
r frilernaeional,: agradecinieiilos de 

iiegoeini,(^ i!e,ta prai a pelos í-pi ví 
.pi'; iíle foram prestado; pelo Ure-

i r l rm do dia, foram IraUdos os 
j iu te« íwun ip los : a entrada de dl-
-1, «•t.T.iH.", de fllllerentes a.s>oi ia-

alliugindo a tolKlidad* do r. ls 
í , de n .Ja Imporlanela se rerel.eu 

. i ni eotiriuiyu direcla, GSlirs, e em 
, oíDonlauea, 80»; o llcou al.er-
liisrrlp(llo para a aula de musica, 
principiará a fuueclonar em 4 de 

i . iuliro. 

: c lcda i l * H a m a n i t a r l a dos E m 
i' n^aAox n o Çomn i e r o t o d* f i do 

f a t i l o . 

-••I) a piCiiileiieia do sr. Ra> mundo 
; ra(, reallfou- e aute-hontem a re-

I oi.fii.arl.i da directoria desta 
.fade. 

..' fido e teve o eonvenleiile d-'sll-
•i se^nftil" i\pc.flcnle : olDelos do 

'o tlu r~i'-'il(i ili 1 Oniimwiii rie .S«it. 
de R"i.ato Alves l.ulmarle.s, 

m d o llenriques dos Saiilo*, José 
l án C .rréa e Pedro llxrnardes 

-n-«fes ; estatutos do 1.0 Soei,(lati 
• r e c r u i WithtHS Kmplradoi ilel 

•'li (trl i <unrfri, da t.iija Ali ri-
i Mtrnipiitmal o re'.it<.r!o do Atkiw 

i'nmni 'i• • d-* l.itljfrrt. 
I rrr i . r |ienel|.'enle eommunleoti 

v sltado os >o os internados nos 
-; .taes, eneoiilrando-oíem liôas con-

"S. 
>a ordem • 1 • s Iraliallins foram re-
• .-Tos diversos assnmptos e appro-
' eiueo propostas de id i i i l s í io , 

. -.raiii ar*'' f'»s rr»In-., soclos os se-
sr̂ .: '-i tnoel l.ouato Severino, 

i ruti.iil i. Krdro dn Almeida, Ma-
.«.. Pcie.ra, J-..io tilaga e Álvaro 

ii.' t 41a* id, romo contrtliulutes. 

c r . púaáe Sc ieu> i&ca d* 8. F a u l o 

~ ti n ; r--s:.J(«neta do ir . Cdmun Jo 
r l.iriado pt*!os -rs. l-.ra.«n>o 

»• Itr .,11 Mait realisou-se ante-
m a asüo oídinaria, ã qoal eslt-

i f :« ' i i !es ma.s os srs. ttnarijue 
: i ' i i i Huiirroul, Spcu-

\.|.,!| 11 l.utü, i.-naeio Puiggarl, 
ri, li... I| . er r V. ilnliiwras. 

No i X f . i i ; it.- foraiu apresentadas 
«••^u.iit.s levislas: i r . unieo d'A.s 

'•-ii.is fii.t.-li.Dsas e a llygtenn em 
Paulo» du dr. I luMlo Neira. 

ZeituBgt 4$ M w jii l.o, 
d'1 \o\ ítalas» de acosto, os 

er-,s«>, m Io , r ; ,r d.. Agrlcultu-
i , • l 'xperl ' . ,*nlo SMlo i i» , lio.elins 

• i l o !.»•';, o n do «onze de 
; n. :il do Boletim lu nio/ra-

n i i m i o ; «llíolo^ie der Triel.op-
-pnppe, dç Au^iisi rl.ienefi.aon • : 

•allne. iiiati>rl*es para o estudo 
. rortugue». pubuca lo poWlu-

. . ^erero. 

; - par-» sn-ia effeetivo o 
to süveira. 

< (... ideale an imnr la 4 casa a 
•» p . i a s tios ei.rrrsponde.itrs 

-rs, drs. i , i a ; a Aranha, bon.irp. 
• iam» ^0!i. 'eira 1-ln.a, e para so-

•• -i r'.<,rriIto o Ir. <,ijst.»vo Knge. pro-
• ••• le.ido-se á e!eh;'i<., oram os mes-
mos unanimemeii:« eVitos. 

irnr» Mjpiitla, o presidente offrrece a 
Ia:avra a q u a l q v r sócio que queira 
lazer algniua cummunleaçltõ. Pede-a o 
dr. I-leri, q'.e ajirrsenla 4 ra a vários 
rx«m|rtar.'s de r .nifrras rolhldas nas 
proi lmid. i Ir» da Kseoia Polvtfciiiuea, 
110» qa»f- roíisídera a . pinlias como 
liiHofescen. as oo modalidades espe-
eaes das folhas atravessadas e pro-
longadas pelos ramos ,jur eontii.usin 
reves»«i«j com as folhas normaes. 

l o B a n a palavra elli.ri lar.do o as-
U U • f u l ^ a r k 

E m M f u l d * . o dr. L u l t I n l a do I U 
c akuso da u p l i t a l l n a , e iMÜoa e ou-
tra i autista Betai aro mal I a m usadas aa 
ecooomit domestica. Vários caso» de 
e. i toxlcaçlo rliroiilea, do lenta c«ava-
lesernça, motivados polo aliuso da 
naplitallna. I " este a caso oreorrldo 
rom uma sei.liora e X eavall.elros que 
após nm envenenamento pela perma 
iiene.la eni aposentos Impregnados pela 
naplitallna só puderam eurar-se recor-
rendo ao arriai . ieulo amplo da halil-
lavito ou * retiradi para o caiu po. 

O dr. I,uli! e^mrnuulra 4 cnsa sua 
partida cm prlue.lptus de oututiro pro-
xlmo para a Kuropa, onde deve to-
mar parle 110 -Congresso da Tubercu-
lose' e se ollereee paru fazer propa-
ganda da nossa sociedade entre os 
congressista> c 110 melo sr.lentlUco em 
que 30 puzer em conlaclo. 

O sr. Mrasino Itraga propõe que se 
envio ao dr. J080 Moita as coudoleirlns 
pelo falleclinento de suo estremecida 
irmã. o que ó approvado unanlme-
niente. 

Iiiiecrra-sc a sessllo i s 10 horas. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o TF.vt'0 — BoMfni M'troriilo'jteo ii& 

Comiiiiss/lo Cevyra\ihica e Ueoloytca— 
de agosto — Baromelro, a O", As 7 

horas da maiil.lt, 700.r. mm.; 2 horas 
du tarde, 700.H mm.; V boras da noite 
de hontem, M i . í mm . 

Temperatura: mínima, ! 3 ' i , maxl-

" vento predomliiorito, aU 4» i horas 

da tarde, NE. 
Cbuva («1 1 21 horas), O. 
Tempo geral, melo nuli lado. 

VAr.riNAr.4o — G*I4 encarregado Ito-

ledo serviço do vacclnoçüoconlra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sant-
lurlo, das 11 ás 3 libras da lurile, o 
Inspeetor tanllarlo dr. AlTonso de Aze-
vedo. 

iobc.A rcii.ir.iAL— Serviço para hoje : 
Superior de dia, , 0 sr. capilüo 

Martins. _ 
O corpo dc cavallarla dará um otll-

clal para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Forma t a 
guardada Palaelo. 

O I* lialalhlto dará a- guardas da 
Policia e Hospital. 

O 3* batalhão dará a guarda da 
cadela, 9 ofliclacs para a guarnlçto e 
duas ordeuanças para a Decretaria do 
CommandoUerol . 

Os demais corpos dar lo os serviços 
do costume. 

Tocará no jardim do Palaelo a !'s.ec-
çtto. 

Amanuense de dia, sargento Pinto. 
Uniforme, 4®. 

SANTA CASA—Movimento do hospital 
no dia 14 ile agosto: 

Existiam 441 enfermos; entrara» I I ; 
tatilrun, li; fálleceram 3; existem 440 

Receitas aviadas, 133; ronMiltvs, 11»; 
pequenos curativos, IP; operações, 4. 

Sito os seguintes os lalleeidos: 
Oetsvio da Silva Martins, brasileiro; 

ííiuseppe IfAle.s-audro, l lal lano, c Syl-
vla de Camargo, brasileira, menor. 

nlSrüNSARIO M . CLKUÜXTR raHNRt-
na—Darlto consultas hoje, iianuelle 
Dlspensarlo, á n m Libero Uadarii. n. 
! ( ' : de tt horas ao meio-dia, o dr. 
(ionçalves Theodoro; de meio dia á 
I hora, o dr. Iloherto Oon.es Caldas; 
de 1 ás 2, o dr. Tlto de Sá Ma<v-
do; de 2 ás 3, o dr. Saul de Aviluz 
Carvalho. 

Os exames larvngoscoplco» serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ís quintas-feiras e salibados, do 4 ás 
v lioras, e os exames baclerlo«rople,os, 
das 'i ás i , pelo dr. Palmeira lllpper, 
4> segundas-feiras; pelo dr. Uama Cer-
qurua , ás quartas-lelras, o pelo dr. 
Moiileiro Vimiua, ás quiutas-felras. 

L O T E I - . I A S — Ite.sumo dos prs-
mios da loteria da capital federal ex-
trai,Ida limitem : 

i'ni:uiris tu: ÍD.OOüji A 300» 

um> 
15704 
0306 

12:000! 
800| 
30'^ 

f REMIOS DE i-OiJ» 

lOOS" 17020 3ÔGIG 19229 

PRÊMIOS do HKljOOO 

000 38Uõ 7307 8310 20791 
2230 > 283'iO 3 .771 

r:\K.vnos m; S0| 

3022 3717 l f . 7 8 1-003 151Ú3 10687 
2JC27 30207 47312 Í731S 

ArrROXIMAIjOES 

1C021 e 10023 001 
1Ú70.1 c 15703 20| 
9305 e 9 J J7 . . . . 20$ 

DEZENAS 

11>021 10023 e IOÜSO 10» 
15701 a t:,7n:t e tóTOõ a 13710 tn| 

9191 a 039B e U307 a V400 t< | 

CESTE.tA 

lOOOt a 10100. 

riNAES 

15» 

Todos os números terminados em 2 
lém 1400o. 

Telegraninia reeebido jiela agíiieia 
geral do sr. Ruben Cu imar . f s. 

Resumo geral dos prêmios da l i " 
cxtracçüo da Loteria K«[ierança, reall-
sa.l» em N.ctl.eiov, e t. 15 dc .'go-to d i 
1903. 

3!540. . , 
4i'988.. . 
13138... 
451,87... 

10:000* 
1:000» 
1:000» 
4:000» 

- m o m o s nr. 3 0 0 1 

9079 1-2300 

8 ini.Mios de 209» 
10047 18ÍÜ0 32B33 33.184 38113 11058 

ÜSJÓO 49038 

1 1 1 nr.Miós nr. 1 * 0 » 

!»»:: 2891 3',28 7759 |1I3< 1109» 
l .D lo I .212 20179 2n77i 33201 37dO.I 

39050 47048 

arreoxiMArins 

310.3 e 31017 200» 
40'.l07 e 409 Í9 100» 
13137 c 13139 1001 
45180 o 15188 100» 

• n m i 

H « i t a 3 1 0 . 0 30» 
to9CI a 40970 20» 
13131 a 13140 20» 
43181 a 151.K) 20» 

CENTENAS 

31001 a 31700 
i09íi| a 41000 
I l t o l a 13-00 
4.101 a 15200 

FINA ES 

3» 
•1» 
5» 

Ti-.lcs os numeras termina em 40 
l.'m 4|. 

Todos «s iikrHers, termiualas em 0 
Um 

le ia Companhia Naeioaal Loterias 
das Estados— i . C. do Oliveira Ro-
sário. 

I n d i c a d o r 

r»B. J. ALVES DE LIMA—da Cnl-
versídade de Parts, r in i rg l lo da Be-
nefirene.l* Partugueza e da 8. Casa.— 
Especialidade : moléstias de seaboras, 
oas vias urinaria* e partos.—Reslden-
t h : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Con 
tullorio : rua de 8. Bento, 3*.A (dai 
I I ás â l|t). Tetepboae, A l . 

DR. Hi.LLO BARHETO — OCULIST* 
— Membro da Sociedade Opthalmoto-
|ica Mexleaaa e da Soetedad* Fraaee» 
i a d» Optitalmotofla. Kestdaacla: Ave-
nida Rang-I PestaBa, n. Coasultorio; 
raa ^ire.ta, 34. 

A. m i DO « K O O - Medico • 
. . . . . J » r - ( C l n i r g U em gemi e mslea-
tfas do senhoras). Resldoneia: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultotrto: r us do 
S l o Bwto , n. M (do 1 4s I 1|8). Telo-• a o Dvuio, u, 
phone, 4019. 

Dlt, ItUBI O MEIRA - Cliuim miill-
— Ckele do serviço de clinica da 

u la Casa. Itesldeucla : Alameda ba-
rAo de Limeira, u. 31. Consultório: 
rua K5o Bento, 43, de 1 ás 2 lioras. 
Teleplmne, 49. 

DR. VIIIIATO BHANDÃÜ - Clluir.» 
u.edico-clrurglca e esiiecialmcnte mo-
léstias dos urgami iieiiilo-minnrlm, 
]trUc e iiniliili». CousuIUs: du 1 ás 3, 
rua da Itoa-Vlsla, 41. Ite.sldencla: lar-
go da Liberdade, 33. Tclephone, n. 
100. 

• Csp. : 
tilhas, ouuiilo.1, nariz a yainanla, dis-
cípulo do notável ocullsta Moura Mi a-
sil, com pralP» dc Paris c Visuiia, 
ineuibro titular da Academia Nacional 
de Medicina, cx-inedieo elfeüivo da l'o-
lyrlinlca do lllo e adjunto da Saula 
Casa.—cons.: 3, rua lil.clta, dr.j 12 ás 
3.—Residência : S7. Itiaehuelr.. 

A G E N O I A O B R A I . D AO M > 

T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -

RAL—Caaa fundada em 1881. 8a-
tlafllHie qualquer pedido (lo bi-
lhete» para o Interior. Rua Dlfoi-
ta, 3». Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

Dlt. SKItGIO MEIRA—Medico—llspe-
flalldade, moléstias do enraçlo, pul-
n.flcs e de crianças. Atlonde a cha rla-
dos em .sua residcucla, á roa Briga-
deiro Tol.las, 92. Consultório: rua 13 
de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

OCULISTA— Dr. P. Fimluai— 
cl:cle de clinica do professor WiicUer, 
com lon^a pratica em Pernamlmco; 
de volta de .sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 annos, freiiueutou ai 
principaes clinicas de moléstias d« 
olhos, fforiz e ouvidos, cm Berlim, 
Paris e Vieuna, transferiu sua residên-
cia para esta capital. 

Consultorlo : Rua de S. Ileuto, 31, 
dc I ás 4 hora9. 

Ilesidcncia : i tua Vicloriuo Carmll-
lo, 29. 

f ( A B A O f l D E C A M P O S o TUoo-
V do 10 D i a a do Carvc. lUo J ú n i o r 
—Aeoo t t am o s u s i n oe t a c a p i t a l a 
f òva . E a c r i p t o r i o : r u a Q u i n z e do 
Hovomkro, 37 ( s o b r a d o ) . 

O S A D T O O A D O S Anlonlo itibcl-
ra dos Santos, Lslevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos b!m seu 
escriptorlo á mesma rua dc a. Bento, 
n. 67 (cobrado). 

Dlt. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
co partelro—Especialista em moléstias 
de seuboras.—Hesidencia: m a Conse-
lheiro Rumulho, i . — Consultorlo, I tu . 
Boeayuva. i-H, canto da rua José H i-
til iirjo, ponlo dos tmiides ria Avenida. 

D e n t l M t u M 

• eirnrgl3o dentista A . Castello U i 
qualquer trabalho dos mais aperlsl-
toados e modernos da sua prolisslo, 
por pregos muitíssimo razoáveis. Ac-
coita paffamonto im preatav̂ os, 
fireriameiilt ronlratadat. — (ialiinete o 
ri-sldencla, rua de S. Bento, n. 11. 

T a b a l U ã s s a 

ÂNGELO DE ARAÚJO — 3» taiiellllo 
— S. Paulo, cartório, travessa tia S*, 
10-A; residem-». rua Vergueiro, 29-A; 
ti lcphone, i.íts. 

T r a d a r t o r j o i a i i t r i i l a t l a 

£ . H O I . I . E N D E R 

para o lrance7., iniílez, nlle i l o , lla-
llano, liespanhol e l.ollandez 

Itua Senador KeijO, 27. 1'el. 311. 

Í N d I g I d O R COMMEflCíÃL 
N A C A S A B A R U E L 6 q u e so 

e n c o n t r a a l e g i t i m a Ai/uu da 
bclltza, o spec i i i co c o n t r a a s es-

p i n h a » c lüancl ia .s d o roHto. 

L A 8 A J S O N - - O í í i « J n a d o 009. 
l u raH i le p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d o S. Ben to , 14— 
l l e n r i q u c B a i n l . e r c . 

P H A R M A C I A E D R O O A R I A 

« F A R A U T — R u a d o C o i n m o r o i o , 

BC—Casa i m p o r t a d o r u d e d r o g a s . 

í l i r i r peitoral Vulsamico—for-

m u l a d o d r . W o l l a s t o n . R ' o me-

ll.oi- r e m e d i o , d e n c ç ã o p i o i u p t u 

o e e f u r a , s e g u n d o a o p i n i ã o una-

n i m e d e d i s l u i e t o s mód i c o s , con-

t r a a s tosses, c a t u lTho , b r o n ch i -

te, i n d u e n z a ; é <lo g r a n d e su[ie-

r i o r i d a d e a to<!os o. i n d i p e s t o s e 

dcsnR i-adave is x u r o p n R , p í l u l a s e 

p a s t i l h a s . O m o d o d o ns;i l-o es-

tá e x p l i c a d o s o l j r o o í o t u l o . 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 

F a b r i c a de c l i a péoa d c sol , d c 

A n t o n i o C a r d o s o A l ves , A v e n i d a 

R a n g e l P e s t a n a , 107 — F a b r i c a e 

c once r t a t o d o c q u a l q u e r c h a p é o 

d e sol ou ben;ra l l i , g a r a n t i n d o 

p e r f e i ç ã o 110 t r n l i a l h o . Espec ia l i-

d a d e e m f a z e n d a s d-t a l g o d ã o c 

s eda p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s - S . 1'HUIO. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d c 

R o d r i g u e s P i n l i r . & C-, ê o m a i i 

a g r n d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o c o n h e c i d o . 

C A S A B E V I L A C Q U A - P L m o s , 
m t i s i c s s e I n s t r i i u i e n t o s . 

P I A N O S D E A L D U V E L , D O S I I I ! -

Hiores aue to res , a 203000, 25$J'J'J 

c :i0$0f)0. 

P I A N O S U 3 A D 0 3 . A t í d e d e -

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

r a n t i d o s , d e s d e 700 t a 1:103-$. 

i toHNicti , o m e l h o r o m a i s re-

s i s t en te de t o d o s oa p i a n o s , 

E. Bevilyqna St C. 
R u a d e S. B e n t o , 14-A—S. P . t u l o 

Dr. Agrisls di Camargo 

A liotieia no" s .11 cila eplprnplie dei 
li ullem o iit-x»' ts, coiiiple anu-nlo 
falsa. 

Devo, pois, aos leitores desle jornal , 
cuja reportagem me foi rondada ha 
dla.s, uma e.xplb-avAo a respeito. Des-
tas linhas i.9o reeuma o menor dos-
pelto. Clnslr-mn-el a jintille.ar-n.e, nx-
liendi-udo, i-onio eslou avi zado a fa-
zei o, a verdade,clara o serei..mi':ile. 
Cui. honleni, Mellma de un a I em Ira-
I ilbada mysüünaelto, .pie prova que 
eu . auetores, -e "11I0 .e li\"- cm ra-

rii-atorado .-e/ior/eri., di.i-iam beliNsl-
iiios spmt/mens d - passa dores do eonto 
d i -.l^urlo. Iiifrilljilud'. >•• m il come-
7.111I10.S diclames da del,raiíc/a (t do 
respeito que a lod-.. nos merece ro-
iejido dr. \uv cr de i.. rn 11 •! e ,-

a, serviram-se <> uni 1.1 .* ta-
tiniu do referido med.ro e, :': , ia::lo-
Ibe a ealllgrapUla >>, oscreveran. a uo-
Ia i|ue ileii or vn> a tr.iii-ia ipi" de-
mo-. \ão .• tudo. Mentira 11, i^in.ii;!-
II I u'.'!, a I ,d 1 a po|t'ifi.áo da ipital, 
.1 ' l..s o |eiio:e-do Co./i " 1 •, 1, iiicu-
I ra n spus deve.es de /*rs, a 

f.l r: (iir.lo ipie ronlr iem psra com o 
piildi.-ii de ie',.lar d a.'.a..,eiile :is oc-
1-oireii' ias pnlpiUnle- e nipnili illvns, 
.1. ptinteiras qualidades d . , », jvter— 
0 n:.ior á verdade—,a allenrr.o pura 
com íi brledade. 

Nto l.a admlrur ! Cl r-inei-os sacrl-
lexamente com o nome de reportei*. 
Itriiorten ' acaso e ses rapazel;,o» sus-
peliam seijiier qu il -ej» n ir.i-.-áo de 
um iv/nc/ei- 1 A-Í:S.» dispõem eiies de 
lar^ueza de vistas, da observação, 
dos pctnvhos |:.|..|'ertuiie< 11 ces-a-
rios pura ar.aly-ar os larb.s B apre-
senta -os com as ve a 1'iras ei'.res I 
Ter m p i a d u d a de ntolibs para ' t r-
nameute vasir mela j u z l a d e n^lb-las, 
semear aqui e ali u " a remlnl e -ne'.t 
de Paulo «e Kock ou 11 na | 'ira ezlla 
colhida uo rodapé dr uir jornalete, 
inarlsrar 1.ori.es, lioras, p i o dla-

1 o, 1-a'alo^ar lu lo isso ob 11 titulo 
rbliculaiue.it» eq all.u'ato .0 — !<so »*• 
ser um c[it mo e-pl?io, um edmiiavel 
abeiliudo, toda outra c U-a que n t o 

l . iso que determinou o meu p d b l o 
de demissão. 

A l i ! la-nie esquecendo de dar-lhes 
paliulo para uma niediim-HozInlia. 

Peçam a nl|{uin mestre-eseola conhe-
cido que ; és liaih.za issi- vnr-ínlio 
ile Juvenal :—Quid fnim s ilrtn iiifamln 
IVIII i* * 

S. No.*' KlltA 

O p t ' . m o r e s u l t a d o 

Ku abaixo a--i-Uado, «jotilor "rn i re 
d clna pela i ai-uldado do lllo de .'a-
ue;ro etc —At eslo que teulio empre-
gado em minha r!l:i ra, I-..II1 r,;i 1 o 
resultado, n t.miilsllo de oleo de t i .a-
do de bac.iliiau rotn hypopn sphitos 
de ralcio e soillo. do pliiirnuireutico 
Ttieodoro Josf' de Abreu Sobrinlio. 

Este preparado e Indicado com i*ni-
raciu uo raehilis <.o, na eserophuloíe. 
no Ivmphatismo, na f iberrulo e c em 
diversos e>lailo.s adyuamfcos 

l) refer do é verdade e ailesto ..» 
fiilf niPdici. 

11 o deJauelro, 13 de jol!;o dc 1899. 
Ih\ Figueiredo llaiiw». 

A ' s e x m a s . f a m i l i a a e c i t h í l i c o a 

d o E r a z 

Não ha nhiRUein que tenha entrado 
na e.-reja do Itruz que lo^o 4 Hon-
ra vista n-rio depare que osallari-s alli 
»st fio mul to desguarnecido; e as ima-
gens mui lo sein o venla ieiro aii.paru 
di-eent", de modo que lodo o pó |e-
vaulado por o 'i-.is.âo da varredura 
prrciplla-s« sobre os allare.s c Ima-
ttens. 

Pois I em, e-sa falia, devida ISo S'W 
nieoto á deficiei.ela de reeur-os em 
i i l .s do e\n o. e revmo. sr. \l̂ ario 
monsenhor Marcondes, vai ser mino-
rada, pois que divi-r-oi cavalheiro» 
calho! ic». priji irain s<'* o floiirriftram 
cnlro si, o n e r a r e m por n:Ho 
subsrrlpçílo, v do üccôrdo m r o rc-
voretuiiss ruo ir. vigário. to«ío <; dinhei-
ro l|Uft lossp J losslvel oi.ler, [ar . o 
tini especial de comprar-se ire- o- -
lorlos.—os mais bem ara iad .t |. - .i-
vels—e encerrar itelles a- in n, -ns dos 
tres altnres. 

Por ib-lilierer."o da conimio^"'), f i " .u 
encarregado de pror r a re pc Pr a- î:;-
naturas l.ulz d'- Pa.lua Nogi.e rn, <• 
qual appella para todos os rnlí;o'ieos 
e pede, para Cio bello lim, em nome 
do Senlior Hom Jesus do Unir, um 
auxil io ein d nl.eiro ; podendo remei-
terein, peio correio, por mito proprl.i 
e sté, se avlsal-o irá a casa da ||.'s-
-.'a procurar qualquer quant a. po en-
do me«mo llie enlreíarem para tal Um 
a moeiia, a m i s 1 equenina, f|'i« »e-
cei iar i A agradecerá em 11 me dos 
-Santos, a rua (iazouietro, 11. .(.'.. 

.t CO. i l l ) 

0 i n í n l s í ? » 

C A S A B A P T I S T A — D e p o s i t o 
e m g r o s s o d e r o u p a s p a r a me-
n i n o s o m e n i n a s , i m p o r t a ç ã o do 
f a z e n d a s e a r m a r i i f l i o . V e a d a s 
p o r a t acado . R u a D i r e i t a , 12—rf. 
P a u l o . T i J e p l . o n e , 1.157. 

D R O f J A I í I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e dro-

ga s , p r o d u e t o s ch i in icos , espe-

c i a l i d a d e s p h a r m a c e n t i c a s e per-

f u m a r i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

— J . A m a r a n t o ác C-— R u a Direi-

la , 11. 

A O S S H S . D E N T I S T A S — O f f u -
iicão Universal, casa espec ia l do 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m a a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s coni?ene-
ree, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o c m t o d o o B ras i l . 

M a n t é m d i p o s i t o s n a s p r ime i-
ros c i d ades d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pre-
to e F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o 
E s t a d o de M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c l a d a s pr inc i-
p ae s f ab r i c as , c o m cor respon-
d e n t e s o casas d e c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h f a , Lon-
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n e E l b e r f e l d . 
— i l a n u a r i o L o u r e i r o & C. - R u a 
S . B e n t o , l ü . — C a i x a n . 71 .— S. 
P a u l o 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-

t ra a caspa e q u e d a d o ca bel lo , 

i a C a s a B a r u e l q u e m v e n d e o 

b^i t i n . o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t o 

d e P e r n a m b u c o . 

COALHADA, prepara-se como 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pnstenr. Unieos depositários— 
Barriel é C. 

N A C A S A B A R U E L r a n e se 

e n c o n t r a o F e r m e n t o Ba lsaroL 

| r e ^ r a d o ^ n » I n s t i t u t o P t ò t o n f 

d o flisíeriop 
d a F r a n ç a , p o r mi-in d e c i r c u l a r 

m i n i s t e r i a l a o s I ' r ' fe i tos , pre-

screv i u , p a r a a des l n f ec l o n o s 

h o sp í c i o s , p r i s õ e s , l . i z a rc l os e le . 

etc., o e m p r e g o d a V e r d a d e i r a 

Á g u a d c L i l . a n a q u e , p o r a r 

e l la o m a i s s e g t t . o nn t i ' .t ico e 

o m a i s e n é r g i c o d . l u t e ut i te 

c o n h e c i d o . E ' t e m p r e ca l 1 u g u a 

I q u e a c o n s e l h a m o s q is se em-

p r e g u e . 

O e m p r e g o da V t r J a d - i r n 

A . ; u a d e L o t . a r r r q u e , r . i t u r a d n 

e o n v e n l e n t i n e n t e c o m ni j i in , r 

« ( u i n t o bas t a , n a v e r d a d e , p i r a 

s i n m r i m i n c d i a t a m e n t e os loga-

res o n d e o a r e s t i v e r l ua i s vi-

c i ado , p a r a d e s i n f e c t a r l o g o t i -

d a s a r o u p a s , m e s m o as m a i s 

i n q u i n a d a s d e m a t é r i a s p r o . ili-

d a s d e i n d i v í d u o s f a l l ee ídos d a s 

m a i s t e r r í v e i s e p i d e m i a s , tni s 

1 0 1 . 1 0 a f e b r e a m a r e l l a , a pe te. 

i . t y p h o , o 1 l io lern , o pa r . i des-

i r u i . ' i n s t a n t a n e a m e n t e os r-

111 113 d e s s a s t e r r í v d s m o l é s t i a s . 

L nv audo-se a s m ã o s e o r o s t o 

c o m A g u a d e L a b a r r a q u e mistt t-

rn i fa t o m a g u a , fica-se p reserva-

d o c o m cer teza d e q u a l q u e r c p i . 

d em ia. 

I ' o r i sso , o I n s t i t u t o d i F r a n -

ça t o m o u a p.• i11» d a r a o seu in-

v e n t o r o seu t i r a i . d e P r v i a i o , 

p a r a r e c o m m e n d a r a A g u a d e 

i .-i l>aiT*que ã c o n f i a n ç a d e to-

d o s . 

Deve-se q u a s i s e m p r e m i s t u-

r a r a A g u a d e L a b a r r a q u c i o m 

a g u a , a n t e s d e e m i r -i,ai-a. 

Q u a n t o á s d<>ses e a o m o d o d e 

e m p r e g a r , leia-se o p r o s p e i t o 

q n e se a c h a e m vo l t a d a ga r-

ra f a . 

A A g u a d e L a b a r r a q n e s e r v e 

e x c l u s i v a m e n t e p a r a o u s o ex-

t e r n » . 

A ' v e n d a . e m t o d a s a s b n a s 

p l i a r m a e i a a . 

P . 9 . — D e s c o n f i e m d a s Im t i-

cões : e x i j a m a V e r d a d e i r a A g u a 

d e L a b a r r a q u e , a, p a r a e v i t a r 

q u a l q u e r e n g a n o , r e p a r a m b e m 

q n e • l e t t r e l r o t e n h a n e n d i f e c o 

L a b o r a to r i o : — M A I 9 0 N | . 

t h í v s r i -

p, B A I M fcfttMtButl 

[p i n S . F m I O 

àSsKMI:t,IÍA CKnst. I--XTIUOHU1XABIS 

Ile ordem da directoria. convido os 
»r». aceionlslas da Carteira llypotlie-
Carla desle llunco para uiua reun l l i 
de assemlilca neral extr<iordlaar:n, que 
terá loiinr a - de snlembro proxiiuo 
(ulitro, á I ho ra da tarde, e no edlll-
c!o em que lun' icoua o itauco á rua 
lllrella, n. ló. lie.'a rnj.í1.1!. 

Kssa reiintlt'1 '• determinada pela 
iiece'-.'.:.!.!.1,- de erein n:tv do» os sr". 
scrloo :.l„s o |.ro' •silo d ' nej(oelris do 
eslilbc ecimciiio, ie',ur,os .1 sun c.ul !-
Ilunç.lo ou ilqoid.i ,'ío, lios ICI I .J - d 
«uo llrr.ii deliberado cm a- euii . a 
fal exiruordlnar a realisada a «i» d • 
dezembro de luna, pelo .|iic se tnni.i 
tnlsler a pres -nça iloi srs. ar -iunls'as 
i| :e representem pelo menos dou> ter-
ços do capital social. 

S. Paulo, 16 de syosto de P.IJO 

Ftrmiaiio .tf. / . l i . 

Direclor-tere.íte, 

e « o o a M t L i - . o f V L f c 

Aviso 

I los 

• »r 

1) ahí iKoa — i .uado pail. ; 
Os êtis uiol os e l'i-̂ .;c . 
tí '.anui Stnlscalclil d*-..ou 
lio interior dol-.st ..Io para 
I olo.M-apoiea, leliraiído-o. 
I. •'< .lo. I.i-.»la da.a ' lo ib-aiiii 
|.'cil'o a-^l-uado pelo mesmo 
ior solVu esla casa. 

Todos os nm^ois q-.e queira':, bon-
rnr o e-lal "leclm- nto do ab'i xo a--l-
p;:ado ruiu a . '.u.i-, eneommendas p 1-
ib-m se dlr l : Ir dírerlamente .1 (;iisa 
Pliolo^rap Ica Katliunalizl, rua Haríio 
dc Ibiiiellnlnua. .Vi. 

li.tianle-.se per.ciç <o e poulua! 
n» tr.il alllo. 

Li 1/ C. I'A 11 ISM 

S. Paulo, 'Ji de ajoslo de 130' 

* 0eu111.11. 
I- i : -, . 1 -

. 'I 

e tosses r-ebaldes 
Cuiam-se radicalmente com o X a 

í opo do £ r ir . del iu c o u i p o s t j . pre-
I arado pcio pbnrmace ilico d ' Ma-
r.1/0 iout»». l-Jui.oiitra-se ua C.IAHMA-
1 A AWIOIIA, l u Aurora, 00. 

çsr la « o dia I ' de a j o i t o e «nnarrar 
se l o M dia l i do mowao M I , U U 
sendo admiu ida inseri p^toalruma poa 
terlor, salvo motivo atleudtvel, al làfa 
do perante a director uo pra ie de 4< 
dias apds o encerramento. 

S. Paulo, » " de Julho de 1005.-0 s 
rrclario da l . ,cu l i Pol) leclmlcu, Ju 
Kniiidl de t u . valho. 

HcMii*<>(nrlH ( ! u 

A i | i ' I c . i l t u r 

•nus i jO nt: 1 IIAÍHOA -. i\mi..iuvr 

A Scerelflria da A ' f e:i;i.-ra coul 
' u.i a e oi,! r. d'* •••< • . li c iíu o d-
ciei., 11. 1 .1 j ( de 1.1 o - outubro •> 

1. ' i , biitíCics de CíiaiitaiÍJ. d ' I111I11 
Liaiiles, pode do o- IIUNIUO.S .ser ulil 
tados rotn a inasma liberdade por li 
migrantes de pine-.píer uaelonalldad' 
européa-, unia ve/ que, chegando, ei 
trejuem-.i) aos trai alhos rumes, sei 
por conta própria ou de outrem, e 
terra. sii;is# do governo ou de partteu 
jures. 

S e e r e l B i - i a <ln A i| i ' i <- i i i t i t r . 

( J< t » ) i i i < * i ' e i o e ( I h e i i N » ' n 

l > ! i ) ' : t s d e s A o l ' : « t i l o 

t i : s n n :-."\'> t.t. . A S>I,I:\S A IJÍ.MI-
ÜLLANTIS 

Os in.liil rcnles so'|. i- , c- lin coic 
iis casados sein liliios ou apenas co 
(Jllios meuores do 7 annos, n l o 
direito a rc-!i::rç'>o d.t ::uporlu:ic 
despendida c- 'n a- .-::.s la-sa^ n 
embora te 'v-i lSem nc l.ivour.i. 

Para <"..i >••. pois, q-, c , a inue a s> 
requerido o , . ..,;ue:,to .! a , d' S;I 
a | .1- p. rli- de I ."> i iiii; ia:r s. 

Seeret;nia da * 1. uli . . „ avl •» .. I 
dos qi iaulo, '••tejaiii nas iiie-n.a» i'., 
diçrtes que c excu ado requerer. .1 
dito papamei.lo, 1-to j odere 
>er atleiidid s. 

AG U Â i n g l e s a 
de GRANADO «f C. 

Toiii.-a, .ijiprritiva c ar.-
tl-febril. I :dltail.i c.o trat,.ui r.ts 
da aneu i i a , loucoinia, chio-
rose'- inteiri.» ^enoralisa-
da.B I'..deres!» proptivlstii-o do 
i m p a l u t l i s w o eiiran ri-;: ne-
raiior ua convalescença ds enter-
uiiJ^d. s liuî ai. 

A' venda em todas as loas 
ph.irir.arias e drogaria-. 5 

•ues 
e'l-

i i 7 i 5 0 

0 clrurnlSo dculMa Luiz <• 
i-ommunlea aos seus amigos o 
entes que transferiu o se i -'ablnele 
dentário da rua S. Joito, u. li, liara 
,. r n a S . Bea t o . 11. 31 — soorado , 
onde será encontrado Iodos os dl is 
utels, das s lioras da manli& ás 0 
liora:, da larde. 

A V I 3 9 B 

u9 tnspeotona do Estradas 
Forro o ÍTaro/raçào 

I.sTIHI.A I •: . -,RKO I 1'ML.T'V-K 

TAItI'.-'A VOVI-.L 

No proxin.u i;.e/ de setembro, sen-
do a luxa ruiribh-.l para applicnçlo da 
tarifa inovei de 17 d . , u» l-a»es da» 
Sbellns a-A e de a 17 lerlo 
CrrS'lmo de 10 0,') e a labcl': 
o de tt tqu. 

Os preços das tabctlas I. 

He-.saodoria da Capital 

. M l D A S i A 

1'aço publico, fiara . <•••: 1 "ciiu -nl 
dos -rs. contribuintes do di-li cio li-
ra! da capital, ({10 esla l-cp.irliçlo, 
contar de s":unda-:i; ; 1, 7 do correu 
l ' , c 111 ijeaule, pa-sar i .1 lunecionaru 
prédio li. 1 da 1 ::a da 1' in lic-o. 

Itecebedoria d.i Cno't.i'. I de a^o-i 
de 19:)».—o administra 'or, A. in-
1 .Í ilc ().|c,ro;. 

l l c l c K u e i u P i s e . . ! d o T í n 

s n u r o l ' c d e i - u I 

Lij i i u . 2« 

l»e orden. do -r. dc e .ado ii- d o 
b-rlno do Trçsouro l-'?lern! tiesie K-
t '• lo, pelo presente intimo a Neves H 
(eli.o A Cia., ou seus suecessores, pi. 
rn. no [irnzo imrroroj . vel de qiiin/ 
d us, contados o tia data, apre^enli 
re o as fttleg»' e que j i i l : arem a l-e 
de seus dre . tos . » ; ri c- ,sod • Infra 
ç'io do regiilainerto > in odos . 
consumo que l lus oi tos ourado | " 
e.d.e. torta das renda tederass e 
Campinas .1 vtsta do :iti'.o 'avr.-ido e 
s de mulo ultln "- o agente llse 
\;,u/. Anlonlo l l u r l a , -0I1 pena d 
11.I0 o ladeado 110 d. 0 prazo, .ser pí-
er.da a d!'C|s!to á a.11 reveh i, 

I.ado e passado IJ-leiíacla l isc 
do Tt.»soiiro.Federai,en. S. Paulo, a 
i l de a.' .slo do 1005. — 11 s" ,retari ' 
(_>'. . 1/1 no Pinto 

E d i t a l n . 2 3 

Du.11.viA v w . k i no ruesouno 
FEIIin.lL 

lie or lem do sr. delerado li eal 11. 
lerino do Tliesouro federal nc*l» l: 
lado, pelo pr" ent" .ti l lmo a tirm 
desta praça I. as1:.. I A irni V s pai 
00 prazo i|c quinze uias, rouludos dc 

1 ía . 1.11a, r-collier ao- co pe» i|.-- a d-
i .'líiii-.a a quantia de um conto de r-

ie mu a qm- lhe loi lu p.v.i.a pelo ei 
• rrior d.is ri;..!.. . : derce- .111 lia; e| 
iitiign, cia virtude 1I0 pr^cen-o d*' 1. 
:rac- "o il 11< ;'ii."ioi nloai'.provado p-
decreto n . .'i.»..--, de 2C de n.arco d 
IOCO, Inslanr. do • vista do auto b. 
\l'fld • 1 in .'. de d<:. :i loo dc lüut, 1 
agente-flsral Caetano Formozinlio, 
pena de, 11..0 o fazendo no «tlto praz 
proci-der-se ;v col.ia::ça exfcnti\a. 

Il ido e | u -,-,.ío na í iele .ai a I .si-
do 1 ne.ouro Federal em >. Paul. , a 

dc a .u-io ile IJUO .—0 1 .ar, 

3-B, 4 D Li 
mo. 

luspei-!or'a 
.VaVCRni ,1o d" 
de 1: Oi . 

Ise.iíos d'-

H-
-A. 

1'crri 
' a j . -

C o r - p a n i u a l Í 5 ? v a n a 

. No Iliez de s 
vigorara ne t i 
Ouaxup ilrce! 
blal de 17 d. | 
UUK 1 ei,to de 10 

s -t \ 1.1. 

: ' • 1 '-I \io;o fuluro 
tia.Ia e no r.unal de 
mineiro a taxa raui-
t i n . c giiivalente .10 

•obre ns razões nor-

»I l — C n r a a gfo:iorrh 
;lLj.11 Li<71:1.1 chronic?- o u rsce' 
tfl e aua% conseqaenc i a s . i 'abr i-
c i n t s A l m e i d a Car . l03 0 & C. 
<T,xia V i . c o n ie Z i i hau i i i a , 2 9 
E i o de J a n e i r o . 

I I R 0 M 0 S W , 
con-trucçlto. rasãi .-iilos. i i 
ptlsados, f"! lri laç"»i, vi» t i 

ele,, -.'rande variedade na I.ivrJLV-.I 
M a j a l h . l c s , r ia do Co I..I.C.Y:J, J ' 

t i a! '!, — ." na 
: ! . Ire -lio d • 
,—seudo Isenta i 

2, è e generos 
• na | arte cs-

-A e Sai te-
„ na linha 
. cr io iiii-
d • concessão 
in l ie tio mi 

,-tt -er.i ap-

F R E - n E , t í 

|naes d: labelias 
•jarto fe.-b-ral e no ; . 
üuax i i /c n de G at - r 

decan l l o as labelias i 
de prim. lra nec^-idade, 
iadna! a tal . ! !a *i. 

As i-.,/.'c, la- ta! -lias 
r.to o , ..cimo de .i 
TrOi.c , C 1!.,! . i '• 1.1o 
llineuto ai. uin i i> ' il is 
federal e i,.-in I , ; o ,e , 
neiro d i r..i.i.i: :e i, ,.,\i 

A'» I d e rn •, i 
Meada , nu per <- e. iado. 
p r a e l a l com . •!'•- . :•. o de IO "i , , ap-
trovada pelo uoieriio ,1--! • !:si,u'o e, 
ua parle ederit , i.t d : -. do •:<>-
vemo da l n l ' o y. Pn r iiou no rai l̂ 
1c Õuaxtti • Mloasi, a Uri a ordinária 
»a>T< ../ ' :t.l o d.- 17 d., a d u d-
ser ob-en h!u, ca . l ideis de c, .,.- .'.o 
federa!, o irele m .x.n.o d- '.>T»i•"•> por 
tonelada ira o ; m-C . s i d ! - j.ie:-
quer proredeneta ató a esUe.lodeSan-
tos, l lu l te e-s*. 1' nos t̂ |-r-»r s -e| a 
expost js vir i a . -ciar os seaulntes Ire-
ehc s: 

de L !ata-s e:.i 
café, 

de l!.-,(ln;.i em ! ' . 
Í- de : I-A . 

d- Ci -ta". cm de 
fé dc -li. 

Aos de.iiirhr.s de 
'l ronco i- ti m u ? i, s 
j w n t n l e r UhePas. 

A a igad lo I n r a i a , a tarifa d, •-
retrlal de raf I • neflrisil. 

A a' -o-l' e u c»r , o, s tabeliã i , 
•eni :.' ihi.. :.i ,. 

A caroço .:e . Î -oLIo, a labc''a 11 
foln abatimento dc i& quando de 
uma tonelada para rin.u e a tabeliã 6, 
f t a n d o pj.-n quantidades Inferiores . 
u n a to ir lada. 

Campina-, ts de a.o-!o de t "3. 

l l . K I V I —Ctii-a t-saoa. t.1-0.1 
l A : t ü í n ! \ A Ch i t . a , doi-e-i i. 
-o.to, oostaa s l i o, onoantra- i 

1 íi i r. ;aa dos f ab r i c an t es , A :n . c i-
(-'.trdoso .t C — u a V scondo c> 
i . i h a m a a , 29- Rio de J a n a l r o 

QU A N D O Sj: PADECE , H pf/.m- te-rpxpfrimen-

lado vários traialuento», nSo liu que desespe-

rar <le oV»t«sr nina rrnr» definitiva. Ponha-se 

toda a confiam.'» n'uni remedio que tom tesietido ft 

todas as provas a que tem-se sujeitado, e lera produ-

zido tão nutravillionas curas, * S C M I nome eireula de 

boca em boca. E eonlteeido em todas as casas e era 

todos os paizes, e goza de reputação ial, que seu uso 

vae se tornando cada vez maior no mundo inteiro. 

Provavelmente náo lia na. aetualidade um lugar 
na Araeriea em que nSo se conte pelo menos ura 
habitante quo tenha í ido oceasião de ieilcitar-se 
por haver empregado afj 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams. 

Taes pessoas são os melhores advogados d'estas pílu-
las, <- não passa ura dia em que não recebamos 
cartas semelhantes áquella que mais ailiante inseri-
mos, dizendo que depois muitos esforços inúteis com 
outros medicamentos, as Pílulas Rosadas do Dr . 
Wi l l i ams têm produzido a tão desejada cura, 

Eeia-so a maneira de expressar-se do Hnr. 
Antôn io Belizario da Costa, negociante estabelecido 
na Povoação de Carretas, Estado da Parahyba do 
Norte, Braz i l : 

" Pov espaço de c inco rumos padeci dos puliuõe.s até ac i« i l i t»r que 
n ã o lmv ' a cura pura m i m . Muita», vi-7.es duran te n m i n h a en fermidade 
estive ile r ama com awiisteucia med lea . 

'• . lá t in l ia perd ido tui la u esperauça da restabaloeer-mc quando un i 
a mil, ' meu rc i i ' í i imeudon n;e i. P i l u l aa Rosadas d o Dl*. W i l l i a i n a jasi-a 
Pessoas Pa l l idas . C o m o t i nha Imuado tantos reuifediua Hei., resul tado 
a l x m n , pouco acreditei , a pr incip io , nas palavras d<> l ueu amigo , mas 
F-1IO ins ist iu de tal mane i re , que nf lnal 1-dl e decudi aventurar-iue, como 
t i n h a fe i to com tantos outros íemed ius . Ho je devo dis*»r que devo a 
v ida u o . couselbos do m e u UIUÍKO. 

" Tomei ns P í l u l as Rosadas do D r . Wi l l i an in apenas pelo eepaço ile 
un i lu -/. duran te o q ua l tomei o conteúdo dn tiVz frii'. ou, comprados n a 
droKarift de Rabe l l o Cap i to» , d ' esta povoaçfti>. 

" Ho jo a m i n h a xntido A perfeita, ® ao d i r i g i r ao D r . W i l l i ams o 
presente testemunho, desejo env iar n ' es tae l i nhas o m e u sout i inento 
ile eterna KraiiilS.j o r»- ..11 heoiloento. 

" S6o IIOUH test.-miinli.is da m i n h a cura os Snrs. Manoe l An tôn i o 
Ma ior c- Severiano ilos Martyres L i . u a , " 

(AÍ ife-ua i..; ANTONIO BELIZARIO DA COSTA 

A ftfícacia 'Ias P i lu las R . s a d a s do Dr . W i l l i a m s para Pee^oaa 
Pal l idas , i.m g raude numero de enfermidades, devidas 6 má condição 
d i -augue ou transtornos nosy» tema nervoso, ton. Hido demoastrada em 
mi lhares de casos tão notáveis e m o o precedente. N e n h u m a pessoa 
que ei.ffi deve d i t a r de u-ur est*1 me io de recuperar a .saád». 

As P i ln las Rosados do Dr. W i l l i a m s d Jo vigor e v i ta l idade porque 
a l i m e n t a m e enr iquecem o sangu' de t.il mane i ra q ue os tecidos gastos 
o del^ls nutrem-se e regeneram. Ope ram como ton ico para o s.y.stema 
nervoso e sAu tão beneAtíiaes fiara n inhos OH sexos que m i l ha r t a do ho-
mens o innJberos a t tos tum as suas qual idades. 

I m 
^ « a o j f í t 

/ W 

Os paeotes genu ínos parecem-se sempre com p«t?. Iniprnis&o com 
t in ta encarnada em jiapef cor de ro-a. 

H a mti i tu poucas phnrmacias onde se n ão vendam ns Pí lu las Rosa-
das do Dr . W i l l i a m s ; qua lquer jKissi>a que t enha difttculdade e... ad-
qu i r i l iis deve dirigir-»"» A cana Dr . Wi l l i nn i s Med iu ine ( 'o . , d^ Scheucc-
lady , N . Y Estados T "ilidos, o s«vA i n f o rmada do logur oude as pode 
comprar . A mesma cu«a tem n i n a repart ição medica paru a t ieudor 
g r a t u i i ameu to ás cousultas dos paciontes onde quer que ellos se 
cncontrem. . . . . 1 L . N . . . . 

1 iiiia.leii i dc quart 
do o -cr1'. a de r~-.se, 
r-m do 11 iuii-.pi.o, u 

ontra pair 
r ,e . co : i 

0( S s l i s n e l e < l a | i o t . « < i . í n / 

. f o- « ! . j > : . i ' o e . -P e r a p o u . | })' . " ' h ' ' . T i ' p a " * ' n m a ^ a r a ar- I 

f i .M d i i i - , : . s i i i i i n i ' :> . *« i d . 1 

r « s s ' o , m o - , 

a . i l a s i < u-s]i;t. Ou-; i í i |<-ns , 

< l n- l I ITOH e t i * . 1 ' r r f ; i : i i-i i f 

l<;r»t>v>: s- . i i x a i » i r e s , 

p r i n ' i i a e s e a n i x . 

a'.t-, d.. t..| i 

( i S a l u i n e l M . ! i p i » i . n / , 

: i | » r r o v ! " ' " I " - ] » - -

« • t o r l . i < i ' - r u l «í.- •? •. ; | 5ono , 

í) p e l o * - e i i H r e a c s « • tVoí to 

c i . i . - i . I r a l u •» n i c l i i u p »!•> 

• m n i í o , « e i i ^ o U " . - a i . is-

l u v r a n e - ' » r a m o i ! e e i . n i > 

i i i c r e l o . V a m l e - s i s n n « |srti i-

v i|> . i e- - n s i u i . l í i q t u - i t a r l o - . : 

I ! a r i ' e l & C , 

I AlTIvltECK-SK u m a brasileira nss-i-i-
l " d a . fera e .2:1," Ira mi eijion.nia-
l de rn, dsndo I i s refer»nc a. . H' a Uri-
I Uadeiro Topias, n. :t7 ..'-tndos-. 

B , 

Ve ;de-s» r .mi situada \ rua da Qlo» 
»e » 
ena 

l .a. -oh li. 1 0 próxima do grupo es* 
do largo da S* «pe 

le tionde, me l indo 
ro nr, dMaute do largo da 
Ire» mlnut.- de tionde. m. 
ms. e S<> ceuts. n , rua d» Gloxla e 
ms. na de ]oa.|ului. 

Trata-se na travessa do Commer-

f i S A K r r ü N C I O S r.o H 3 J 1 ) 
v c u s l a i a c í o n a s 1ÓOOO, por trsa 
votas, u2lo ea.csüãbdc, d« c i a s j 11-

. na tal 'e ra ra-

:1.1o, i:a 1 .lia 

' p-i nt n*'->ii. 
Inspeetor j(»rnf 

Estraia 3s F Í JTO S3i'::atana 

Tarifa murei 
Faço publico inie, durante o me/ 

de seiend ro próximo, a t.irir* movei 
nesla estratla ser.» ralculada ao rnm-
l i o de 17 d. por l » i.., correspooden-
di. a . a I.u.e.it.» .|e r , 11,0 n.is I ases 
da . taliepas i-A, :t e :l-B e de 
• a 17. e ®0)i. na tiase da tal ella i - * 
(aliiodla em caroço1. 

8 . Paul», i<» de a/osto de i <ut 

A i n t i M Ms IA 

Supf tintei,.lentí 

O^ A : : « \ ! - T K .f\pn\":z 
• l á á c u t Í M b e l l n s u , 

a l r . t a l i v o s e a u c u u l i i s ( o r -

n : . m i o - : , a i p a i l a v p í m e n t e 

fri»«<*n <• i i s t - a t i i . a . S . i , i l a u l g 

M i o O H i i c c i i i l l i t l l n s a . I ' r c « 

ç . . : I . l $ r > 0 0 . C a l t n rfe :» 

' I ^ O O I I . \ c l i < ! i n - « t o n a « 

p r i m - l p a n - C a s n s . I l c j i o s l -

t o , I I . r i i i-1 vV O . . . . 

I > I _ L O J O À J ; T A R O X 
H hL'A D 

õ . . .c i • rea ta 
r ' , i rua \ iscou- ^ de farua-

lt> Pa. - i, llr.az. 

1 AM- •\-Vi- el-a- Pira tocar 
1 er,i im ext-tto. Pura tratar i ala-
n -da d o lnumpt io , i i . 

'.Tlt'i - A >1. t n a 1 ' i Cisinlieira, 
I lii 1 a, a r . d - S. I ,1o, 7'J. 

;> A- II orna r. o-l .lia de l i ,a 
i í . . .1 • ; a:8 e, o s 1' ve» .1- ca-
a de 1, ml iU f travessa d o l '„rio 

ra , li. l . 

T E R R E N O 
V -nili se um, nproprlv lo :'i construi!-
o de palaeele, -ih Io à nts Pedro* 

so, csçaina d,a u . a Or. Arlliur Prado. 
Trata-se ua travessa do Comir.rr» 

cio, n. 7. 

hl 'A D.'33fTA. V i 

Í I K J X O T O C O - r A I T í T I C O , koa , 
• ip.iua, glveerlna e a-to-pliosphafo 
d- cale! .—d» J. .Neves A t , * o M M 
poderoso dos tônicos e reeaasliluin-
tes. A v i , d . e n tonas .as piiarma-
rlas e na dr.^aria •Silveira». 

l)K\s H) — lious r [a»es de eji ie. lçlo 
1 desejam toraf.r . en«.1o interna em 
ca.a de ,'i'iiiiia dc U..l. i. iei.to. Prefe-
rem l.llierdude ou Vi la Huar.pie. Car-
t .1 s nesla redacçlo a 1. C. 

pitKClSA Si: de om menino para todo 
• o sen o. Uns Amaral i ,urgel, 

pnrCISA-siK de um '-arre/ador de 
a balaio t de ;••> : ;o 4« l i t : a* 
nos [ara c ro de l a í k Itua de 
Sa:.t0 An a:.a, 1 " . 

IMA—O. ete e-se uma, t ie-panlola,dc 
'•30 annos, com abundante leite de 4 
tee/es. ; s a erearemeasa dos pstr ei. 
ttna (iriente, e i . 

I MA—Preej:» se de uma rom Instante 
l|e,tf. Ilua da Coi.íOlaçta, 102. 

f 

S a c o l a * o l y t » e h . n C i 

i M s e a i e i . í o DE « « I H K I L I 

De ordem do dr. dtreetor. fa-o pa-
Mico para ronbeeimeoto dos interessa-
tos, aoe as iascrl^i>, para mal. icula 

K m t i m í ü í ü i l u t è & i a À u i â . -

ITA i F I I i l S » T O S 
T O E S n m a n n a n e l o , de elnsal l-

• k a a , nes t a eoo f l * . 

/ 'HsTi üEinA—r»(Tereee-e par» trala-
" llisr por « a em ç3-a te família de 
tratam-nto. Hua das Cti-m^es. I I I . 

( ' M U D A — Precisa-se de uma moça 

para todo o .«erW;o 4e rasa. R.ea-.s 

r /inl.ar. a;:e dnri> a no almi«el . Rt.» 

luüKÜ jç Aiííh t si, 

I"M MTI. R€XB o n » a -
l t o c a s t a n m a o c o n t l o t ds elas» 
l i nhas , nas t a t t s fXo , ff» tr>* 
vetes. 

| l..1Di. -I. uma ve tersa com eavalios 
• e arre,,.., ou li -.i- e c,.m obfeetos 
conveniente-, d .ngir cartas a rsta re-
daci l o— ' I . 

\ i:\f)(•;V-•»K dnas casas ..a rua Aaie-
rlra, M e l», e-q iina da rua do 

Ga/om»tro com neftoele. Trata-se Do 
n.esmo negocio de es-pil a. 

Tf D t o ptHi l -gio de nm auxi-
liar pneuruxii. e a vapor, tirado em 

farl», peU melade do -eu preço. f> 
u i a m o a t . i ü l a r econon lsa •> por cen-
to sobre os j,a-tos de eoirbostiteu em 
qu» <jii-r n a-liLi». Cartaj riesjj es-
« l i h l í í , » >• 

Precisa ti iii sócio ilhpíiij-
•io ilft um üijiiliil de t m 
40:000^ a 00:000$ liara 
ama In"a iiiilnifria, liimlud;; 
j;í In 12 annos, nesta ea-
pifiil, dando mn lucro de 40 
a ()9 •/'<>• 0 iíin é para dar 
maior descnvolfiaento. Car-
ta a esta rci!aeção,a 1( .F E. 

I'IM EIS PARI DESEMiO 
Vendem-se na L i v r a r i a M a g a * 

l h l s l t7 . rua do C m M M ^ A 

Atfenção 
t ni professor com longa pratica, 

ensina ttieorlea e prelramerile al ie* 
mio , irai.ee/. luylrz, arilfcmetiea. a l* 
i ' l-r i e e.i i . o mereanftt. M . 
ços»:odlco«. D riK.r-se a Oqstavo L o t t 
roa (,'i^ral l i rOn r . B. i » . Vil Ia BtiaR 
q te, a partir das boras da tardei 

P a r á f i k r i e i 
Vende-se u m a esaiea4ito r m l i a • 

e l o »»ropi i a t o a MsfaUarto to 

r * » ral.rlea, s i t M t o k f i a r i t B M 

6» n w to 0 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGIOTE CEIÍAL VO ESTADO UE SÂO PAULO : 8 . P a u l o , R u a 15 d e froveabro, 6 - 1 ! — C . p o s t a ! . 0 1 7 

Sabbado, 50:0005000 •{• Em 9 de setembro, 200:000$ 
G e t t e e I n d í g e n a s 
Cnra radicalmente rheuiuatlsm», d í r 

•slallca e paralysla i 
1'edtdos e encommendas as unlc» 

•gente, ladeira do Carmo, n. 9. P 
Co imb r a * 

K 

Precisa-se de uin elee-
Iricista RieeliiHiko. 

Por um sirva, paira-
se at<: 600$000 por mez. 

E' inútil apresentar-se. 
oão sendo de primeira or-
dem. 

Informações, tom Bryn-
gtou & Comp. 

C O M M E R G I O , 4 - A 

H O J E H O J E 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 

G R A N D E 
c o r r i d a u e v e l o o i d a d e 

8 v o l t a s 

2 v a l i o s o s p r ê m i o s 

^ U R O T R Ü P I N E À 

' « t o m * * * * 
•CHEniO rRECIOSO rentrj M DOINOM 

« • R I N S , dâ BEXIGA t c>. P tOSTATA 

HLENORHHAGI AS - CVSTITK 

®0TTA1!I1EUMATISM0SAI.RI'MIN0IUI 

r c : n i i £ « r i r a o i a c a 

PARIS 21, PianatsVttits.il-PARIS 
kni» wn u i i frurt • nirtt. u er Hgriirilli . 

^^^^ !•- 11 >r(M d- mil». ^ ^ 

Companhia Nacional de Loterias dos listado? 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
ESTADOS DE SEBMFE E DO BIO D l JâNEiaO • « « • * • — 

ORDEM DAS EMOÇÕES 10 MEZ OE SETEMBRO OE 1905 
« c 
»c 

o 
| Ç PLANOS 

V. 
< 

f-
< 

DIAS PRÊMIOS 

0 
a. 

0 1 
m 

DIVISÃO 

í< £ c £ • 

1 3 . » 1 3 ' 1 S e x t a - f e i r a . 1 6 : 0 0 0 9 18160 Décimos a . . . 8140 
10." -IB.3 2 Sabbado li,i:i,uo»iH(l Í88WI Décimos a . . . f l i O 

1 0 6 7 8 -- 1 5 4 S e f d. -feira. . 
Terça-feira.. . 

5 0 : 0 0 0 $ 28010 Qcarlos 3 . . . $710 
10iW.' 05." -110 5 

S e f d. -feira. . 
Terça-feira.. . I3:0dottini0 1»380 Décimos a . . , «14o 

ltlfit.-' 17." - ISO 0 Quarta-feira.. 20:oon»nn0 1)380 Décimos a . . . $1 i " 
io;u." !ltí.» —140 7 Uii nla-feira... 15.(«iiwii.il I83MI Décimos a . . . 8140 

1 * . - ' 1 3 - 4 8 Bezta - f a . r » . 1 6 : 0 0 0 8 1)330 Décimos a . . . 8I4U 
li 71." or.» -ISO 8 Sutil '11 0 1N:0008I(00 1XISII Décimos a . . . 8140 
Il '72.a 48.» -150 11 Segunda-lelra. 20:0008000 18330 Décimos a . . . 8140 
1071.» OS." -110 12 Terça-feira.. . lò:U0080IHI IS3S0 Décimos a . . . m o 
1(171." 10." — 150 13 yuarla-feira. . 20:(,0i«000 1MS0 Décimos a . . . 81 lo 
1073." 0 1." — 140 l i Ouinla-feira... 

S e x t a - f e i r a , 
15:OOOÍOOO 1$380 Décimos a . . , 9140 

1 5 . " 1 4 ' - 4 13 
Ouinla-feira... 
S e x t a - f e i r a , 1 6 : 0 0 0 $ 18380 Décimos a . . , 8140 

1070." {'0.ft - 1 5 0 ir, Su blindo 2i);ii(lii8 10 I 18:180 Décimos a . . . 8140 
1077." l l . " —130 18 Segunda-feira. Í0:uil08""0 18380 Décimos a . . , 81 VO 
1078.» 100' —140 10 Terça-teira,.. 16:000901 o 18380 Décimos a . , . 9140 
1070.» 62." —130 20 Ouarla-ieira.. 20:(KW800 > 183811 Décimos a . . . »140 
1080." 101» —150 21 Quinta-feira . . 

S e x t a - f e i a a . 
|3:0( ii I8H0C 1)360 Décimos a . . , t l 40 

1 6 . » 1 B ' — 2 
Quinta-feira . . 
S e x t a - f e i a a . 1 6 : 0 0 0 $ 1)380 Décimos a . . . 8140 

I0SI.» 63.» - i s o 23 Sai bailo 2u:(K) siNHI l*3su Décimos a . , . '8140 
1 0 c 2 7 » - - 1 5 23 S e g d - f e i r a . . 

Terça-f ira . . 
5 0 : 0 0 0 8 28010 Quartos a . . 8710 

1083." 1(12" - l i » 211 
S e g d - f e i r a . . 
Terça-f ira . . i3:un(i8"on 1Í3*0 Deelmos a . . , ( l i o 

10S4." Oi . " — ISO 27 Quarta-leira . . 20:(Mii$0ii(i 18380 Décimos a . . . 9140 
10-3." 1 13 ' - I Í 9 28 Quinta-feira. . I.'i:n0ii«iiii0 18180 Décimos a . . . 8140 

1 7 . » 1 6 — 211 S e x t a - f e i r a . 1 6 0 0 3 $ 18380 Décimos a . . . 8110 
108II.» n .v-- 1 5 0 30 Sabbado 20:. IOI >8 um 18380 Décimos a . . , 814(1 

(.Nos pregos ilos bilhetes Já eslá Incluído o scilo de consumo) 

E m 4 d e S e t e m b r o d e 1 9 0 5 — 5 0 : 0 3 0 S 0 9 0 
Em 25 de scícmfjro de im—õ0:000$000 

I i i l l i e t e I n t e i r o , » i » f K i l l « t i n t r t o H , # » ? ' « 0 

Os pedidos devem ser feitos pelo numero das exlracções. 
N . De accíirdo com o arl. 6° da leleslndoal n . 490, de 28 de selee-

Lro de I9(il, os liillietcs desta loteria estilo Kentos de todo e qualquer Impos-
to esladoal Inclusive o sello de consumo. 

O endereço para as remessas devo ser muito explicado, afim de hSo ha-
ver extravio." 

K' preciso citar logar, F.stado, e Estrada de Ferro, ele. — Toda a corres-
pondência simples, registrada com ou sem valor, deve ser dirigida 

á Companhia Nacional Loterias dos Estados 
Ca ixa postal , 1.052 Rio de J a n e i r o 

lio A l l i n m B a t l T u m , antlg* e conhecido „ . 
1 (ii <n.| nlh ». i u m , | ( , i .r„ e ( l ia i«n P l l ) )> 

do, J. Coelho Harliosa preparou ha cluco amios rt, 
l ima turma especial, um especiliw para cucar « 'n ,» . , 
«T i i .« ci liMll »<< e.s, ue mi a Ire*dias. AI ,„„ f e ' 
U " ín, ve l i u . «lo AU i u i n , Meu-minos „,, 
que, >e qulzcr ler a certeza de levar para ca,„ '.,,„ i . 
meaio especialmente preparado para esl.i« 

lias, deveraEXL{ir o qun i ra i u a I IJX.U 
pintado. 

CHALET 0 0 CAPITAI) 

Pa lp i tes p a r a hoje i 

1 4 8 ® 4 8 

8 4 1 4 1 

1 8 4 $ 3 8 4 

Km eguai data do anrn 
deu a ceuleua 347. 

(Centena 022 
Dezena 22 

lirapo tf 

Capitão N e g r a 

A' veu..^ ouiih .a pa u- n ^ vi* « i rTfar in an SrMU. u v l x lu.-ivsa, 
8G . Jkg .n te i i ( fer ies e m I I . P a u l o : I t r u l k O. 

AO BOM GOSTO 
HOSPEDARIA HESTAl RANT 

R F r e i G a s p a r . 2 5 — B a n t o a 

iperto do largo do Itosarlo c do uovo 
e elegante correio) 

Para quem precisar vir a esta Im-
portante cbiauc marítima, fornecemos 
uma diaria Je um 10111 almoço, Jan-
tar e uma búa cama de lerro de mola 
e h um limpo, espaçoso e l>cm areja-
do solirado, por 3»000 I I por dia. Al-
moço, ou jantar, a 18. Por prato, á Ia 
cario !i Ia minute, a »Si>0. PcusRo, a 
508; com uma garrafa de liom vinho 
ilallBiio, 70 » ! ! Também manda-se ã 
domicilio. 

A o B o m G o n t o 

A o l l o i n C o m e r 

Rua Frei Gaspar, n. 25 
M A M O S 

Não confundir o 

VERDADEIRO 

fij 6 ET rrísres 
na 

\fíEVEL França 
JciitsTrljirdWPtmn 

COALHA" r o s o 

u tiposiiao ue farli, 

d« 1900 

AGeNTE GERAL: 

D. LAURliZ, 6a,rillti'•HII!MtHn,M»lsn 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

rom ricas enradernaçfics e folhas dou-
radas, a b», 10» e 151000, na Livraria 
Magalhães—27, rua do Commercio, :27. 

,1 1 " • --

C o m p e n h f a d e S e g u r o s 
CONTRA FOGO 

At/mles tio Estado de S. Paulo 

T h e o d o r W i l l e & C . 
LAKGtt DO OUVIDOR, 2 

ANEMIA, VÍCIOS DO SANGUE, FUR0NCUL0S, 
ECZEHIA, ANTHRAX, ARTSiRITISMO, ETC. 

C U R A D O S p e l o 

F I R ^ E Ü T O J A O O U E E n i H l 
( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

De oenta em todas as toas Pharmacias e Drogarias. 

L A B O R A T O R I O : 1 7 , p l u r o do In WIIIIPIPÍIIP, P A R I S . 

P e n s ã o â i l e m i 
22, EfiA JOSr BOKifAJí3t 22 

L U I Z S P I £ S S 
Alnoço, das P ljü a 1 hora.—Jantar, das . ! 1)2 4s s Inra». t. HÍÜ | m . 

li n toda hora. Almoço ou jantar, m m 7 pratos iie n pr jpara io j ) v i r i i l j i , 
IV K', rom meia garrala de vlnti3 eapemal, 280W. 

Todos oa dias u m p r a t o espaaia l 
V I N H O S E L l C O R E B F I N O S ! CERVEJAS EM UAURAPAS K C I ) ? i 

N e r v i ç o i i I a a u p | * d o p r i m o l p * o r i l e m 

Vales para 80 refelçflej, 37JOUI). para Internos tem 17 q i u r l o i molillladoj, 
p t r Kutouo ate 1M»!XK) por mez, eiteruo. 70J) I) p .r in''.i. I) aria, 6|00 '. 

Moléstias tias Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de G R I M A U L T e O * 

Appiviadu ptU JiiDla de II gieiida llii-̂ f J îclit. 

A l a i s n e t i v o c juo o s a i o j i o 

a n l i s c o r b u t i c o . o x o i t a o . i p -

pe t i t e , r e so l ve o ong'or^i-
t a m e n t o d a s g l a n a i ü a s , 

c o m b a t o a p a l l i d ü ^ , t o r n a 

ü r m o s a s c a r u u u , OLUCI o s 

m à o s h u m o r e s < ' T o s t a s 

d * l e i t o d a s c r e a n ç S , <> HH 

d i v e r s a s e r u p ç õ e s u e p o l l e . 

E s t a c o n i i j i i i n . à u v c / o l : i l , 

esse i i c i i t l n i f t t i l o • i c p i i r a l i v a , é 

m e l h o r l o l e r u d a q u e o s io . lu-

r e l o s d e p o t á s s i o e i lo l e r r o . 

Km PARIS, ti. Una Vivíeone. 
c nas p i imr ipncPhan j i ae i as g 

Ao Yrnsl de CarlõesCostacs 
A O K l l f l i m o A H -

T I H T I « ' < > - R u a d o R o s á r i o , 4-A 

A o i m i t i d o B l i u s t n u l o 

KUA UIRBITA, 25 

Checaram uil imas collecções dc meni-

nos e moças de Paria 

V e n d a s p o r a tncado , c o m des-

c o n t o cxcepc ionn l 

Caixu «Io correio, 321t 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r t 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO (te CAL 

AppnovAoos P E L A J U N T A D ' H Y 0 I E N E D O R IO-NN - JANEinO 

OLacto-Phosnhaío de cal contido no XAPOPE o i 

no VINHO do DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos rocoaitituintca. Ello fo.-lifica o endi-

reita os ossos das cveançns Raclriticas, tonia vî o; osos o 
activos os ndolesronlcs mollcs c lymphaticos o os quo 
monstrão-se fatigados pelo erescimènio rápido. 

As mulheres grávidas fazendo uso do VINHO cu do] 
XAROPE do DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, som vomitos, e dão a luz a r canoas fortes j 
e vigorosas. O L LOCtO-PflOSpflQtO ÚB C3l torha i i->> o 
leite das Amas e preserva ascreanças da Diarrhiki verde o ' 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua ] 
influencia, a Dentição e fácil c opera-se sem convulsões. 

em Paris, 8, roe Vivienns, e nas piUdmn Ruraatlai 
lísle prodigioso sabonete, a nii-ivinli, 

pela Inspeelorla (leral do llvgha», o 
melhurali ' hoje conhecido para > lianlui 
e o loueador; il a ult ima palavra quo 
se prtde ohler neste ramo de cnmm r-
merdas é alisolulamente neutro, dc-
llcadament" perfumado, dá a n i l n 
lielleza, nttratlvos e encantos, fazi-n-
do-a a espargir o mais suave e du-

radouro aroma, tornandu-a a?rada« 

velmenle fresca e assetlnada. llvrando-a das rugns, Impedindo o appareci-
meulo das liorhulhas, espinhas do rosto, manchas, panno» etc. Nenhum nutro 
salionele prtde compaiar-se-lhe pela delicadeza de seu perfume, pela pureza 
de engredlcoles, por Indo emllm que firma o valor de um sihonetc dc pri-
meira ordem. Preço: um, 18100 reis; caixa, 38000 a ifooo ri>is. Vendes» 

n f l S BeposSâriosVm^S. Pau lo : Raruel & Coup . , rua Direita, u. I . 

S a b o n e t e ; 

J A P O N E Z 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com Ire» 
musicas, polka, valsa c schottlsch, sublime Inspiração de Aurcllo Oavalcautii 
denominadas «Sabonete Japoucz-, islo a quem comprar um sationete. 

F E R R O G I R A R D 
O Professor Hérard encarregado do Relator;o áAcar" 

dem ia demonstrou « que (• facilmcntc acceilo pelos rfoew-* 

tes. bem tolerado yclv cslonnan, restaura o s ferças c cwra } 

a rlilora-tinetiiia; que o nu: üisluujne particularmente esto' 

vm o r :l <le lerro, c qt/c <<?« .•miv. prsUo de ventre, a com- \ 

bule. : etera-ndn se n ».'.•? - olUem-sc Irjec V s numerosas». 

O FL-iuG r.IHA rui iiiia, c ò m puilidas, cnirabras 
de estoiuóji, (üv.pobvccÀwio da -"inijue; fortifica os 

. tempera.ntí ítos fi uco.-., excita o appetite, regularize as, 
regras o combate a esterilidade. * 

^ ^ Deposito em Parle, 8, rua Vlolenm 
s has pnlsciriE, [ir riMi' t r.»i n»rus 

A maior exposição realisada até hoja am São Paulo 
BECHSTEIN - R U D . IBAC1I SOHN—ERARD —PLflVEL -

MASON \ HAMLIN 

C a s a B e e t h o v e n 

C m â F F A B E L L I A C O M F . 
R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 

C r n n d c e m p o r i o d c i n s t r u m e n t o s , mus i c a s , l i v r o s d c i n te resse inus ic . i l , ca r tões pos t aes eto. 

T o i l t i t t u i * t l t ( o H « I c i i r l m e l r n o r i l v m 

® ® © PESÇ0S MODZCOS D l ACC0BD0 COM 0 CAMBIO • • • 
P e ç a m o s o a t a l o r o B 

T H E A T R O S A N T ' A N N & 

Tonrnéc -I0SE* RICARDO Tonrnéc JOSI" IMCl 1(1)0 

Craude Companhia de operetas, revistas, vaudevltles e comédias do lheatro 
F r i no i i ) * S o a i , do Porto 

H O J E — Sabbado, 26 de agosto de 1905 — H O J E 
1* represeulaçSo, nesla época, da grandiosa revista de costumes, cm tres 

acloi e treze quadros, de Kduardo Schwamliach, musica, parte original e 
parle coordenada pelo inaesiro Fetlppe Duarte : 

A G U L H A S E A L F I N E T E S 

Pcenarlos completamente novos de Augusto Pino, Eduardo Ilels e Carran-
clnl. — tiuarda-ronpa novo do costumier porluguez Carlos Colien.-En-ceria-
eSo dc Josu Hlcardo. 

D O M I N G O , u l t i m a m a t i n é e 
SoQunda-fs ipajaS! benef ic io do actoP GOMES 

• 
Mr~liepois do especlaculo Inurrá bondes para todas as linhas. 

P B E Ç O B — F r l « a s '1'ií; camarotes, 2'la, cadeiras, S»; baleio dc primeira 
fila, .18; halc.Vi outras tllas, I»; galeria numerada, i ? ; geral, 18100. 

S a l ã o S i e i s i w a f 

H O J E — 2 6 0 E A G O S T O — H O J Ê 
A's 8 e mtla horas da noite 

Unioo concerto dos celebres virtuosi 

F l o r i z e l v o a R e u í e r 
VIOLII3XSTA-(13 ANNOS) 

X I 

A r t h u r N e w s t e a d 
P I A N I S T A . 

B i l h e t e s á vencia n a C a s a Be* 
• i l a c q u a e d ® m a i s c a s a s 

d o m u s i c a 

P O I a Y T H E A L I A 

Empresa J , Cataysj^n 

h í í je- : 
SaUtiado, 20 de 

H O J E 
ngoslo 

V i i r i i t i l u o n d r n i i e i i l c «•«-

| i t ' < * t u o n l o 
em c|ue lomain parto todos os arllsta.s 
da esplendida Iroupe de variedades, 
entre os quaes os seguintes, que sem-
pre obti\er.nn 

G K A N D K S U C C E H S O 

A s b e . l a s A g u i H e r a s 
notáveis bailarinas liespanholas. 

T r i o H I I | I I I O M 
nos seus dilliceis trubalhos de barra fl\a 

T r i o < ' n r l v i i M 
nos seus apreciados cxfrrleios cm ar-

gollas 
I V a l l e r ' * l - l n c 

malaliaii-tas cômicos de nomeada 
T r i o •!<><••• ri4 

reputados cantores excêntricos 
V é r oa p r o f r a r a m a a 

Orchestra de li; professores, sob a 
rerenela do ahallsado maestro X>UIZ 
M O R E I R A . 
XS > lia «''/i/ias-Pcfçoj e horaiilocDilumi 

Domingo, 27, grnndc mtllnée, rom 
programma especial pa ia famílias. 

SMTSo dia i" de setembro comeca-
rllo as provas do rampi onalo de lu< la 
romana, no qual loninrllo parle os lu-
cladores de maior nomeada até hoje 
conhecidos. 

Companhia da Navegação 
"CKlZCIPtO 1)0 SUL" 

Vapores a sahir 
O r i o n 0 de setembro 
J ú p i t e r M de • 

O esplendido, novo e rápido pa-
quclc nariunal 

S A T 1 I R H O 
DUAS HKL1CES 

C o m m a n d a n t e : T « > M k c 

sahirá dc Santos em ÜU de agosto para 

• ' i i r i i t i i i f i i n í . A u t o • • Í I I H , 

l l e s l e r r » , l l l o U r n n d c , 

> l o i i l o v i r i ó o e 

• l i i f i i o w - . V I r o H 

recebendo rarga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para passagciH e mais Informa-
ções com os a rnles 

T h e o d o r Wille * Cia. 
S. Paulo, lar^o do Ouvidor, i 

Santos, ru\S. Antônio,BI e õ i — ttio 
de Janeiro, rua da Alfândega, .11 

L A V E L O C 2 J 

XarcgazioHP Italiana a vayare 

O VAPOit 

líi íe:: 
Partirá de Sanlos, no d!a 11, do 

do lllo, ein setembro, paia 

Gaitava a Nápoles 
PREÇOS DAS PASSAUF.«(S 

Ia classe .. .. frs. 500 
2a " .. frs. 450 
3a " .. frs. m 

1'ara passa;ens e mais Informacíi-s 
com todos os sub-a,'entes e agentes 
geraes DO brasil 

SCHMIDT & TfiflST 
• • P A U L O — Itua do Commercio, 

li. 17. 
• A N T O S — I lua de Santo Antô-

nio; n. 'iü. 

Uami;ttrf-Bndamerieanl«cheDam< 
p fscU i f f f a l i r t .-Oo ia l l ac l i . i f t 

VAPORES A SAHIR 
T i j u c i , l l de setembro 
S a n t o s , 4 de outubro 
K . l f r a n o , u de outubro 

O pai/nele aUeniHa 

A B U N C Z O N 
C a p i t t o , K a j . r 

Sahirá no dia 3o do corrente, par4 9 

R i o , B a k i a , L l . h ò a , 
L . i x ü e . • H a m b u r g o 

r.ommunicatnos que os preços ua i 
passagens de 1* o 3* classes enlfp 
Santos e lllo foram reduzidos a 4o) 
e respectivamente. 

Preço das passagens de leseira 
classe, para l.lsbna, 1 6 5 ( 0 0 0 Kls. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desla Companhia 
s lo providos com os mais modernos 
melhoramentos e olfencem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanlo de como de classes. A bor-
do dc Iodos os paquetes ha medloó e 
criada, assim como cozinheiro porlu-
guez e ale Portugal as passagens do 
todas as classes Incluem vinho de mc-u. 

Para fretes, passagens e mais iu» 
formaçfies, com os agentes 

E Jouiislou A Comp. 
Rua Joie Honifaao, n. 21—S. PALL0 

m i e c u r a m 

J u n t a C o m n i e r e i a ! 

írssUo de de agosto de 100J. 
Presidente, Joílo Cândido Martins; 

leeretarlo, dr. J. A. dc Andrade ; de-
pulados, Jeâo Alilonio Juli.lo, pereira 
Lima, Cor.celiHo baitos e Itlppolylo da 
Silva. 

T M E W F . Ü T E 

Ofício: 

Do dr. juiz de Direito da vara 
coinniercial desh Pupilai, eommunl-
Cnnd') quê foi i oirologada a concor-
data por abandono ap ren i l a da na 
failniela de Teixeira A Irmilo—Intel-
fada, eon niUnlque-se. 

tninerimnitoí: 

De Silva A Atn.eids, dfsta praça, 

Cra o archlvameiito de seu distraio 
•lal.—Archlve-se. 
fie A. Moura A C., de Santos, para 

eguai fim—Archhe se, n".o podendo, 
porém, o soclo remanescente adoptar 
•ara lirma senío o seu nom» comple-
to, ou abreviado, de arrôrdo com o 
arl. do decreto n. fil'', di 1S'J0. 

De WOPIBS rrm.los. Pinto (Juedes A 
fiiola A Erwenne, desta prai a ; 

ptista Machado A irm.lo, da de San-
tos ; l.olz CherrUa A C.. da de Cí .m . . 
t inas; para o archl\amenfo de seus 
COI.tratos s .claes.— Arcliivem x f . 

De A. P.res A C-, da e^Utcilo de Pi-
tallninga, para o n.esir „ gm.*— Provem 
*t surtos r .-rrrand ^rios da firma A. 
rues A I.. ter s e c o n t r a i o srebivado anta reparf ç j ^ 

De rrar-^-fo de Paola Santos A C., 

C
m ft i i do Paraíso, para egual 

••Mbè- do, de acordo com o ai-
_f *» éo rtg. anoeM ^ ^ | 

f.:iH7, de 10 de janeiro de IHS2 e avi-
so n. I, de 8 de janeiro de I8S.I. 

De Iliola A Erwenne, Worms !r • rms, 
desta praça ; flapllsla Macliado A I -
rr.ílo, da de Sant ; Francisco Marcos 
Arruda, da de l.ençócs ; J. Frank 
Kenwarltiy, da de Jun tlaby ; para o 
registro dé suas Urinas rommercire .— 
Ileglstrein-se. 

Dc A. Pires A Comp., de estação de 
Piralinir.ga, para o mesmo Um.—rum-
prnm o despacho prorer!do no leque-
nmeuto em que pedem o archivanien-
to de seu contrato social. 

De Francisco de Pan a .Santos A C., 
de Santa Itita do Pnraiso; para eguai 
fim.—Mes.i.o despacho. 

üe Moraes, Wurrhard »V C., desla 
praça, para o registro das marcos— 
Orir/inal Sh iodíu, SiUneiata • S. /ten-
to, que adoptaram pnra os produetos 
de seu conimerrio.—Reglslrem se. 

Da SoílPlà Italiana dl Esportazb.ne 
Enrico Dell'Aequa, pi>ra o archi\a-
mento do n. 183 do vinrio Oficial da 
1'nilko, que publica o dec. Sfiw audo-
risan lo a me^iia a continuar a fuiic-
clonup no Rrasil.—Deferido. 

De Fernando Carlna, interprete com-
merrlal, pedindo llrenÇa para tratar de 
negócios de seu interesse — Desigm- o 
prazo da ÜPença pi ra poder ser alien-
ei ido. 

M c r t a d a s i d e c a m b i o 

CA MAPA SYMIC.AL 

A Ctn>»t& Ss i . du . l dos Corretores 
sB x i i htiiitfiri as seguintes lalellas; 

90 dias ft Tlsla 

k i d i r i . . , 

Ísffs 

smburgo Jtalfa 
Portugal 
Nava-Tork. 

17 3 j i 
« 7 
663 

Extremos : 
Ctnlrr, I anquelros, 17 I l j lO a I72"'.|32. 
t CL lia ( t ixa matriz, 1711 |IU a 17 !!ü|32. 

Ln ( [ t a l di.Ia do auno passado: 

IW dias i vista 

tondres 
Paris 
Hamburgo, 
llalia 
Portugal 
No\ a-Vorl 
Sol i rniios 

Extremos : 
Conlra banqueiros, 12 
lontra caixa matriz *' 

12 1|22 11 29|32 
703 801 
070 980 

SOI 
2S3 

4.134 
Il't:J00 

a 12 J|IC. 
a 12 1]IC. 

Ccn n.tLlc»tOes da Praça do Corn-
n í i r i t . 

S í I i l f J , 25 (ás 11.67) - 1 UiCírio, 17 
3i'> ; pcrtleub<r, 17 7|0 

IKrriido, lirme. 

l I ANíACÇÜF.ã M.ALISAtiAS HOMEM 

neçíies da C. Mogvana, a 23."í5'»0 
idem, ideir, a 2 i6ã.íf» 
idern. Idem, a 
acçCes da C. Paulista, a Ít09 
idem, idem, a 2:6| 
í.cçiies da C. M igvana, a Í33 j i i > 
letras da C. de Campinas, a 7I£ 
idem, Idem, a 7lft 
letras do R. C.Real, S'lt, a :>"t 
;d»ni, Idem, a .'io* 
idem, Idem, a 3 | 
Idem, idem, a ::n» 
idem, Idem, a S0«'j<.0 
letras da Camara da Caf taf, 
emp.), a 7 < W 
idem, Idem, a 70» 
debentores de R. Preio, a 
seç^s da Comp. Pauli-ta, a i S o í 

da f:ompanhia Mogyana, a 

Iwf iaJaAfcKè^i t f '» 

A noitA o m c i a L 

I I letras da Camara do Santos, 2. ' 
emissílo, a 81» 

20 acçües da Con p. Paulista, a 23:8 
tO delieulures da Companhia Norte 

Paulista, a 7(.* 

letras do R. C. Ileal, 0 »»,a2C*3i>0 

U L T I M A S O r r U R T A S 
Vinil, Comp. 

— ÜiO» 
— 'J.:» 

FlKtOS PCBI.ICOS 
Apólices do Estado.. 
A|.o!ires giTal sde '>'m 
Eniprestln.o do Esta-

do de IÜO!> (libras 
3.MW.UOO-12-C)..,,, — 200» 

Lthos <la Camara de S. Paulo 

— 76» 

72» 7il» 

K » 819 

3' empre«limo . . n 
tV empréstimo 
7° empréstimo 
Lelras da t:. de San-

tos l l " emissSo). „ 
Idem idem (i" emissão 
Idem da Camara de 

S. Sim9o 
Idem idem i:;* emissão 
Idem Idem de Casa 

branca. . . • > • • • . . . • 
Idemd i i : de S. Car-

los da 3* série 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juro-. , . . 
Idem de Campinas de 

•JMiJ 
Letras da C. de S. 

f ruz das Pa.meiras 
Idem da Camara de 

Rio 
Idem da Camara de 

Jundlahy 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 
Idem da Csnnar» de 

Ribelrlo P r e t o . . . . 

821 
V.t 

708 

i-J* 

T.ii 
8:|« 

C-» 

130» 
- MA 

K K 

100* 

ACÇéfcSDC BARCOS 

« t f 

Credito Ileal rart. by-
potherarla 

S. Paulo 
Cuiíio dc S. Paulo. 
Comin. Italiano 
industrial Amparense 
Construclorc Agrícola 

122Í 1218 
Ifií 1-8 2:l8t 220t 
- 20» 

ACÇOES DL COMPANHIAS 

tlogyana. 
Idem, idem, a 3udias. 
Paulista 
E . de F. de Dourado. 
Melhoramentos Sáo 

1'aUlo 
Antarclica 
E . de F . de Arara-

3uara 

ustrial de S. Paulo 
Vidrar.a Santa Maria. 
Telephouica 
I n i l o Sportiva 
Mac I lardy 

23(1» 

22 C» 

3<J05 

90» 

23 » . 
23'i$ 
•J2.-.Í 
210» 

|ll'i» 
100* 

32» 

LLBENTLRES 

0» 

^orle Paulista — — 
t . Fab. Paulistana... 1'JO» — 
Empresa Águas e Exg. 

de R . Preloex iuros — — 
Industrial de S. Paulo 

rx-joros — 88» 

LETRAS IITPOTIIECARIAS 

B. Credito Reside 5 * 2>» 
Idem 6 ",« a 3u d ias . . . — — 

Idem 8 •(. 3"» 27)300 
Idem 8 */• a 3o d ias . . . 3ó» — 

Idem, Idem. a :w dias 
ft voiit. do teud . . . 35» 2 9 

Banco L . S. Paulo ex 
35» 

juros.. . . . . . • « •« . . . 379 33» 

Praça 4m Ml 4m 

Llsla doa preços doa generos ft Tenda 
no mercado: 

Dito branco Mu se,, • 
Dllo prelo P. Alegre • 
Dito Manteiga • 
Arroz da terra » 
Dito Jap.lo • 
Dito Iguape . 
Dito agulha > 
Dito Carolina > 
Farinha m uidloea • 
Dita rle milho • 
Milho I raneo • 
Ralatinha » 
Itnlnia doce • 
Polvilho . 
Cará • 
Palmitos 1 dúzia 
Ovos > 
Laranja Raüla • 
Dita l ima • 
Dita tangerina > 
l/ita seleela . 
Dila cravo • 
Limito doce i 
Peras » 
Maçüs . 

R .padu ias > 
Oueljos de Minas um 
Manteiga fresca I kilo 
luta salgada, lata, I i • 
Massas tomates e\t., í k'. 
Dila nacional • 
' jneijo palmejano • 
Nozes . 
Avelfts • 
Amêndoas • 
Azeitonas liespanli. » 
Dilts portugnezas lata 
Camarões seccos, I bar. 
Dilos, dito 1 kilo 

Toucinho salgado • 
Carne de porco idem » 
Dila de »«cea, fresca • 
Leit.lo . 
Toucinho fresco . 
Car ie porco, Ires-a • 
Lombo, idem • 
Carii» de rarnelr» • 
feanba rm (Ma • 

!>830i) 108000 
llwioo 1Ü8000 
I7?'XKI 18)1100 
159.VXI II;« KK) 
1«S'«I0 l7»"tKi 
ir,)ii'H 178001) 
2'J>«"II0 'Jõ»""0 
) 483110 158000 
8)'KX) 88300 

if) 
4»0'V) 
7íiKio 78.700 
4fK>J 48500 

13)500 14»0.ej 
28>XiO 28'iO'i 
28.700 3»'8'IJ 
880*1 8'.»oo 
P»» I8IHXJ 

— *IO|) 
8 tf Kl 1)500 
8300 I SO Kl 
— 8KSI 

9600 88if) 
iVíIO Í85 0 
2» -00 48"00 

— 18ÍO0 
IVOO 
3»MlO 3S.S.IO 
18100 
2s>i00 — 

1»700 — 

39S00 — 

»Í«HI — 
1»200 mm 
l»2*l0 — 
18i"0 — 

)HOO — 
79""0 A 
188X1 — 
9700 »700 
•780 98oo 
9<oo )8"0 

l96oo 18-SOO 
»7'l«l »SII0 
9700 88iei 

1)60" l»700 
u m l*W0 

I rangos 
liailliibas 
Patos 
Perus 
lialllulias augsla 
Cabritos 
Leit.lo 
Cabras rom leite 
batata em caixa 
Bacalhau 
Carne secea, I a 

banha Flor, lata, 

um l»700 
> *»i«m 
> 2«0(KI 
> Wn» ) 
• 283'Kl i S80<'0 
• 4»'M«t 
> 2'WKIII 
> »|(IIH| 

1 kilo »900 
l»l'N) 

2 kilOS I $7110 

2$lXK) 
28i(W 
2*300 
08(100 

7í '"O 
»8"00 

iUjlllHI 

ttooo 
1)200 
111(10 

A/elte em laia 
Sabilo em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Canglca I 
Lentilha 
Sal moido 
Pombos 
Fubá mimoso, 1 
Idem de arroz 
Idem amareiio 

1 litro 
u m a 

re.stea 
I kilo 
re.stea 

alqueire 
i kilo 

» 

casaes 
alqueire 

1)700 í»')'»» 
1)300 7s<x"i 
1)2(H| |$3I«I 

(7oo »«'«' 
»9(J0 ljoun 

iÔ OO IHUVO 
|7HO )8>i0 
»200 — 

1)300 l»7()d 
IS)0OO — 
3010110 Vtülf} 
8$UOO — 

E . F . S o r o c a t i a n a 
l l e i u o n K l r a ç A u i l u m - r i l n «• i l e « | M ' M i d u r i i n l e o | i r l < 

n i o l r o H e m e o l r e « l o I I I I I S 

n e c a l t a 

Meri adocias 
Pussaagelros 
Animaes 
Eurommmendas e Bagagens., 
Telegrapho 
Ilendfa» Diversas 

3.1615011030 
703:.II5«20 
183:9.199470 
)72:C8i»030 
33MJ«..a0 
ci.'.so»m i.gij.72 »: : • 

Linha , . . . , 
Trarçâo. 
Trafego 
Loeomoçáo • 
Admlnislraçlo Geral 
Despejas ilo Trarego Mutuo 
Desjesas Diversas 

Saldo a favor da RerpIU Rs. 

l.»n.;V>l»».ô 
« M.»i:irig:i 
;>i'». HHMtn 
ílO.ln »|70 

S:!'l9»f»4i J (W:»1S»7JT 
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